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Os textos que compoem o presente livro 
foram apresentados em abril de 2008. 
Antes, portanto, deser escancarada a crise 
atual enfrentada pe1o1pita1iSmO,em  meio 
a qual pane do discurso neoliberal desabOu 
e, consequentemente, Jotarn rearmadas 
algumas hipóteses (ligadas a atuaçäo do 
Estado ou a superaçäo do capitatismo, por 
exemplo) que cram empurradas para o 
silêncio nos ültimos 20 anos. E provável, 
assim, que o livro tivesSe urn "enredó" 
diferente no contexto atual, mas isto não 
comprometeu em nada o alcance atingidb 
pelos autores aqui reunidos - alguns dos 
mais importantes pensadores das questôes 
sociais em nosso pals. 

Corn base em análises agudas das limi-
tacôes que se perfilam diante das pohticas 
sociais— dà educacaoáó lazer, do esporte a 
saüde, do Esiado aos direitos dos trabaiha-
dores -, o livro constitui importante conjun-
to de proposicäes criticas para a meihoria 
das condiçöes de vida do povo, corn certo 
destaque pam as transforrnacöes "prometi-
das" pela Constituicão Brasileira de 1988, 
que tern seus limites e possibilidades deta-
Ihadamente investigados. 

O livro rèvela, na fala dos diversos auto-
res, uma preOcupaçâO que é bastante co-
mum - e sempre renovada - na critica ao 
capital ate que ponto as práticas mais ime-
diatas, as meihonias iniernas ao capital 
(direitos sociais, politicas püblicas, cidada-
nia burguesa), näo acabam servindo a pro-
pnia reprodução e manutenção do capital, 
salvando-o de si prOpniô?Neste particular, 0 
impontante notar que Marx, já em Sálário, 
Preço e Lucro (1865), via cOrn clareza este 
"dilema" e propunha urna salda que muitas 
vezes 0 esquecida no debate dal em diante. 

o que diz Marx? Sea reducão do salánio 
- e isto vale pam todo 0 conjunto dos direi-
tos sociais - "e a tendOncia das coisas neste 
sistema, quer isto dizer que a classe opera- 
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APRESF:NIAcAO 

Edson Marcelo HtThgaro' 

Entre Os dias 14 e 18 de abril (Ic 2008. o OhservatOrio de Politicas 

Soclais de Educaçäo FIsica. Esporte e Lazer do Grande ABC/USCS 

organizou o I Scmin(trio do Poilticas Sociais (le Educaço FIsica. Es-

porte c Lazer. Tal Seminário love por objetivo Iancar Iuzcs" it res-

peito da discussao sohrc dircitos e polilicas sociais, sob urn ponto de 

vista ernancipatório. Expliquemos. coni major riqueza de detalhes. 

esta mot I vaçio ac i ma a I ud Ida. 

[)csde a sua criaçio, em 2003.0 GEPOSEF— Grupo do Estudos do 

PolIticas Socials em EF (que, cm 2004, num convênio corn a SNDEL 

- Secretaria Nacional de I)esenvolvimento (10 Esporte e do Lazer -. 

do Mi rilsierlo do Esporte. constilul u o O/,sert'atorio) vinha, interim-

mente, tratando dos lirnites da defesa dos direitos sociais numa peN-

pectiva emancipatoria - ou seja. revolucionária. 

I niineras referèncias bibi iogr(tficas. hue  tratavam da equaçio 

Eivancipaco PolItica X Eiinancipaçio Huuana, forani Has e deha-

tidas. Orientados pela perspectiva iflarxiaria, lor  diversas vezes. che-

gavarnos a conclusoes sobre a impossibilidade (Ic urn projeto refor-

illiSta quo nos conduuisse ii Emancipacao Humana e, outras vezes, 

convenciamo-nos do quo it lua a ser travada, nas circunstncias do 

neoliheralismo. era ada defesa dos (lireitos soctais - pela sua mailuten-

cao/ampl iaçao. 

Doutor em Educacao Fisica pela UNICAMP, Mestre em Servico Social pela PUCSP. professor 
titular da Universidade Municipal de São Caetano do Sul e coorderiador, junto coma Profa. Dra. 
Carla Cristina Garcia, do Grupo de Estudos de Politicas Soclais de Educacão Fisica, Esporte e 
Lazer do Grande ABCIUSCS - o GEPOSEF - edo ObservatOrio de Politicas Socials de Educação 
Fisica, Esporte a Lazer do Grande ABC!USCS. 
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Marx. ('ciso Frederico. Jose Paulo Neuo. Carlos Nelson Coutinho. 

Scrio Lessa. 1stvin Meszaros. Ernest Mandel, Marco Aurélin No-

eueira. Lukics. Grarnsci. entre outros rnarxistas. compuscrarn as 

referéncias coni as quals mantivernos dicilogo it firn de "saturar de 

determi nacOes" it questio que a realidade nos colocava. Posso afil*- 

mar que, aijida hoje. iiao ha consenso no grupo sobre esta complexa 

equaçao. 

() Ito é que it questio nos csti mu lou it organizar o refericlo Semi-

iiIrio. Nele conseguilnos reunir alguns inipoitantes estudiosos it tim 

de tratar da refcrida "equacao e de outras questOes que CorIipOCfli 

este coinpiexo tie complexos qie é it ordem hurguesa: as transfor-

maçOes do mundo do trabaiho: as polIticas soclais, cm gcrai: e al-

guns direitos sociais. nais diretamente relacionados an "campo 

acadcmico cia Educaçio FIsica. tais corno: a cducaco. 0 lazer. o 

esporte c it saiide. 

0 qu ora apresentarnos é o resuitado desse rico SemimIrio. As 

palestras foram gravadas. transcritas e revisadas pelos organiiadorcs. 

Coino se sahe. trata-se de urn processo extreiiiamente trabaihoso C 

sobre 0 qual liveirios niuttos cuidados. pois nio goslarianios de expor 

nossos gencrosos convidados - que atenderarn, gracioSameilte. ao 

I1OSSO COflVitC. 

Vale ressaltar citie  cste empreendimento nüo seria pussivcl tie ter 

siclo re lizado scm alguinas importantes C significativas lxurccas 

estabelecidas. AsSinL cm pri meiro lugar, devcnios agraciccer a 

SNI)EL que nos proporcinnou o aporle tinaneciro necessirio para a 

piiblicacao dos livros: it Liv raria c Editora Aipharrabin corn it qual 

estahelecemos uma importante parcerla it puhlicac10 dos livros: 

e. por fim. an Grupo de Trahaihos Temthicos do ('BCE - Colégio 

Brasileirn de Cincias do Esporte - pelo apolO na organizaçao (10 

evento e na ajuda corn sua divulgaçüo. 

Que entre as suas acOes. criou a Reds CEDES - Centros de Desenvolvimento do Esporte e do 
Lazer—, uma relevante rede de pesquisadores da qual o nosso grupos de estudos - o GEPOSEF; 
Observatôrio - faz pane. 



Quanto i LSCS, o aeradecimento vat i Pró-Rcitoria de P6c-Gra-

du1çi10 c Pesquisa por ocasiao do cstabe!eciniento do ConveFiio - 

diriida Pelo Piof. Di. Rene H. I cht (jliC Sefllprc nosapoiou. Agra-

decernos. ainda, ao Prof. I)r. Eduardo de (i'amaro 01 iva -- atual Pro-

Reitor - que prcstigiou o encerrainento do evento. bern como ao Prof. 

Joaqui iii Freire - PrO-Reitor de Extensio - quc nos concedeu a honra 

dc abrir os trabalhos. \'ale ressaliat, ainda, toda a dispoiiihilidadc c 

disposicao (10 Pro-Reitor Adntinstrativo - Prof. Niarcos Siduci Bassi 

- pala quc 0 prescntc livro fosse editado. Scm etc. provavelrnente, 

nao terIamos cnsctuido. 

Por Ii iii. vale iessaltar a força e o comprometi inento (10 grupo. 

Pis scm des nada teria 51(10 l)ossel Todos OS SCIlS membros esti-

'cram cmpenhados para (jue itido desse certo C. para que fique re-

tnstiado historicarnenie. ilomi flcmoS 10(105 OS cnvol vidos: Anderson 

(Jollies Fcrrcira: Bruno Assis (IC Oliveira: Carlos (Tésar Grecco: 

Ddhora Schausse de Paula: 1)6hora Si niio 13aiosi : Dener Matteazzi 

(IC Jesus: Edcr: Erick Rodrito Fcrnandes: Fvelisc Donola 

DalI Anesc: Elavio Augusto I lonorato: Jairo da Silva Santos: Jose 

I uk Solazzi : Jul iana Pedreschi Rodrigues: Karla Ni ichel iiii Anto-

nio: Elvia Maria Rodrigucs: Luciana Lopcs Custodjo: I uciano 

Gal vao 1)ainasccno: Lucto I cite (Ic Melo: Mariana Lopes CustO-

(110: Miclicle Leite Batista: Milton Novoa Vaz: .Viole Siqiu'ira Rojo; 

Rafael Martini Moreno: Rafacla Pedrozo Barhosa: Rei naldo Mattes: 

ROhson Fcinaiido Fiorto: Rohson Gonça Ives da Si I vi. Robson 

Novoa Santos: 1atiana CoI.ircs C)cco: \!jtor  Htitli1arO: \Vi Ison Lutz 

Lino de Sousa. 

Pareceria. nesse encerramento. quc uma (IC nossas i ntegrantes Il 

cou csquecicla: a Profa. Dra. ('arIa Cristina Garcia (que organi/a. 

Vale aqil. uma mencao especial a comissão de registro e trariscrição das palestras composta p31: 
Caos Cdsar Grecco: Erick Rodrigo Fernandes; Evehse Donola DallAnese; FlávoAugusto Honcrato: 
Luciana Lopes CustOdio: Luciano Gaivão Damascerio; Lucio Lerte do Melo; Ratac' Marlim Moreno; 
Rataela Pedrozo Barbosa: Reinaldo Mattes; Rdbson Fernando FiOrio; Robson Goncalves da Silva; 
e Robson Novoa Sanlos. E!es produziram o material inicial sobre o qual cu e a prolessora Carta, 
posteriormenle. procedemos a revisäo. 
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comigo. a ptcseiitc e(Iiçio deste Iivro), mas, propositalmcntc, dci-

xei-a para o final. Ja säo mais de 20 anos de amizadc e compar-

tilhamcnto de cspacos de trabalho. Estivcmos juntos na criaço 

do grupo: na construcao dos espacos tie intcrvencâo institucional 

c. princpalnientc. na  cotidiana luta pela superacão das ciicuns-

tâncias. Especificamente, na realizaco deste empreendimento a 

Profa. Carla participou desde a oiganizacio ate a revisão de cada 

texto. Como seinpre. apesar tie nossas "difercnças idcoIOgicas' (cia 

C Anarquista e cu Coinunista). estivemos juntos. mais uma vcz. 

trabal ha ndo. 

Prograniaçäo do evento: 

Dia 14/04/2008 - Auditário do IMES - Campus II - 19:30 hs 

"Estado, Dernocracia e PolItica sob urna 
perspectiva ernancipatória" 

Palestrante: Prof. Dr. José Paulo Netto (UFRJ) 
Coordenação: Prof. Dr. Lino Castcllani Filho (Obscrvatório do Es-

porte FEF/UNICAMP) 

Dia 15/04/2008 - AuditOrio do I MES - Campus 11 - 19:30 hs 

"PolIticas Sociais: seus fundarnentos iógicos e 
suas circunstincias históricas". 

Prof. Dr. Carios Montaio (UFRJ) e Profa. Dra. Elaine Rosscti 

13ehring (UERJ) 
Coordenaçio: Prof. Dr. Edson Marcelo Hiingaro (Obscrvatório de 

Politicas Sociais dc Educacao FIsica. Esporte c Lazer/IMES/SCS) 



Dia 16/04/2008 - Auditório (10 IMES - Campus II - 19:30 hs 
"0 Trabalho e sua nova morfologia face a 
reestruturacão produtiva". 

Prof. Di. Ricaido Antunes (UNICA M P) 

Coordeiiaçio: Prof. Dr. Luls Paulo Bresciani (Progrania de 

Mestrado em Administraçño - PMA/1 MES/SCS) 

Dia 17/04/2008 - Auditóiio do IMES — Campus 11 - I 9:3() hs 

"0 Estado brasileiro e Os direitos sociais: Educação e Lazer" 

Prola. Dra. Carmem Silvia Vidigal Moraes (USP) e Prof. Dr. 

Fernando Mascarenhas (UFG) 

Coordenacão: Prof. Ms. Aylton Jose Figucira Jr (Educação FIsica 
IMES/SCS) 

Dia 1 8/04/2008 - Auditório do I M ES - Campus 11 - 19:30 hs 

"0 Estado brasileiro e OS direitos sociais: Esporte e Saüde" 

Prof. Dr. Lino Casiellarii Fl llio (UN ICAMP) e Piofa. Dra. Yzira 
Maria (Ic Carvalho (USP) 

Coordenacao: Prof. Dr. Fernando Mascarenhas (Presiclente (10 Go-
16i.io Brasileiro de Ciéncias do Esporte/CBCE) 



Esiuo, PoIiII(\ iT E\tNcIP(:Ao Ht\1..\N' 

Jose l'aulo Netto 

Agtadeço a iii'crsidadc V11ifliCiI)al (IC Sio (Taetano do Su!11JSCS 
pelo convite para fai.cr parte deste SerninIrio. Aiia!isei o plograrna, 

veiifiquei qticni serao OS denmais pa Iestraiites e posso (tiLer qite este 

Scmninirio certaiiicnic iiarcara a viila (lessa instituiçao. COflhCçO to-

(1()S ON outios I  Iestranies/conlerencistas: o professor Ricardo Aniutics 

- urna iclerencia naciomiat e mnternacional: a piofessora l - Iaine Behrin 

C 0 professor Cailus Montañ() - OVCitS iiiteteetuais que ja se torna-

ram destacados pn)tatOilistaS do debate do Scrviço Social: c, pelo 

contato corn Marcelo 1-1611garo. acahel, também, poi conhecer Os pro-

fessures Liiio Castel lani. Fernando Mascarenhas. Carmem 'v'idigal c 

Yaia de Carvaiho e o imporlante ti -ahaiho por des desenvolvido. es-

pecilicanlente. na  Fducaço e na Educaçio Hsiea. Assitii. Si 1110-tilL' 

niulto honrado cm estar aqui e podcr panic ipar de urn evento que tern 

i uterlociitores ti() quail hcados. 

f\io acre(litetu nas palavias do Marcelo - . quc toi mcii orientando 

• Transcriqão da paleslra de abertura do I Seminàr:o de Politicos Soclais cc Educaçao Fsica. Espor-
te e Later, proferida em 14042008. no auditdrio da Universidade Municipal do São Caetano do 
SuUUSCS. Vale ressaltar quo a presente transcrlçào não passou pela revisào t:nal (JO Seu outer. 

José Paulo Netto é professor titular da Escola do Service Soc;al da Uncversidacje Federal do Rio de 
JaneiroUFRJ. E doutor em Service Social pela PUCSP 1990) e Mestre em Teoria Literéria pela 
USP (1981). Destacado into!ectual maraista. corn forte irrltuènca lukacs:ana. é referércia no deba-
te brasrleiro. Tern vasta produço bibliográfica cor.sgnada em inurneros livrcs publicados em rn-
pertanres editoras brasleiras. Atualmente, junto corn Caries Nelson Coutinho no Editors da UFRJ, 
tern lraduzdo e organizado a puolicacão de parte da rica heranca inlelectuat deixada per Lukács e 
que Se encontrava indispenivel üara Os teiteres brasileiros. Fruto deste trabaiho, o leitor brasileiro 
tern, hoje, a sue disposição obras rono 0 jovorn Marx e outros escritos de filosotia e Socialisrno 
o demccratitação 

0 Professor Edson Marceto HUngaro oasis teito a apresentação daque:es que :riam cempor a 
mesa: Professor Lino Caslellan Filho - coordenador da mesa—; e o Professor José Paulo Netlo - 
palestranle:conferencista. Na oportunidade, o professor Marcelo teceu elogies aos integranfes do 
mesa e relernbrou o trabalho que havia dado co professor José Paulo Netto no condiçao do seu 
orientando de mestrado. 
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de Mestrado c näo me den trahaiho algurn. Foi muito importante co-

nhccer o Marcelo corno estudante. Faço, aqui, urn relato em torn de 

gaihofa scm pretender ser grosseiro. pelo contrSrio: tinha en urna 

viso da Educaço FIsica corno urn grupo de "ti'ogloditas". todos des 

corn seus tacapes nas niãos. Ohviarncntc. men conhecirnento sobre a 
Educacäo FIsica se limitava ao "Ping Poiig". flOS tempos de escola. A 

rninha relacäo corn a Educacao FIsica mudou urn POLIco quando Ii o 

livro do Vitor Marinho. urn professor Ia do Rio de Janeiro - ondc 

rcsido - e disse: "tern vida inteligente neste pedaco". Depois. por 

coincidéncias da vida -já conhecia o Marcelo. pois trahalharnosjun-

tos nurna "empresa" quc, ha alguns anos atrás. foi a falincia. Esta 

"empresa" tinha unia razao social rnuito boa: era Partido Cornunista 

Brasileiro (PCB) e, rncsmo assirn, eta faliu. Rcstararn alguns sobre-

viventes, entre des en e Marcelo. 

Urn dia. Iviarcelo apareceu nurn curso que en ministrava na PUC - 

o Método em Marx -' apresentou-se corno aluno de mestrado em 

história e lilosofia da educacio e corn a formaçio original na Educa-

çao FIsica. Pensei: "estou frito". Para me anirnar. Iernhrei-me do Vitor 

Marinho (risos) c. ainda bern, consegui controlar as minhas impres-

sOes iniciais corn a area. No contato corn o Marcelo. pude descortinar 
uni nlovirncnto muito significativo - iiio em termos quantitativos. 

mas. ,cIo que representava - de ahertura dc horizontes na mudanca 

de ênfase para urna preocupacao sociocentrica. Dcvo ao Marcelo esse 

conheci memo. 
N'io tenho muito que t'alar de mirn. Son urn professor c a vida scm-

pre foi muito generosa comigo. Deu-rne rnuitas oportunidades: poll-

ticas. culturais c de cstudos. Nós fazemos vida intelectual estudando 
- e infclizmente, hojc, isso é coisa que sc faz pouco na universidade.. 

Assini. posso clizer. son urn cstudioso. 0 que fiz c faço é isso. 

0 terna quc me foi proposto, para abrir este seminario - Estado e 

pa/i tica e e1naflei)açao huinana on Estaclo c politica iliuPia perspe('-

tiva Cfl1(lil('iJ)at6'i(1 -, ser5 explorado diferencialmente durante o se-

iiiimirio. E uni tema arnhicioso, pretensioso e Cu scria irreSjX)flSi\'dl 
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se nüo dissesse das lirnitaçöes da minim interveiiçuo. Pretendo olere-

cer a vocés apenas urna abertura - itma esp&ie de "peLisco" - pam 

aquilo quc vird nas intcrvcnçöes de Elaine Bchring e Carlos Montano 

- (1UC discutirão. especilicaniente, as politicas sociais: assirn corno 

na intervençao (IC rneu querido amigo Ricirdo Antunes - que é urn 

conhecido especialista na discussao das transtormaçOes operadas no 

niundo do trahaiho. 

Pretendo oferecer a vocés urna perspectiva de anãlise - so urna - 

que não pretende ser "a perspectiva de análise". Embora esteja yin-

culado a instituiçOcs oficiais, entre clas a LJFRJ, o qUe direi. aqui, 6 

(IC ininha inteira responsahilidade. Constitui o resultado de algumas 

décadas de cstudo e rel1exio - dcsde o tempo que "trabalhava' corn 

o Marcelo "naquela falida emplesa" - e, para mim, são convicçOes 

teóricas. Mas. lembrem-se. 0 principio de todo intelectual deve ser a 

autonomia da sira crhcca. I-Ia urna maxima latina que nós devemos 

exercitar todos os dias: "deve-se duvidar de tudo". inclusive do que 

eu you drier aqui. OIreço. portanto. as minhas reflexOes corno hipó-

eses de tiabalho a VOCCS. Isso mesmo: sac) convicçOes teóricas acu-

muladas ao longo de décadas, mas não se pretericlein rnais que hipO-
leses de trahaiho e - para deixá-los bastante desolados - não direi 

nada original. Isso porque, por urn lado. insiro-nic numa larga tradi-

çäo hrasilcira e ndo sO: nurna rradição dc reflexão crItica - radical-

niente critica -, corno verenios adiantc e, sobretuclo, p01' outro lado. 
porque Cu estou convencido que nas ciéncias sociais it Ciltinia novida-

dc data (Ic 1920— corn a rnorte de Weher. Depois disso. "cozinhamos 

e re-cozinharnos" urn coniunto de idéias clássicas. 

lnicio de maneira nada doutoral. Corneco conversando corn V0CS 

a partir do quadro do senso comum (quc nao e a mesnia Coisa (UC 

"horn senso"): a nossa conversa cotidiana, pois. afinal. vivenios rncs-

rno irnersos no cotidiano c ninuérn aqui esta, infelizrncnte, corn a 

maquina da histOria na mao. 
que noS entendenìos, na vida coticliana - no nIvcl do senso co-

mUm - conic) 0 Estado? 0 Esrado 6 urna instituição que está acima (IC 



nos e ao qual devemos suhordinação - frequenternente. ohediência. 

Elc é responsavel pelo 1)cm comuni". Trata-se de uma idéia 

antiquIssima e que aparcce hI na P6/is Grega: a de que. apesar de 

diversidadc dos interesses dos homens. dos indivIduos. ha aigo que é 

urn bcneficio. urn "hem comurn . a todos. 0 Esi ado cstã al para pre-
servar e garantir o hem comurn. Nosso Presidente da Rcpihlica scm-

pie fala nos interesses nacionais, o interessc do Brash. por exemplo. 

representaria para todos Os brasileiros o "bern comurn". 

Já a polItica anda mal na nossa vida coudiana. Para () 5Cfl5() CO-

mum, a polItica 6 uma atividade especIfica feita pot urn giupo de 

profissioiuus. Muito intcrcssante: terernos cieiçöes nesse ano e voces 

jI estão aI "vacinados para as eieicOes. Querem urn exemplo de rnau-

caratisrno politico: urn sujeito quc estI pleiteando urn cargo publico e 

diz "não sou politico prohssional A imagem do polItico protisslo-

oat cstã. entrc nOs, muito desgastada. Esta-se despolitizando a p01W-

ca. No senso comurn, ninguénl rnais fala de ernancipacao. Essa no-

ção de ernancipacão está, no limite. completamente "tora de m)da'. 

Fala-se em lil)crdade, porérn. sempre entendida por liberdacic indivi-

dual: liberdade dos direitos individuais e. quase sempre, nurn piano 

puramente formal. por exempio. o direito de ir e vir. 

Por quc é born corneçar do senso cornum? Porque o senso comum 

organiza as nossas vidas e sernprc Clue  tratarnos de pensar as realida-

des a partir de aigo aléni do senso cornurn as realidades nos pareceni 

paracioxais. Nosso senso comum c, mais, a nossa experiência - expe-

riência vital rcpctida a cada dia - parecern-nos ser "inegãvcis''. As 

verdades teóricas são scropre paradoxais quando nos as cotejalilos 

Corn 0 senso comum. sempre. Por essa iazao, é sernpre born corncçar 

peio senso comurn: lJaI'I rnostrar os seus ardis e a rnaneira pela qual 

nos i nduz a erros. 
Nós podernos e devernos ir alérn do senso comurn! Sc hoje tivcssc 

aqui iima conversa entre nicus pares acadêmicos, especialmente os 

IllaiS joVCflS. 05 rnais modernos - senão. pós-modernos -. "rnak 

atualizados", nenhurn deics se atreveria dizer quc o Estado é o repre- 
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sentante (10 "hCnl conium . Lies pensanani e diriani -- nurn linguajar 

titiase sempre CUVICSUdO e, muitas vezes. inconipreensivei - que 0 

I :sado estzi VillCLllildO it organi zaç.o do poiler e atende it grupos de 

pressao. Quanto a politica, des nos diriarn que sao atividades ligadas 

() jioler. hitediataniente. especiairnentc os Loucaltianos -- Michel 

Foucault goza de urn giande prestIgi() na acadenija -, diriani qUC U 

poder nio tern ceniro. nio dispOe de urna FIsica'. dispOc sirn de 

urna "\'licrohsica e é dituso. Lrna eslrutiira scm centro e it emanci-

jxlc.Io (LIZ respeito it formas de partiCipaçao autonoma dos cidadaos. 

Nessa IOgica. "Cidadania é xarope que se vende hoje em quaiquer 

hotica - Comb extiato de arnica - C SCFVC para tudo. Todo miindo. 

aqui presente, deve estar (lisposto it "valonzar it sociedade civil orga-

ni/ada. Esquecem-se, por exemplo. que a Unito i)emoci'5tica 

Riiralista - a IJDR - e. iamhérn, sociedade civil organizada. Sincera-
mente. eu  nao qiiero fortalecer a UL)R A emancipaçao passa it ser 
vi neulada it alo que esti eptelialmente colada it democracia, enten-

dida como exercicio (IC eleger e ser eleito penodicameiiie. 

Estou convencido que isso parece ir airn do senso comuni. mas 

ilao Vai. E. tao-someiite, uma lorma SOhSliCa(Ia (IC SCflSO comum. F 

Picciso entientar em prolundiciade it questao (to Lsiado - e na() de 

qualqiicr Estado -- (10 Estado Modeino. Para isso, qucro layer coiit 
VOCCS urna retlexao uluito simpies, propedeutica. inas title t radical-
mente erItica. Gostaria (Ic enlatizar o ratlualnienie cril!c(1 de minha 
fala. pots () Setist) COIT1I1I11 opetante cntre itos identi flea radicalidade e 

nidicalistito como lrmas extremismos c. comO eXtremisnlo c uma 
coisa que incornoda. ningucm (jtiC Set extremista - 0 CCntt() C a pest-
cao predileta. Porem 0 centro é it po5ico predilcia da inéi -cia: estiI 

no centro queni no teve torca para ir pata nenhurn dos lados. Quero, 

en1io. recuperar aqui. etimologicaniente. 0 que significa ser radical. 

Nas IInguas neolatinas, set radical signitica ir i raiz. Ott seja. ir ao 

"centro nervoso : ir Ito "nucleo (luro (los tenoinenos. Pot isso, a 

retlexa() que prelen(lo lazer corn VOCCS c raduali,,enie crilica. no 
sentido tie huscar o Litnite pcisavel da prohiematica quc 105 ocupa. 
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Feita essa obscrvacão, começo dizendo que urna das rnaiores des-

cobertas da primeira metade do século XIX (e eu quero enfatizar 

aqui o século XIX, porque uma das modas intelectuais mais deletéri-

as, que hoje tern curso na academia é o presentismo - irnaginar (luc 0 

quc é novo é original e o que é original d verdadeiro - que precisa ser 

superado. Assirn, faz-se nccessirio repensar o século XIX, pois am-

da estarnos hipotecados aos lirnites e possibilidades do século XIX). 

foi a percepço dc que a sociedacle civil tião funda a racionalidade 

social! 

A demonstracao clisso vai me cxigir urna ligeira viagern ao mo-

rnento Ilgido da Rcvolução Burguesa: o século XVI!!. E nele que a 

Revoluçto Burguesa (que nós, frequenternente, reduzirnos a Decla-

racão de Indepenclncia Americana, a Revoluçäo Inglesa de 1688 c, 

paradigmaticarnente. a Revolucio Franccsa 1789), protagonizada por 

urna classe (embora, não so por cia). ento. revolucionária, heróica. 

audaz e empreendedora. conduz a burguesia ao poder poiftico. Para 

que näo caiamos nesse reducionismo, não nos esquecamos que it Re-

voluçio Burgucsa é urn processo multisecular! 

0 processo inicia, a rigor, ki na transicäo do século XIV para o 

século XV c é no século XVIII - näo por acaso, o século da ilustra-
ço - que a burguesia, cntäo revolucionária. ganha a hegernonia inte-

lectual e cultural na Europa Ocidental. Nesse contexto, tern-se a pri-

meira perccpção teórica da charnada sociedade civil. Na elaboiaço 

teórica sobre a "nova sociedade", os prirneiros analistas väo traha-

Ihar a idéia de sociedade civil (nurna ótica contratualista. COrno por 

excrnplo. a (le Locke, urn importante tcórico liberal). Tais teóricos 

liberais esto convencidos de que é a sociedade civil o cspaço social 
onde cada indivIduo livre (liberado das tcias das instituiçOes feudais) 

pode buscar o seu hem cstar pessoal. Esto convencidos, tarnhém, 

que na sociedade civil existe uma instãncia qualquer quc rcsponde 

pela organizaçiio geral da sociedade. 

A ruptura burguesa dos tacos da dependência feudal dava a cada 

indivIduo o dircito da "livre iniciativa". Já não 6 mais a condicão de 
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nascirnento - servo on proprieLIrin lundrarto que deterniina 0 seu 
desiiiio. E a sun atividade enquanto sujeito que deicrrnina seu dcsti-

no. E a sun atividade regida - pensam OS teóricos liberais c corn 

razao - pelo ealculo cgoista: vocô lani aquilo que te der ganhos. Esse 

é urn paradigma nao do homern, mas do individuo hurguôs livre. Sc a 

sociedade civil ë urn espaço onde cacla urn vai buscar o seti intcresse, 

corno preservar a idéia de urn "bern cornurn'? E impossIvel! Tio 

impossivel que urn importante teórico liberal - quasc lifli geflio (10 

pcnsarnento liberal, ti(ura do apogcu Econornia Politica -, constrói 

urna mitologia para explicar isso (todos voc& provaveirnente. de-

vein conheccr it teoria cia mao invisIvcl do Adarn Smith): no rncrca-

do. cada urn vai huscando a realiiacão dos scus objetivos, entretanto 
ha urna iiiao ini'isIle/ quc converte cssa busca primiiria de ohjcti vos 

singularcs e parliculares no "bern cornum". Esse recurso cia ,,iio in-

vi.rIteI era indispensável it Smith, não sc podia exigir mais dde, pois 

estava escrevendo na stinia década do século XVIII. 

A experiéncia da Revolucio Americana, a consoiiclaço da Revo-
luco Inglesa e. rnuito especialrnentc. it Revolucäo Francesa vào aca-
bar corn Cs.SC mao e. é na prirneima metacIc do século XIX que sc dá 

urna grandc descoberta que se devc a 1-legel - ciue nio era urn liberal. 
0 filósofo alemäo dizia ciuc  a sociedadc civil. deixada a Si rnesrna. so 
conduz t barbaric e, assim. definc a socicdacic civil ( textuairnente flu 
sua obra de 1821. Filosolia do Direito) corno 0 "reifl() cia rniscria 

fIsica c moral''. Corn isso, I-legcl cstá dizenclo: aquela mao inr'isIi'eI é 
puro unto: nao existe. A sociedade civil não pode scr nenlicim veIculo 
de univcrsalizaçio da racionalidade clue. cm Si rnesrna. possa condu-

zir no "hem conlurn". Hcgel cleslocara a ênfasc c dial: quciii pode 

conciuzir no "hem comurn" e introduzir 0 principio da racionalidade 
universal é 0 Estado. A farnIlia c a sociedade civil nto siio capazes de 
asscgurar a preservaçao daciuilo  que é hurnano c universal. F o Esta-
do ciue  deve 1az-1o. Na teoria politica hegeliana, portanto. o Estado 
é o princIpio ciue  introduz a racionalidade na vida social c rnais: dc 

a universalizacao dos interesses hurnanos. 
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Eu. Jost Paulo. estou convencido que ha al urna grande (lescoberta 

c percebani corno cia si situa na contra mai do tempo presente. pois 

afirma quc o mercado (o pretenso rnercado iivrc) nao racionaliza nada. 

O pretenso mercado no dispOe de qualqucr mccanismo capaz de 

prescrvar univcrsalidades. Hegci foi o primeiro a descobrir isso: it 

"mIo invisIvel' iiao existe, é ü Estado, como instituição portadora de 

urna racionaikiade nova. quc pode preservar a universalidade do "bern 

coniurn" (nao o bcin individual. nias o hem do eon!unto dos homens). 
Ilegel morre cm 183 1, de colera, c os vinte anos seguinteS na cultura 

alcnia sao it (lcglutiçao da obra de Ilegel. Hegel toi urn pensador tao 

trondoso, tao substantivo clue o meihor da cultura alcnia depois dde 

Se al i rnenlou do debaic em torno (IC sua obra. 

Haia urn jovein. tormado cm Filosofia e que traballiava como jor-

naiista. quc. em 1843, teve urn prohienia pela frente: urn direito con-

suetudinario dos carnponcscs do Vale do Mosela, no rio Moscia. na 

Alemanha. Tal direito se constituIa no seguinte: no inverno, os cam-

pflC5e5 pO(liam recoiher madeira ou lenha (vale lenibrar (1ue. nessa 

época. nao havia h)za() a gas. neni eletricidade. dntao a lenha era 

essencial. nño so para cozer a comida. mas para enfrentar 0 inverno). 

Os cainponeses (lesde tempos inleiliortais i -ccoihiam a lenha e lhc.s é 

posto urn probletiia: unia norma bin xada pelo governo prussiano pas-

sa it considerar a coleta da lenha urn furto. Os caniponeses deveriani. 

cntao. pagar por aquilo que seus pills. avos C bisavOs janiais i)iLI 

ram. \4cês podem I maginar quid loi it reaçao dos Camponcscs. Rehe-

laram-se. nias, em face cia Ici, foiani levados ao tribunal. Esse jovem 

jornalista tinha que tonlar partido e jil era C(lit r de urn jornal diirio. 

O que fazer diante disso! Ele tomou j)artido dos camponeses. sirn-

lesnicrte porqiie Os caniponeses cram os niais ñaco, iiiovidos por 

razöes puiiniente morals e descobiiu que corn esse tipo de impulso, 

corn esse tipo de gencrosidacle, nao dana coma de entender a questao 

que se punha a dc. Corno entender as razOes (10 (lecrelo daquele Es-

tado - supostanicnte 0 princfpio iacionaiizador da sociedade civil 

cjiie age em nome de quc hem comurn? Esse jovem jurnalista chama- 
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vase Karl Marx e iri fazer a segurida grande descoberta sobre as ida-

coes entre sociedade civil e Estado, já que a prirneira foi a de Hegel. 

Se o Estado repiesenta. seeiindo I lezel (e Marx estudava a ohra de 

I lccl ) a universal (lade, 0 princIpio de ractonalizar universal, corno 

dc estt penalizando unia parcela tio griuide da l)OPtilacaO?  Marx 

inicia. assi ni. urna crItica radical de Fleizel e, nesse ano (1843),  faz 
urna genial descoheria. Segui ndo Os passos c a influéncia de 

1e11erhach. urn crItico de 1-legel. Marx diri que 0 esquerna de 1 -legel é 

liii S liii cado r. 

l-{etel havia defendido que através da racionalidade do Estado 

universal izador que Po entender it sociedade civil e atrihuir-lhe 

racionalidade. Marx dirci: esti errado. Hegel, cin sua Iorniulaçao. 

troca it [,osico do objeto pela dl) SUjeito. Na verdade, so é possivel 

conipreender o Estado corn it cornpreensao da sociedade civil. 0 

Estado expressa a sociedacle civil. Perisa Marx: it univcrsalidade 

(lie 1 -legel ye no Estado c urna talsa iiriiversalidade. Para usar os 

termos de Marx. mm época. é nina universal idade alienada. Porérn. 

Marx. nesse l)ern)(to, nao sabia nada sobre a sOciC(ladc civil. Ele 

l)ercehe que tern alguina coisa enviesada em Hegel. porenl ainda 

nao dispOc de todo arsenal categorial P11'i1 precisar. Porem. ji tern 

clareta de u ma coisa: iiio é o Estado que torriece it chave para it 

compmecnsaO (Ia sociedadc civil. ao contnlrio, é a sociedade civil 

cjue fornece a chave para a compreensao do Estado que aI estal. 0 

problema. na  época. rcsidia no tato (jtIC llOSs() jovelit j)dIlSadOr am-

da não dispunha ile nenhurna colnpreensio da sociedade civil. A 

iSs() dc vai dedicar 40 UflOS ile pesquisa (dc rnorre em 1883). Dc 

finais de 1843 ( principio de 1844) ate 1883, Marx tratarI de corn-

I)ICeflder o que chamou de "anatomia da sociedade civil". pois so 

assini poderia compreender ''a anatomia do Estado . A chave dessa 

comnpreensa() esti no ChIC  denominou "crItica (ha econonna politi-

ca', nao na econonlia po1itic. I embram-se: it Economia Pol Itica 

do .ld citado Adam S with (uni ckissico da Ecoriuniia Pol Iiica) a ejuem. 

aliá. Niarx respeitava proltmiidimiicriLe. 
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Julgava Marx, quc era criticando a Econornia Politica que poderia 

descobrir a "anatornia da sociedade civil". Quero já antecipar a des-

coberta de Marx, pois a pouco c pouco. no processo de cornpreensio 

da sociedadc civil - do movirnento do capital -, vai se dando a corn-

preensäo do Estado. Quero rnostrar que. em 1847/48, quando estava 

dando seus primeiros passos na crItica da Econornia PolItica. Marx 

vai fazer o complernento de sua descoherta. 

Refaçamos o itinerário desse comptemento: Hegcl descohriu quc a 

sociedade civil. por si mesma, não instauraria urna racionalidadc 

universalizante, cahia isso ao Estado. Marx descobriu, cm 1843. que 

Hegel, sobre cssa queslao, estava equivocado. pordm, nio tinha dc-

rncntos para descobrir ondc cstava o equivoco. So a partir do mo-
mento que se dedica a crItica cia Econornia Poiftica tcri clareza sobre 

a raiz do equIvoco. 0 prirneiro niornento dessa clareza. Marx obtm, 

juntarnente corn Engels. em 1847/48, e essa descoberta hoje é banal 

para alguns, mas foi verdadeirarnente genial. Etc descobre a especial 

natureza dc classe do Estado moderno. Descohriu que o Estado tern 

funçOes universalizantes, mas o nucico de sua natureza é classista, 0 
Estado tern urna natureza de classe. Durante sua vida e na sua longa 

trajetdria de reflcxão, Marx formulará de diferentes formas essa sua 

cornpreensäo do Estado, porém, nuni prirneiro niornento, fará urna afir-

inaco quc deixa algumas pessoas hoje LuTcpiadas: o cxecutivo do Es-

tado moderno é o cornité que gere os interesses comuns cia hurgucsia. 

Essa forrnulacao tern sido objeto de grandes equIvocos. Em certas 

traduçOes, está escrito que o Estado d o cornité executivo da burgue-

sia e näo foi isso que Marx escreveu. Etc cscreveu o executivo do 

Estado Moderno. E diferente! Urna das caracteristicas mais irnpor-

tames do Estado contcrnporãneo d a hipertrofia quc o podcr executi-

vo está vivendo, suhsurninclo, muitas vezes, o poder legislativo e o 

podcrjudiciario. Hoje, as grandes decisOes siio do executivo - e isso 

nio é so urn fenômcno brasileiro -, ou seja, o executivo ganhou tat 

autonomia que o célcbre equilIhrio dc poderes. defendido por 
Montesquieu. nrio existe em lugar algurn. 
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A história dos iliti mos 150 anos mostrou a correcão disso: c csse 

poder executivo quc funciona corno guardio dos interesses gerais 

da burguesia. Eu sci iue  esse grupo de pesquisa estuda polItica soci-

al e, na seqiiéncia do ScminIrio. vocs terão urn debate sobre este 

tema. Por isso. 0 exeiiiplo é rico: nada expressa mclhor 0 papel do 

Estado conio preservador (los interesses gerais do capital do que as 

politicas soCiais. 

Não SCi SC voccs se recordani? Fernando Henrique - de no tao 

saudosa mernoria -, no seu prirneiro discurso nurn prtmeiro de main 

- dia internacional dos trahalhadores -. cm 1995, disse urna coisa 

lantãstica para o entendimento (10 seu governo: "Cu you enterrar a era 

Vargas". \'amos reavaliar Vargas: quem leva em coma a chamada 

Iccislacao social, que fez de Vargas "o Pal dos Pobres'. considcra. 

tarnhám. que tat legistaçüo foi "a niiie (los ricos'. 0 que Vargas faz a 

partir dc 193 1 corn it criaçao do Ministério do Trabaiho e. cm 1943, 

corn a consolidacao das Leis do •Frabalho/CLT? Vargas Constitui urn 

elenco (IC rnInirnos direitos sociais para Os trahaihadores urhanos (sO 

urhanos). Cciii isSo, dc favorcceu Os trabaihadores brasileiios. en-

tretanto garantiu, ao grande capital, urna reproduçao ampliada da força 

de trabalho. 

Abro. aqul. uni parentcsc: vejani COfl1O a hurguesia brasileira trata 

de urna nianeira diferente aqueles que it tavorecern. Vargas foi derru-

hado duos vezes! Os programas socials implementadus de maneiras 

atomisticas no governo l'erflafl(IO Henrique e de maneira sistemáti-

cas no governo Ltila favorcccni urna parcela da populaçao. liii urna 

parceta da poputaçao britsileira it quern cstil se pipicitrido melhores 

condicOes dc reprodtizir-se na rnisria. Tal parcela estã na misária. 

vai continuar nela. mas está se reproduzindo. Mas it hurguesia trout 

Aqui, o palestrante se refere ao GEPOSEF - Grupo de Estudos de Politicas Sociais de Educaçào 
Fisica, Esporte e Lazer - que. entre outras acâes, constituiu 0 projeto da criaçäo do Observatório 
de politicas Sociais de Educacâo Fisica, Esporte e Lazer do Graride ABC!USCS, responsavel. 
unto corn o GIT (Grupo de trabaiho ternãlico) do Coregio Brasileiro de Ciéncias do Esporte/CBCE, 
pela organizaçao do presente sermnário de politicas Socias. 
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Lula diferente. Leiam. por favor. o uRirno niiniero da "Revista Po-

der", da Joyce Pascowitch. quc 56 6 vendida cm hanca de aeroporto. 

Nessa revista hil urna ilustrativa entrevista do Sr. Delfirn Neuo - qLIC 

não é qualqucr ligura - e. ucla, dc diz 0 scguintc: "esses prograrnas 

socials salvaram o capitalismo brasileiro . E it voz da grande burguc-

sia falando. on algudrn tern dUvida de onde fala o Dclii rn! 

Fecho 0 parêntese: csse é 0 papel do Eslado. independenteniente (IC 

quem esteja no scu comando! A natureza do Estado hurguês é essa: 

cahe ao executivo garantir Os interesses gerais do capital. No Sc 

tratou (Ic urn "palpite" de Marx. Essa descoherta nao sc den. apenas, 

ao empreender it crItica it Hegel. Ele, também. investigava OS prOCCS-

SOS rcvolucionários hurgucses c analisava a legislaça() neics COflStI-

tuIdas. Assim. observando it Constituição Americana, (Ic 1776 - por 

etc admiracla -, verifica que eta se inicia por "Nós. 0 povo. E radi-

calmente dciirncrática c taica e näo se rerncte a I)cus% so que näo tern 

qualquer artigo contra a escravido. Marx indagava porquc urna cons-

tituicio tao democrática nao tocava na questäo da escravatura. Nos-

so autor. também analisou o pileiro Estado nitidaiiiente burgus 

que nascia: 0 Estado NapoleOnico. Nele Ioi instituid() o Codigo 

Napolcônico quc tern urn artigo sohrc o irabaiho e dezenas sobre a 

propriedade e o capital. Tambérn foi ii Rcvoluçio Francesa - aquele 

monlcnto t'inico na histdria - c observou a Ici Le Chapelier. de 179 1 

que proihia a associacio de trabalhadores (Os sindicatos). hem como 
as greves. Que dernocraciaé essa'! iii em Locke tal restriçao era visi-

'el. Ele admite o direito it revolta, mas o direito a rehelio (los propri-

etarios, desde quc sua propricdadc seja arneaçada. 
N'larx estava trabaihando, portanto. cm dma da realidade: verifi-

cando quc no Estado Constitucional Moderno - e no sen executivo - 

não tern tiada de "bern cornum". Etc cxpressa, exclusivamente. us 

José Paulo Netlo, nesse mornento, abriu urn paréntese sobre o processo de construcâo do texto 
constitucional de 1988, aqui no Brasil, e relembrou toda a polérnica em tomb do questionamento 
se Deus estava presente ou näo, na inspiraqão de nossos constituintes. Ressaltou que na Consti-
tuicào Americana. de 1776, tal questão jé nào existia: eta não tala em Deus e sim no Povo. 
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intercsscs cornuns cia buretiesia. Porérn. Marx escreve iSSO antes cia 

Rcvolução de 1848. F. aqui. vale urna observaçao: voces sahern al-

izuifla coisa sobre a Revolucao tIe 1848? Salvo. porventura. Sc aigurn 

professor de história estiver aqul presente, arrisco-me dizer que a 

2rancle maluria (lesconhece 0 assunto. A culpa nat) de vocés A re-

voluçao de 1848. nos nossos Ii vros de história. tern menos de urna 

p(tgina e por qué'? Porquc é aquela clue ,  pcla prirneira vez. aponta 0 

surginlento de urn flO\O sujeito revulucionario na história: o proleta-

riado. A burguesia fez a sua revoluçäo, porern. aqucla burguesia re-

volucionaria deixou tie existir. A burguesia sc tornou conservaclora C 

o herdeiro efetivo dos ideais de liherdade, igualdade e Iraternidade 

passa a ser 0 proletariado urhano - c'ue surge nas barricadas de 1848 

e, pela prirneira vez na historia. corn clareza de SCUS próprios iflteiCS-

ses. Por essa razao, em I 848.jI nio nlais trernulava a handeira tricolor. 

O estandarte tricolor da Revoluçio Francesa foi ahandonado e em 

scu lugar foi posto o estanciarte vermelho. A bandeira vermelha corn 

urna (itlica exigéncia: o direito at) trabalho. Vale lernhrar, sempre, que 

a handeira vermctlia niio foi inventada oem pelo Partido dos Traba-

Ihadores nem pelos comunistas: sUrgiU Ia. em 1848. 

A Revolução de 184$ - corno premonitoriarnente aparece na aher-

tura do Manifesto do Partido Comunista - como urn fantasma que 

rondava a Europa c colocou a "caheça de fora. Tal fanta.snia niuda a 

constituicao do EStad() hurgués! Não foram casuais. portanlo, as 

prototormas das políticas soclais surgidas na Alemaiìha, durante os 

anos 60/70. Tratava-se de medidas quc visavam a prevemr urn flovo 

1848. 0 Esiado hurgués teve title  se ampliar, pois f'icou claro cjtie it 

dorninaçao de classe n5o poderia passar. apenas. pela coerçao: cIa 

deveria cnvolver o elernento coesivo, o consenso. 0 propri() Marx. 

em 185 1/52. j1 percehia isso quando cscreveu 0 18 Brumaria (IC Luis 

Bonaparte. Au. liosso autorjaI coiiiecava a perceher (ILIC o Estado nio 

é apenas urn instruiuenh() de coercao. 

Seguindo essa linha. precisaniente cm 1864, no lundacao da Asso-

eiacao internacional dos Trabaihadores (quc ficou conhecida, no his- 
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tória do movimento operário, como a Primcira Internacional), no Ma-

nifesto Inaugural. Marx propoc aos trahaihadores a sua uniäo. Cha-

ma a atençäo para a necessidadc da participaçäo polItica dos traha-

Ihadores e para o fato de que o carninho da revo1uco não exclui 

reformas. Para Marx, essa disjuntiva reforina ou revolução foi scm-

pre falsa. Para etc. o problerna senipre foi reforina  paiit a revoluçao 

C Sc VOCCS téni duvida disso. por favor. Iciam o Manifesto Inaugural 

no qual dc saüda a conquista (Ia jornada de trabalho limitada para 10 

horas. Marx diz que se trata da prirneira vitória da Economia PolItica 

do proletariado contra a Economia PolItica do capital. 

Nosso autor concretizarA sua compreenso do Estado, ainda me-

thor, quando (hi Comuna Parisicnsc, na seqUéncia da guerra franco-

prussiana. Sobre a Cornuna - urna cxperiCncia que durou POUCOS dias 

-, Marx a entendeu corno uma tentativa dc "tornar o céu dc ass•1t()" 

e dela dcrivou it forrna do poder operário: a ditadura do proletariado. 

Sobre o termo, vale uma observaçäo: it nocao de ditadura. para nds, 

é regime de exceção e arbItrio. rnas para Marx a compreenso de 

ditadura do proictariado é dc outra ordem. Para dc, qualquer poder 

dc classe é uma ditadura: it Repüblica Constitucional hurguesa 6 urna 

ditadura. Näo VaMOS confundir essa nociio. Enquanto Estado de clas-
se, o Estado sernpre exerce ditadura. A questio é que a dorninacio de 

classe, por mcio de urn Estado, näo se dá, apcnas, por coerção. Dá-

se, tamhirn. por aquilo que Granisci chamou, décadas depois, de con-

senso (coesio). 

Marx, entäo, pensou o Estado corn uma fiinçio de ciasse c scu do-

rnin) (corno uma ditadura). mas, atencão: urn domInio duradouro 

implica. sempre, alérn da cocrçio. o consentimcnto passivo ou ativo. 

Pensern eni 1-Jitler c Mussolini, houve urn consentimento atiV() da-

quelas ditaduras: grandes rnanifestaçOes de massa que as apoiavam. 

Nio havia, au, tào-sornente. o poder rcpressivo do Estado Nazista/ 

Fascista. Ji na ditadura brasileira de 1964, näo houve consenso ati-

vo, mas consenso passivo. 

0 Estado Moderno está a scrviço do capital c da burguesia c para 
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nianter urn domInio de classe duradouro lii de contemplar ouLros in-

teresses. Al aparece o Estado como contemplador dc algumas de-

mandas, que se tornam direitos. c, por isso, fortaicce-se. no senso 

comum. a cornpreeiìsio do Estado como urn guardiao do "hem co-

mum". Mas. em Marx. o Estado é sempre a exprcssao de urna aliena-

çao. Assini, inesmo o Estado que fani a transiçao da sociedade capi-

talista it sociedade do futuro: mesmo esse Estado. corn o excrcicio cia 

ditadura dcmocritica do proletariado, expressa urna universalidade 

que 6 parcial. Isso significa que pensar a existCncia do Estado repre-

senta, ao mesmo tempo, pensar ama sociedade onde ha alienaciio c 

ciasse social. Significa clue,  se queremos homens e muiheres etnanci-

pados, terernos que nos livrar clas classes sociais e do Estado. ou seja, 

unia sociedade etiiancipada 6 uma sociedade scm Estado. Este é o 

cinico ponto quc Marx c os anarquistas comurigam. La. no futuro, 

nao haverá Estado, a extinçao do Estado é a extincao da administra-

çäo de urna sociedadc compiexa. Em ama sociedade etnancipada a 

adrninistraçiio seril sobre as coisas e nao sobre os hoinens e muihe-

res. Trata-se de uma mudanca substantiva. e\tinal de comas, o quc 

emancipaçio! 

Eu disse aqul ciue o l'.staclo hurgués é 1,111W  cxprcssao a! ienada do 

poder social. Nas sociedacics tias quais vivemos essa alienaçao do 

Estado se reduplica nas nossas figuras, cm cada urn de nos. Nós 

somos cidadaos dc urn pals a partir do momento que a lcgislaçao flOs 

considera aptos para a vida adulta. Todos nOs. no uso de nossos dirci-

tos civis e po!Iucos, dispomos de dircitos ahso!utaniente iguais na 

esfera polItica. ou seja. diante do Estado. A eslera em que SOu porta-

dor da igualdade dc dircitos politicos me torna igual a todos. Eviden-

lemente isso ë urna ahstraçüo! Essa igualdade polltica perante a Ici d 

urna ahstração! 

A alienaçiio se recluplica. Na cotnunidade polltica somos todos 

iguais, portadorcs dos inesmos direitos, entretanto na socicdade ci-

vi!... Corn essa ciso ernie cidadio c individuo, a liherdade só pode 

ser definida negativarnente. E pcc urn instrurnento formal. regu- 
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lador dessas relacOcs, o dircito. Todo o arcabouço do direito regula 

onde comcca e acaba o meu, porque se for apenas pela regra da soci-

edade civil, o que impera é it relação dc força. 

0 direito 6 urn rcgulador não material, mas corn fortes int1uncias 

materiais. Qual é a razio disso? F que o Antigo Regime, o feudalis-

mo se apoiava em dependências pessoais. As relaçOes sociats esta-

yarn hipotecadas nas rclaçoes dc dependncia pcssoal. 0 pacto ser-

vo-senhor. 0 servo iio era urn escravo, mas era dependente. o zran-

de passo que it hiirnanidade deu corn it Revoluçüo Burguesa foi it 

ruptura das relacOes de dependência: romperam-se as relaçOes de 

dcpcndência. Do ponto die vista liistorico universal, rornperam-se as 

rclacOes (IC dependéncia pessoal. Esse ronipimento signiticou a emati-

cipacäo polItica dos homens. A hurnanidade Sc emancipa politica-

mente quando rompe Os Iaços de dependencia pessoul. Dale possIvel 

urna cornunida(le politica de iguais, nias suportada 01 unia socieda-

de civil ile profundas desigualdades. 
A crnancipaçio politica é absolutanicnte lundaniental. nao \amos 

suhestini-la. cia tern expressao na dernocracia polilica que nOs vive-

mos hoje, inclusive no Brasi I. Quanclo digo que nao (levemos 

suhestimi-la é porque ha alguns quc julgarn que it democracia politi-

en nao vale nada. SO quern vivcu a ditadura. qucrn de fato lutou con-

tra cia e pagou por isso sahe o valor da democracia poiltica. F preciso 

prescrva-Ia. No mundo todo. at) contrzlrio do que apregoaifl os lihe-

rais, a democracia nao foi urna derivaçao do liberalismo. A dcmocra-

cia foi arrancada aos liherais pclas lutas dos trabaihadores, e o mes-

mo se passou no Brasil. 
N'las, no mesmo tempo. C prccisO ter clar() ciue  a ernancipaç10 poli-

tica nio C ernancipaçaO humana. A ci ancipaçäo hurnana supOe a ul-

trapassageni ne urna sociedade civil onde it norma é it desigualdade. 

A eniancipacao hurnana nio C rcdutivei it ernancipacão politica. A 

ernancipacao politica C importante e C preciSo pieser'a-la, mas esta 

longe de permitir a conslituiçao tie urna coniuiiidacle hunidna. lJrna 

conitinidacic de hornens e muiheres livrcs e aulonomos (o que nao quer 
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(Iizer anal -qula) 	livrcs do Fstado, livies da opresso - supOe a su- 

pes 	dc urna sociedade civil fundada no mercado e na desigualdade. 

F al vern 0 prohlenia quc quell) ahordar. Alguns dizern: "deve ser 

nluito chato viver em urna sociedade dc uziiais'; Nós dIlereinos Vi-

'ei numa sociedade ondc rcinem it liherdade da diferenca': "Essa 

seri uiva socieciade eriiancipada. Sobre isSO. vale observar: dileren-

ça nio é o contrário de igiialdadc. 0 conlrarlo dc igualdade 6 desi-

gualdade. 0 contrário de diferença é a indiferença. Não conlunda-

11)05 as palavras, pois elas nao sac) inocentes! 0 direito it diferenca so 

pode existir cntrc iguais. Entrc dcsiguais não liii di lerenca. ha desi-

g u a I dade. 

VoceS vivcm em urn tempo que eu não invejo. A diferença entre o 

niundo da minha juventude e o niundo dajuventude de hje é que, il() 

meu tempo, lalavamos cm supri fur it misiia c hoje toclos Os )rognI-

mas (10 (joverno e do Banco Mundial sio de estão da pobrcza. D 

uma olhada nas metas do rnilênio da ON F. Reducao e eliminaçao da 

pobreza a/,solieia. A pobreza esta natural izada. nao se propOc it igual-

dade. iNas poilticas sociais, fala-sc eta proinover a cquidadc. 

A emancipaçao humana supOe it ulirapassagem dc uma sociedade 

civil clija essncia é a rcproduçao ampliada (las desigualdades! A con-

diçao elementar para a emancipacac) huntana é a suprcssao cia explo-

ração do trabalho pelo capital! F aI cs1i it palavrinha mlgica clue. 

hole em cha, ninguérn pode falar: exploração. Quando muito, pro-

pOe-se a "econoinia solidaria . clue. agora. é it panacéia universal. A 

burguesia suporta tudo, so nao suporta quc se dcsvcic a exp!oracao. 

F é por i ,,so dud' tima alcgie iiu1cicctullidhlde - ClUe irequenta OS sa-

lOes cia burguesia: quc nao poole falar contra o capital - argumenta 

contra it razão ilustrada. ON pds-modernos estao toclos nos salocs 

bLIr2ucse C i10 iliieiui iima NO palavra contra o capital. 

F pleciSo n 	a questao clii CXpl()iaçao, mais precisamente, da 

exploração do trahalho pelo capital - é iii que esta a iaiz dos ii mites 

cia emancipacao politica! Uma igualdade social universal c a condi- 

çao para o Iloresci nento de personalidades diferentes 	esse seffli- 
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do a emancipacio humana supOe a ultrapassagern da re1acio capitaL' 

trabaiho. a supressilo das classes sociais c. pot conseqUência, do Es-

tado. Exige ainda a transforrnaco do trabaiho (que d, hoje, penitén-

cia, castigo), do trabaiho alienado, assalariado, em algo que seja a 

ohjetivaçao das potcncialidadcs hurnanas. 
Isso é utopia? Näo. No tern utopia nenhuma nisso. Essa é urna 

possibilidade objetiva da história humana. Nl-io é uma necessidade. E 
urna necessidade para emancipacibo dos hornens, para us trabaihado-

res, rnas nibo é urna necessidade pant o conjunto da hurnanidade e a 

hurguesia faz parte da hurnanidade. E urna possihilidade. Corno sa-

bernos, as possibilidades podem se realizar ou não. Dependern da 

vontade, da organizacibo de rnilliOes c rnilhöes de hornens c niulhe-

res. Mas. COO urna possibilidade: que pode IlibO Sc realizar! E tern 

urna altcrnativa a cia: a harbrie! A barbirie nAo está na linha do 

horizonte, ela está junto de nós. A nossa vontade organizadora, em 

outras pessoas quc estibo cm salas como esta e, sobretudo, as que 

estibo diretarnente envolvidas no trabaiho, podern rcvcrter a harhiric. 

E possIvcl constituir urna cornunidade hunlana. E possIvel tornar a 

ernancipaciio algo rnais (10 que urn soriho remoto! 
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Questöes para o debate: 

1. Houve uina questão que, fu,zdamentada em 4lész4ros, provo-

coi' o conferencista a ahordar a coinpiexidade posta pelo capital 

para se refletir as possibilidades de liita revoliicio,zária. 

José Paulo Netto 

Q uero lembrar que o Mezáros esti mais pessirnista do que eu. Eu 

retonlei. aqui, urna alternativa cluissica: Ernancipacio on Barhrie. 

Eniancipacio, para inin. é socialisnio. unia velha palavra (IC ordem: 

Socialismo ou Barbaric. Aliis, nuin cnsaio belíssirno. Mcszaros ter-

illina. iva 0 men horror, coin utna variaçio dessa palavra de ordem: 

"Socialismo on Barbrie se tivermos sorte!". Juho ciue nós teremos 

sorte! 

A relcvância de Meszaros. para 0 debate, tern sido muito grande. 

Ele tern sido capaz de retomar e repor as grandes leIlläticas funda-

mentais. tais corno: capital: trahaiho: Estado: c cinancipaço. Sem-

pre a partir da factualidade conteinporanea. dos i'iltiiiios 30 anos. na  

Europa Ocidental, on seja. dc nio faz urna afiriiiaçio teórica quc iio 

seja calçada cm analise empIrica. A anilise pode não aparecer, mas 

dc a tern. Nesse sentido, hd urn livro dde, exemplar, que considero 

urna obra prima: I'ara u/em /o Capital - que 6 a obra da vida dele. 

Ele tern urna vasta produçao intelectiial, mas. nessa obra. colocou 

duas décadas de pcsquisa. 

Nesse livro. Mészáros dernonstra que o socialismo e it rcvoliiçäo 

continuain atuais, oil seja. repOe a possihilidaile de urna ofensiva so-

cialista. Poréni, dc dI sinais disso quando trata de movirnento ferni-

niSta. do movimento pcla iii, do movimenlo ecologico. Penso quc é 

rnuito pouco. A primeira reaçüo do Icitor é ficar decepcionado: ele 
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anunciou que a niontanha vai parir urn e!ethnte c a n)Ontaflha partu 

uii rato. Saio CUll sua dctesa 0 prohlcina riio é do N'1észros. 6 da 

propria real idade. 

Scjuntarrnos OS "(bUlbs do capital conseguinarnos coloca-los ncsta 

sala. So 475 individuos CILIc manipularn OS Huxos internacionais de 

riqueza monetaria. Esse é urn dado do relatorio do I3anco Mundial, 

cm 1997. Enquanto do lado dc Ia o poder do capital sc centraliza 

111.1111a cscala assornbrosa. o lado de Ca - em luncao da rcestruturaçao. 

cia dcsterritorializaçao da produçao etc. - se desintcgra. I hi urn po-

tencial revolucionario cnorrnc, mas dc não esta oriariizado. A nosso 

favor conta quc It humanidade ja esteve v5rias vczcs a beira da baihIrie 

- o Llitimo moniento foi It arneaça da harhuiie fascista - c rcsistiu a 

cia: superou-a. Nao a humanidade abstrata. mas Os trabaihadores. 

Do rneu lado. 50(1 otirniSta e penso citie it hisiOria tern iiiorneiitos de 

calmaria. Nos eslamos vivendo urn nlornento de derrota histOrica da 

classe operária e dos trabaihadores (anus 70/9)) quc SC ti°adiiziu pelo 

urn do chaniado socialisino real. pela cicsnloralizaça() do Estado de 

Bern-Estar Social. pela liquidacao dc qualqucr vcio etico-moral na 

social-dcrnocracia etc. Clararncnte. estarnos nurn desses periodos dc 

cal maria. Porém. as questocs postas pela propria realidade e it Ii isto-

na da humanidade podern ahalar esta cal maria. Nio se trata de "Cs-

peranca no socialisino. mas sun dc convicçocs historicas. 0 descon-

torto ser rcvolucionario quando a revoiuçao nab eshi na ordcrn (It) 

(ia. Eu nac \'OLi morrer scm ver 0 renascimento de urn i.!rande e novo 

niovilliento socialista, nao vai ser aciueie  do qual Cu imIticil)ei, scra 

teito por voces (C CSC() ciue não teiiharn 1105505 vtcios. nias quc 

retenha nossas virtiicics, pOis tivenios algunias qual (ladies. MAO as 

dcixern l)c1c1clein - sC). 
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2. Oura qlleStaU, /oriiiiiladu par our acadernico de Educa coo El-

sica, discorreu sobre a ,apel deseinpenizado j'la Educaçdo iiçicti 

no processo de transiçao ao capitalicrno - sabre o qual,foi solicita-

do urn counenlarro do con ferencista - e, pos!eriorrnente, inquirlu 

se, nessa ordern social (capitalismo), já Iioui ic mornenlos de eiu,an-

ctpaçao humauza. 

.Jnsé Paulo NOW 

EU nao SCi fla(la subie E(lUCaça() 1-isica. poitanto. VOU conliar no 

(ILIC voce iiie clisse: que na transicao. na Cunstititiçao da sociedade 

hurguesa, cIa desenipenhou 11111 importanle papel iara J ciçlo da 

toiça de tiahal ho necessiria para unia nova sociedade. 

Quanio t scunda 11MIC de tua colocacao - liotive Uifl honiein eivan-

cipado? -, inicu) a resposta colocando urna questao: algueni pode ser 

fell, no iiiundo ile hoje? Eu posso ser tel / quando 2/3 da hu ruanida-

de nao comein? Posso ser let i,. sahendo que. pala ilao ir lunge. nioto 

numa cidade em que as criancas estao moirendo de clengue? l nada 

teili siclo leito. Sc cii IIiC considerasse feli 1.. scria 1.1111  monstro. Mas. 

intel ii.mente. estii cheto de nionsiros por al 

Nin2tIIn se "desalieiia' e se elilancipa so,inlio. I Ia homens e muthe-

res qt ic. por razoes toil uita. tern uni nserçzio tia sociedade que Ihes 

l)erinhle un eunihate contra it at enacto muito elicieiite e eticai. Re-

tiro-ine. aqul. excmplo, aos artislas C aus prolessoics. entie ()U-

tros. Quem 1cm necessidade material r1) saiis!eita no pode estar 

"desiilienado'. ntu pode estar emancipado A enianeipacao signi flea 

It satisiaçao das necessidades historicaiuiente con itudas. lii mo-

Iflentos de ' lesalienaçlio. mas sa() nR)ineIltOs. Na nossa vida estamos 

toclos nac) cinancipados c, portanlo. alienados. 15(1) porque a conch-

çaO social dos explurados so c garanticla pela reproduçao cia nio eman-

Cipaçao. Nisso. o veiho I IcieI ti nha loda it iiizão: na dialetica entre o 

senhor e 0 escravo. 0 principic) da negaçio é o escravo. Analogamente. 
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na dialetica burgués/proletário. 0 principlo da uegaçao é o l)rOlctario. 

Enquanto essa ncgaçao não se concictizar. scrernos todos ahenados, 

nao ernancipados e. do ponto de vista (Ie urna cornunidade hurnana. 

l)rofuI1(lai1cntc infelizes. 

Sohie ISSO, perniitarn-rne fazer urn adendo. Durante muito tempo, 

julguci quc a rcvolucao era urn sacerdócio. Para ilustrar rncu equIvo-

co. vale a comparacaO entre Marx c Engels. Enquanto Marx dizia 

qite () nhais nohi'e do lioiiicni é a valentia, a coerencia C a coragcrn. 

Engels dizia que era urn Chateau Margot. I 48. Ambos cstavam cor-

retos e, hoje, pcnso que urna coisa näo exclui outra! Quero urn mun-

do onde todos po.ssarn provar do born vinho. C issO é j)OssiVeI. E pro-

var iiäo significa. tão-somcnte. behe-k). Que os órgaos do sentido 

huiiano estejarn educados o suticiente para prova-lo C que 0 ato cm 

si de prová-lo constitua urna forii tço/educacio humtna: a educa-

çio dos sentidos. Corn isso, se vocés me perguntassem o que é o 

comunismo, sabe o ciue rcsponderia! Quc é a I rnplernentacão pnitica. 

h istorico-concreta. de ii ma max i ma de Goethe: "o mais I iniitado (los 

homens pode desenvolver-se ilimitadaniente". isso 6 a cmancipaçao 

huiuiana! 

34 



o IRABALHO E SUA NOV.\ NIORFOLOGIA 

FACE A RF;ESTRU1'URAçAO I'RoI)u'rIvA' 

Ricardo Anturies 

Boa nuite a todos e a todas. é urn prnzcr niuitO grande estar aqui. e 

quero entrio, desde logo. agradecer pela gencrosa apresdntacão que o 

Professor Luis Paulo Brcsciani fez, certarnente exagcrada. Quero di-

zer da rninha enorme satisfaço de estar aqul hoje. a convite do Mar-

celo. coorcienador do grupo que orgai1i/A)u este serninirio. Ceitarncntc, 

pelo que inc foi relatado nos dias anteriOres, é urn sucesso. é urn 

tcrnplo, é urn rnarco relevante, vai Icar na história dessa instituiçio e 

por tudo isso en participo corn imiito prazer deste prirnciro, nias inia-

gino que de urna série de Scrniniirios de PolIticas Sociais de Educa-

çao FIsica. Esporte e Lazcr. Qucro tanihrii dizer que d urn dia espe-

cial para mini: pois hoje . tarnbérn. o dia do aniversrio (Ic urn mciii-

no, agoiajá urn hornem. que esUl assistindo essa palestra. aqui. Reti-

ro-me, rnuito especialmente, ao rneu litho c é a qucrn dedico essa 
aprcscntaçio. Elc tanibérn é formado ciii Educacio FIsica. 

Au refletir sobre o tema c sohie a minha fala: a nova rnorlo!ogia do 

trabalho no cenario cia rccstriituraçao produtiva conforme havia 

Transcriçâo da palestra proterida no I Seminário de Politicas Sociais do Ediicaçao Fisica, Esporte 
e Lazer, em 161042008. no auditório da Universidade Municipal de São Caetano do SuIIUSCS. 
Revisada e aulorizada pelo autor. 

Ricardo Antunes è professor titular do sociologia no lnslituto de Fitosofia e CiOncias HumanasIFCH 
da UNICAMP e Iivre docenfe, pela rnesma instituição. desde 1994, em Socioloala do Trabaiho. 
Doutorou-se em Sociologia, pela USP (1986) 0 fez Mestrado err Ciència Politica no IFCHUNICAMP 
(1980). Destacado intelectual rnarxista, tern sido uma reteréncia nacional e internacional sobre o 
debate acerca do trabaiho. Publicou, entre outros, Os seguintes livros: Os Sentidos do Trabaiho: 
Adeus ao Trabaiho?: A Desertiticaçao Neoliberal; A Rebeldia do Trabalho; 0 Novo Sindicalismo no 
Brasil; e 0 que e o Sindicalismo. Atualmente, coordena as Colecoes Mundo do Trabaiho, pela 
Boitempo Editorial e Trabaiho e Eniancipaçäo. pela Editora Expressão Popular. 
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coiihinado con 0 N4arcelo - tcnia por certo muito amplo. pen 	em 

(Ilvidi-lo cm ibis bbocos: o primeiro seria fazer urna nola, ainda que 

breve, do signi ticado mais prolundo do trabalho. E it partir dessa 

nota. que tern que ser breve, embora o tema seja de enorme comple-

xidaile, faria urn seliundo bloco, para estudarmos urn pouco o sécubo 

XX. ou a era da degradaçio do trabaiho. \7ou tentar. ao  fazer essas duas 

indicacñes. ajudar it que it genie possa refbetir urn pouco o caráter cen-

tral c decisivo que tern hoje o debate sobre 0 trabaiho. it luz Lie uma 

rcflexão Lie lllnd() sobre Os sigiuiticados e Os seiitidos do trabaiho. 

Coineço, entao. coifl cssa prinleila nota teórica. I FIICIO dizendo que 

desde o niundo amigo. em sua economia. o trahalho tern sik visto Lie 

iimdo pendutar. Ora. o trahaiho é coinpreendido como expresSao Lie 

viita. ora Lie degradacao: ora (IC criaçao. ora Lie intelicidade: ora de 

atividade vital. oia de escravidio: ora de felicidade social, oia Lie 

sei - viclio, ora liherdade. Ora se pensa no trabatho como trabatho e 

ia(liga. ora coino momento Lie CataiSe, ato que liga 0 inciividuo a con-

diçao hunìana: ora COO Vivência. ora COfllO inaitirlo. sotrimento. 

padecitliento. Sc bossemos fazer uma breve referéncia aos gregos. 

I lesiodo, por exempbo, em scu 0 r,aballw e os (I1ILS - urna ode ao 

trahalho. ainda que pensando 0 espaco do campo da agnicu Itura gre-

Lit  - iiiy.ia que () tiabatilO. desonra nciihurna'', o trahalho nao é Lie-

sonri. é honia. Fcclio a citaçao. () oem desonra é'. oil seja. neste 

inuiido. queni trahatha tern honra c quem vive do oem vive o cxercI-

Cii) da desonra. Esquibo, exemplo. cm Promeu'u Aco,reiiiado - 

(ILIC tanhI)em é uma ode ao trahalho. ainda quc corn outra indicaçao 

ou énfasc - também asseverou que "quem vive Lie sell trabatho nao 

deve ambicionar a al ianca nem do rico efeminado. ncni do nobre 

orulhoso'. A visao pronleteica do trabalho - 0 tilhath() como lihci-

taçiio. conli) honra - contra o trabal ho COi11() OC iO - como 

desiinianizaçio. Mas C0l1i() envolver I) hUmtfl() dentro disso quc es-

lou chamando Lie pendulo do trahalbo? hequenteniente. o irabaiho 

tambérn - do Outro lado ckssc movimento pendular% ou se)a. iiao 0 da 

honia. o da posit ividade. o da liação, o da cataise - era conccbido 



COillO iripaliare - originarlo de Frij,aliuni. 11111 instrunlento (IC tortura 

- COillO inonrento de jruniçio, de sot rirnenlo - por iSSO derivada (Ia 

clenonumnaçao de uni apareiho de tortilia. Vejarn. entio: nurn polo o 

tral)alllo COfllo criaçio. cin outrI) (I trabalho como solriinento. Nesse 

seritido o OCR) cia visto C nO Iihertaçao. Isto mostra para voces - cm 

tin] breve parentese, porque CU fla() pOSSo) the aproluiidar 11(100 nessa 

disciissao - que nao 6 possivel toinar o senrido (Ia palavra tral)aIho 

011 lateralmcnte. LJrna coleiia iile perg1tillaVa agora a pouco. antes tie 

conieçar: "professor. 0 clue VOCt quis dr/er COIl] OS sentidos do jiaba-

Iho." Eu you tenlar responder iia miilha exposiçao. () trahaiho no 

tern urn unico sentido. Na histOria da humanidade. 0 tfllhiilll(J tern 

iiina di iiicnsio niOltipla e lrcquentemente contraditoria. 

Continuo, aqui. nessa breve digrcssio. No pensamento cristao. na 

Idade Media. Tom1s de Aquino den sequenCia it essa controversia. 

Comno sahenuos. 110 peilsarnento da igreja (atolica, no catolicismo - 

crislianisino iia sua vCitCiite católica - 0 tralmaiho C it condiçao para 

quc 0 homern chegue ao reino (10 CCU. 0 trahalho. tiara SOo lomas tie 

Aquino. C 11111 ato moral digno de honra e respeito. Thi iorrnulação 

possihi litou. inclusive. que alguns autores - como C o caso de 

Domninique Meda. urna estudiosa Iraricesa c'ue  puhi icou urn Ii vro 1)0-

1e11`Iico. traduiido iivrernente corno () ira hal/ia: oar tab,' C!fl r'wv de 

CXii1iça0 - assoclaSseirl C) pciisamento cristao ao de N'larN. Vereirios, 

depois. que se tratoir (IC urn grave engano. 

\Veher. gran(ie socioloizo aleinao. nessa (ilCiCsSaO que estoti intli-

cando. tambern Val . digamiros assim . en fatiiar 0 trahalh() no "espiri - 

to da etica vmCente. 0(1 (IC modo rnais preciso: Wchcr Vat. ao aCorn-

pamihar aria lit icanleniC 0 espIrito prolestante cia CtICl no ti'abiIlio, 

perceher corno a CtiCU I)m0te5tu11tC  conlere algo de positividade ao 

trahaiho. Weher ciernonstrou. assirn. que it concepçao (IC trabaiho 

(m.ie fllaica 0 cristianisrno - ira sua Variante protestallte - C tie eon-

ceher o trabalho COih1() algo title iiao So levara o) i lIdiVRitlO ao Ccii. 

mas, tanihCm, ao paraIso rut terra. Nesse novo ethos, o crescimento 

financeiio, U ganlio. ilao C mats - COfll() ira concepçao costa catolica 
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- urn risco, sujeito I puniçao. mas é na verdade a garantia terrena do 

horn cam inho celestial. 

Mas já estamos, a época dc Weber. corn urna rcflexio protunda 

sobre o trahaiho em urn mundo da mercadoria. do dinheiro, no mun-

do da prevalência do capital, do negoclo. \)CêS provavelmente sa-

hem que. etimoiogicamentc. a palavra negócio significa ileç'ar o octo, 

poi-( uC o octo 6 repugnante: o ocio 6 civado - nessa leitura. digamos 

assim. calvinista de trabalho - de negatividade. Aquilo que ata o in-

divIduo a sua salvaçao C o labor c Weher. ao refletir sobre o trahalho. 

accntua esse tiaço de positividade. 

Outro filósol'o alerno - Hegel - dcu urn salto em relação a Weher. 

1-legel, ao contriiio de \Veber, era urn dialeta. Para Hegel. o tiahalho 

6 o cute capaz de permitir que o indivIduo salte (Ic sua condiçao em si 

pant unia condiço para .i - a dial6tica do senhor C (10 CSCV() pie-

sente na Eeno,nenol ç'ia do EspIiito. Hegel dint que o seiihor So SC 

torna pam si por mcio do OUtFO. 

Nessa linha, ou in fluenciado por cIa, no piano literario. podemos 

observar, entre OS contos de Tolstoi, se hem me lenibro SCU titulo, urn 

que se chania Senhor e serro. N esse conto. Toistoi relata utna tramd 

na cival. em urna viagem noimal e corriqucira que o Senhor fazia cia 

sua fazenda, de sua propriedade. para outra regiao. sempre acoflipa-

nhado de scu Servo, ciii unia tempestade, uma nevasca. que prende 

os dois. Nessa trama envolvente de 'Folstoi. extremamcntC rica. tim C 

outro - senhor e servo - sao partes do mcsnio. 

Mas foi outro alcrnao - pi ce-me aqui qUC Os alemies muito nos 

aludaiam a pensar as coisas do trabalho - urn terceiro alerniio que fez 

a sIntesc mais sublime sobre o irabalho. Os dois foram bons, o tercei-

ro foi sublime. E cssc terceiro 6 o Marx. E Marx. digamos assini. fei 

urna sIntese sublime porque mais quc Hegel, c muito mais quc Weber. 

perceheu ciuc  o trahaiho 6 condicao decisiva para que it humanidade 

Sc tome social. 

Marx vai dizer. pot exemplo. n0 Capital, cuc o trahalho aLa o 

individuo a condição humana: "0 trahalho 6 necessidade natural e 
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eter'ria para Os in(IividUOS em qilaisquer fonnas de humanidadc' E 

acrescenta: "0 trahalho, como crrador de valores-de-uso. COmO tra-

haiho titil, é indispensivel a existncia do hornern - quaisquer que 

sejani as formas de socreda(Ie - necessidade natural e eterna de 

efctivar o intercthnhio material entre o homem c a natureza. C. por-

tanto. de mtnter a ida hwi ma" 0 quc torna. sob a ótica de Marx. 

equIvocas as teses de Jim (/0 tia ba/ho. 

A soctedade sem aleuni tipo de trabal ho é uma impossibil idade 

ontologica e é nesse sentido que Marx a esta tratando. Ou, efltã(). 

algum apressado, desses que léem manuals c pensarn que enten-

dem urn autor complexo corno Marx - para nio falar no Flegel, que 

inipenetravel, ou no Weber. que tamhm é encic]opédico. 

ainda que as encicIopcIias sejam de graduaçOes di lerentescorno 

ji sinalii.ei - numa ahordagern simplória. diria: "estil vendo. o Marx 

cuLtua o trabalho. o Marx é urn detensor do trahaiho, o Marx so 
pensa no trahalho. o Marx so defende o trahalho'. F. a vida nao e 
sO trabaiho. 

Todo niundo tern direito de proicssar ignorancia, mas nem 10(10 

mundo tern direito de accitar i2norincia alheia. ainda mais quando é 

falada em cinia de uma mesa construIda pelo trahalho hurnano). En-

tao voces, dai1ui para frente, recusem quando qualquer urn disser "o 

Marx so defende a trahaiho. o Marx so pensa no trabalho". Pois foi 

este autor (lire  estoir citando. ciue  cm 1844. corn 26 anos, portanto urn 

nleriino. riio tinha neni chegado aos tririta anos - não tinha chegado 

ao que Sartre definiria como 'Idade da Raz.io' - queni nos disse. nos 

scus Maw vcritos !Lconomuo-h'/osolico.v. que na sociedade capita-

lista. o irabaiho deixa de ser uma alivia'w/e litre e riial. E 0 que é 

uma atividade vital? E quae uma recluridância, alividade quc o5 a atu-

açao na vida, 0 a vida que estii sendo tecida. Estiu La, rios MWl11,r(IIIOS 

de 1844. que 0 trahalho deixa de scr urna atividade vital para sc 

tornar uma atividade cxtrInscca. exterior, imposta e cornpulsoria e 

completa. "tao logo inexista coerção tIsica ott outra qualquer. loge-

se do trahaiho como de urna peste. 
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Coma 0 positiVista nib ConSegne compreender OS Mwiiicrite.v c/c 

1844 - cntüo etc dii que Marx faz apologia ao trahalho, quando, na 

verdade. itlarx e o nuii,r radical crfiho do sociedacie do 'raballio as-

,salctuiado no bi Modeimi. Notem: a mais radical! Agora. C uiiia 

radical (lade quc tern C( mseclüncia. porqte dc (1i rá: "0 1 rahalho ho-

niano vital, é irnprcscil)dIvcL. Tomara que possamos destinar 0 ill!-

nimo de horas par dia para cssC trahalho humano vital. (IC lorma que 

tcriarnos a max mo de horaS por (ha para a (lcsenvolvimcrilo di alivi-

dade onnulateral, livre. tao hem expliciladu iil h/eoloio ,/e,nã. 

F riessa ohra quc aparccc aquela hcl Issinia ineItora riiarxiana que, 

numa socieclacle cniancipada c comilnisla a homem pode ser urn ras-

tar. II 01 pese dor 0(1 Urn clitico dc ante. (abcin queslocs: por qite o 

critico de arte las urIC. nias alguém I impur a mesinhu pant 

dc? F. par quc C) limpador dii mesa Will que sci. exciusivainente. urn-

pador de mesa? F par que 0 pastor so pode pastorcar? Entao Marx 

dir(i, veja a tuctuloia. nitma sociedade emancipada. a trahalho deve 

scr urn at(, I ivre. o,nnilaieral. Cacar de inanhã. paslorear ii tunic e 

laser crItica de uric ao anoitecer. sem, ,,cr cxclusianientc oem pastor. 

nem agricullor/pescador c oem critico de uric. Percchcnarn a grande-

ta da pioposiçao dc Marx? Nurna sociedade do Imum. a trahalha 

tern quc sen o,niii no sentido (IC plcniw(lc, e a trahalho neccssano 

deve sen a minirno pant que todos possum viver a iruiçao para alrn 

do trahalho. Mas Marx lot motto clara. islo não possivel na socic-

(lade capitalisla. F dc accrbou "nit iltosca". 

Isso nos condo,. a seunda pane. Nela. tcntarci demonstrar (lie 

esbanios lonec de u iiia socicdade cm que a trabaiho C dotado (IC al-

guin sentido. Alitis. se tern algo que é complelamente desprezado e 

desprezIvel nit socicdadc conteinponanca é 0 trabalho. nuas ao mesmo 

tempo - coma ja loi vista -- imprescindivel. Fix a (Iialctica do trabalho! 

Marx (Icmonstrau. desde I 44. que 0 trahalho ala a indivíduo it 

condiçao de g11cro huniano. c 1)01 iSSO quc dc (lisSe quc it SOciCdZt(ie 

(lb capital abstrai a diIliCilSa() coilereta dos trabaihos humanos c faz 

corn quc des sejarn equalisados absiratamente pela somatoria tic tra- 



halhos desiguais, dcsdc que haja unia medida capaz de dizer quc X 

horas 55() necessanas para produzir cssc 1)ioduto. Y horas para pro-

duzir esse outro e assim por diantc, de forum que cii possa equalitar 

trai)aihos us mais d isti nius. Nessa equal i /açto, cu ahstraio it rciaça() 

concreta de cnaça() (ic valures dc Us() porqiie 0 triiballio SC convcrtcu 

cn fontc criadora de valores de trocas p:ra valorizar 0 capital. his-

taurou-sc - iiicltisi VC Marx a chaITIOU assim - a .veguiula ,zaiure:a. 

Sio !flL'diaçOe.% de 'ei,nda flallirezan quc laicm COITI que a humani-

dade nao mais trabaihe para sua sobievivcucia. Essa ó a quesLo de-

Cisiva do capilalismm da hunianidade! NO irons se trahalha para o 

atendiment() de siias iicccssidadcs cie sohrcvivcncia: a ha nanidade 

nio mais produz hens que sao iiecessariamente t'itcis para a sua so-

bicvi vncia. F produt-se niulty é nitida a transfoimação cia produ-

çau na 01(1Cm biireuesa - ainda quc. nas Iises pr-capitai istas. a 

producao fosse cuornie c seinpre fundada numa divisIo social do 

trabaihu absolutameiiie desigual ( funciada numa sociedade de clas-

ses I. ponni vinculado it sohrcvivencia. I-3asta pensar nos senhores 

icudais e nos servos. durantc a Idade Media: ou Lius senhores C 1105 

escravos. durante a civilizacao Greco-Romana. Enquanto Os senlio-

resse diriciani a iii.. viviani a iruiçio da vida. Os escravos fica-

van) lahorando. Aitida assi m. aqucia sociedade dcsiizual. diganios 

assiiii, ia sua essencia, tinha iinia produçao, cm ultima i nsti1cia. 

voitada para a sobrevi vncia dos senhores e dos escravos. 

1\a socicilade capital isla se I nterpOc a iiia cpicstio dccisi 'amenie 

iio a: uma Vet coilsi tuido o capital sub, a producao humana nao 

mais voitada para a sobrevi vência cia ha man idade ! isso é relevante. 

hoje. A produçao da human dade hoje. sob a dgide do capital. 6 a 

producao de valores de troca. sejani des I lures oii bombas. sejam 

des alimentos Oil piOdtllos conipletamente (lest ituidos de nccessi-

dadcs humanas socielais. fJm exempio elcmentar: quando vanios 

couiiprar ulu rcindio, C podeinos pagar por U ma piluia dc 11111 reuile-

duo, quc nos ë i nipresci ndIvel. RS 0.2(1 ( vintc centavos ). nias paga-

fliOS R 20J)() ou 16 40.()() porquc algitni teun a j)roprie(izldle I nielec- 
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tual c it patente (laquilo. Aldrn disso. toda a aparncia do produto. 

inclusive o rernédio. é "involucral": tern plástico, tern algodão, tern 

esparadrapo etc. Depois qiie você tira toda essa parte suprfiva. que 

voce a joga no lixo, sobra o rernedro! Esse sirn, o necessjrio, e que 

voce poderia cornprar por RS 0.20, mas pagou-se RS 20.0() ou R$ 

40.00, pois SC pagou pelo involucral! E POI que é assirn? Porquc it 

produçao no capital ou. rnelhor dizendo. it producao de rnedicarncn-

los sob a lógica do capital não visa. em lriIeinr iflstãncia, a salvacäo 

da hurnanidade - aquela parcela adoecida da hurnanidade. Ela visa It 

criaçao de agregaçao de mais valor. Por isso, hoje, tern (0(10 o debate 

para sc comprar 0 coquctel de rernedios contra it AIDS - que costa 

uma tortuna - cnquanto isso, rnilharcs de pcssoas esto iiioneixlo. 

diarianiente. Isso para citar urn so exeniplo. 

inurneros seres humanos niorrern pela impossibiliclade de se ter o 

controle cia I)ro.I1icao,  não somente 0 contiole. mas 0 COI15UO da 

proclucao. o consurno de urn rernédio ou de urn con junto de remédi-

os, potS o prcço é estahelecido pelas regras (10 valor C nao pelas re-

gras dos inleresscs hunianos socielais. 

Desse modo, é possIvel constatar quc it atividade vital e it atividade 

estranhacia: o trabaiho como algo quc cria - que é parte do i)roco 

de "liurnanizacäo (10 homein", diria Lukécs - e o trabaiho como pro-

cesso de esiranhaniento humano. Arnhos slto partes de dois iiiovi-

nientos presentes na atividade hurnana. o que nie impede de dizer: 

"viva 0 trabalho"! Mas cu jarnais escreveria urn livro pelo fini do 

trahaiho. Jamais, porque estanios. aqui, realizando esta palestra. 11oje, 

e se aqui, 110 auditorio. esti tudo bonito. limpo e arrumado é porque 

alguérn lirnpou e arriiiiou esse espaco. Alguérn iirnpou e aiiurnou: 

homens e rnulhercs que estao fazendo it limpeza dessa universidade, 

como hi tambérn os da UNICAMP, iiara iilio faiar dos que trabalham 

rias universidades que não são universidades. Fiquernos nas phli-

cas. que ainda tern algurn sentido. Esses que limpararn, nessas ta-

culdades. as mesas, provavehncnte estão. agora, limpando outras. 

Elcs nao cstão assistindo aqui, sacarani? Lies não estäo assistindo. 
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csto limpando outras mesas e tern professor quc ainda reciama. 

Fic quer it cadeira bern limpinha. it fim dc c'ue possa colocar sen 

Thssento numa "superficie Iimpinha' (risos) . Seria piausIvci que 

nurna sociedade, na qual nio houvesse it distincio brutal entre tra-

baiho iniclectual e trahaiho manual, uós mesmos !impissemos pant 

trabaiharmos. c qUc. tanihém aqueles quc, hoc em din. limparn. 

tivessem o mesmo assento: o mesmo direito de sentar nurna cadeira 

limpa cbs hancos universitirios. 

Portaiito. para fechar esse pril etro bloco: o trahalho ë uma cate-

goria dotada de enorme coniplexidade, e é preciso entende-lo em 

dois pianos: primeiro corno 0 trabalho Se realiza nas sociedades ao 

longo da história: segundo. c'ue  tracos dessa sociedade, do trabaiho 

nessa sociedade. no long() cia histOria fazem parte dii ontologia sin-

gularmcnte humana do trahaiho. Por exemplo. em todits as sociedit-

des hurnanas, inclusive nit sociedade capitalista, valomes de uso sao 

produzidos. Por que nos estamos tomando essa água aqui? Quem 

produziu it iigua "Lindóia Premium"  pellSOLI ellSOLI eill atender. no dma 16/ 

04/2008. a secle do Ricardo Antunes e do Luis Bresciani, aqul na 

mesa? Quern it produziu, lii tinha klein que o Ricamdo e clue o Luis. 

no clia 16/04, ñs olto e trinta da noite, estariam corn sede? Nada 

disso Isso aqui C urn produto que foi feito para o mercado. Estii 

aqul como pocleria estar cm qualquer outro lugar. Mas, para nós, 

aqui. essa água Will valor de uso que nio dii para trocar. Sc me 

oferecessem urn sorvete. seria inconveniente para atividade que esiou 

desenvolvendo. aiCm de que 0 sorv etc poderia piorar a minha gar-

ganta. Mas nio C o caso da água em tcmpcmatuma ambiente. Ha C 

ideal pam podcr permitir IUC cu continue falando corn alguma 

crnpolgaçao. Permite cjue a rouquidio nao suhstirua a empolgacao. 

Para nos. cia tern valor de uso, mas. para 0 capitalismo pant a 

empresa tine produz c comercializa essa água - pocleria estar sendo 

jogada torn, no "iixao : contanto ciue  tivesse siclo vendida. Ento C 

preciso pensar que na histói -ia cia humanidade o valor de uso scm-

pie esteve presente; em alguns momentos da hisidria o valor de uso 
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(10 Proditto.  do bern. d predominante. em outras fases da história 0 

valor de uso passa a ser secundarto porque o valor de trocs scu 

papcl de criador de inak valor. mais riqueza e niais dinhei ro. é do-

ilunailte. E C ISSO que () Marx niostiou. 

Conversava aqul. corn 0 Marcelo, antes do inIcio dc liossa pales-

tra. quc quando a1curn fala c'ue  Marx so tra(ou (10 trahalho. esfa 

"assi nando urn atestado de ignorância'. Ignorar 6 urn di reito de to-

dov nOs lamhim ignorzirnos muita coisa. Quando CU ignoro. Cu cab 

a minha hoca e nio digo que sd o clue nao sci. Esse é urn preceilo 

razoivel : do autor que iulo sei é nicihor na() falai. Corno Marx 6 urn 

autor muito destratado - aIRis. OS ckissicos em ieral. sao inuito 

destratados - preciso quc a gente nao "engula gato por lehre'. 

Quando vier gato, a gentc diz gato Cu nao quero -- perceho que o 

rahi iiho . clilerenn é mais peludi nho. cinhora amhos sejam aol-

illaiS sinlpatic()s. razoavel mente (Iomeslicaveis. C 0 gat() ate Ilmis 

iue it lebre. Mas beleza por heleza. lico coni it lebre. emhora reco-

nheça que heleza nio SC discute. Ental) essa nota para deixar claro 

(t1 C fla() C correw ontobogicanlente falando. 110 nwu emender. dizer 

"vi a o ii ni do trabalhil Aora. Sc dissCsscmos: "varnos lutar jjor 

iinia sociedade cm que cada vez trahalhernos menos". ai Si 11, por-

que nos pOdCftIOs trahaihar duas a trés horas por cirn, tres vezes por 

sernana, duas it trés horas por dia. trés vezes por semana. e nao 

prccisl mais (palmas!). Vocés gostaram? Mas cspera aI. cab ma. Para 

jss() seria necessari() - atençao - qUC todos nos trahalhiIsscmos C 

acal)aSsCIliOS corn o sistema de capital. no qua! urna minoria Se apro-

pria do trahaiho de todos. Isso C urn pouquinho mais cornpl icado de 

se realizar, ainda que imprescindivel. E COIl) isso eu Icvo entao. 

para 0 segundo bloco para lao passarmos inuito do tempo. 

Sc () trahalh() 5Cfll1C lot essC illovi IllCflt() (IC criaçio c (IC cleia-

daçio talvez cu pudesse clizer. pro Vocativamente. que () seculo XX 

ioi it ero do (Iec'rwlaçao do irahaiho. Esse sécu lo que ja se fol. qUC 

C pane dtt história. pode ser eslanipado corno 0 seculo do autoiflo-

e!. iiao C mesmo? Chaplin genialinente 0 estanipou em seu hime 
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lemlios Me(/e)flOS -- essa ()blU prima do cinema - 30 mostrar que 0 

trabalho tavlorista e iordisa - cronometrado. statidartizado, uni Ia-

teral. pareelar. fetjchjzado, coisificado - ha verdade (Ol.VlfUa,  /2i/wci 

a consCienCia (LOS trahalliadores e das trahal hadoias niuitc) inak clue 

permile a criacao. A cena em que o Chaplin escapa da linha de mon-

tageni nos most ra que esta é de urna coisi ficaçio e de urna 

brutal izaçao i nsuportiIveis. Qualquer ndi víduo tornado huniano 

social tern que se recusai aquela linha tie montagein. He so pode 

lai,er aqul lo. e em urn tempo ii/lra-crono,,ieirculo. 

Sahemos clue  o Taylor. a sua eerncia cientitica e OS scus cronome-

tros participarani do processo Ala revolucao do tempo dentro dii or-

dern capitalista : e 0 Ford. dentro de urna Ii nha seriada, numa produ-

çio ciii massa para 11111 consumo massi ficado - cuj() desaho, ao 

consuinidor. c escolher enire o carrel modelo 1, cor preta. [ord. on o 

carro niodelo 1. tainbemii cor preta. Ford. Ent'io. a producao 

Ciononiet radii e de niassa, vertical I tada. na qual os gerentes, elaho-

rum e us trabal iìadores executani, loi aquela rnarcou (i sécu lo 

XX. Inicia-se nos Lstaeios L' nidus. na  década de 10, e esparrama-se 

cia indstria para us serviços. 

I-Li urn exemplo eloquente: o de tuna pequena "lancheteria''. mis 

Estados Unidos que, PotiCo tiepois. iniciou nina fahricaçio ik' lun-

ches que - talven pudéssenios dizer assim - toruiii concehidos pam 

sci•enn consuniidos 110 carr() - claro, porque a sociedade é do antoniO-

vet, o autoniovel é simbolo de poder. dc presiieio. de furcu. e se von 

a uma luja de lunches para que descer do automóvel ? 0 sisierna foi 

assi in pensado: "en peco uq In o lanche. don a volta. e suio'. Essa 

pequena casa de lunches do interior dos Estados tjnidos. tItle (lepois 

internizou a vida do niundo intciro. chamava-se McDonalds. Con-

cehida nurna lOeica avlorista e fordista etc produçio de sanduIches. 

Pasnicin vocCs: faienios C, tanibéni. comemos sancluIchcs kilos eta 

niassa. cnn grande qiiantietade F essa Ogica da imidiisiria taylorista/ 

lordista se esparraniou pclo mundo. nio ficou circunscrita aOS Esta-

cbs I.Jnidos: iiiii)iiiti a industria C (is senviços. lii..ts lui mais longe. Sc 
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voces torern ao Arquivo Ldgard Leuenrorh, na UNICAMP. vocés 

l)oclel1 acessar. por exemplo. algum artigo sobie o IDORT - Instituto 

dc Organizacào Racional do Trabaiho - C comprovar o quc Ihcs digo. 

[ste institUtO foi criado na decada dc 30, sob a irnposico getulista, 

para que houvesse a racionalização taylorista do trahaiho e da orga-

i1izacio de Estado brasileiro! Em outras palavras. 0 taylorism() se 

tornou o Jflo(/US oJ)er(lndi da proclticio. jUlitO COiTI 0 fordismo. Por 

ISS(>. p1-euro tratai 0 taylorismo/lordismo Coillo 11111 hiflOflilO. E urn 

dos raros casos de Casamento feliz. Taylor e Ford fizerarn urn casa-

menlo que nao teve separaçao c. sim. vida longa. 

Por que esse trabaiho é degradado? Aiguni poderia perguntar: 

"inas no tavlorismo/fordisnio os trabaihadores nio tinham direi-

tos"? Os trahaihadores e as trahaihadoras tinham direitos. [ram re-

lativarnente contratados - rnas bastante contratados se comparados 

aos de hoje. Não conscguirarn aos pouCos, depois de muitas iutas 

dos trabaihadores i nzlescs. europeus. norte-arnericanos. latino-arne-

ricanos, o dircito dc descanso senianai. flrias. rcduçao da jornada 

etc.? Dc cerla forma conseguirarn. Eiitio, era urn trahalho que su-

punha clireitos? Sim, mas era urn trahaiho degradado no sentido 

animaL parcelar e fragmentai'. As suas funcöes näo eram dotadas de 

tracos de humanidade, mas si rn de tracos de coisilicacao. Por 1550 o 

Chaplin fibs disse. metaforicarnente, em scu fume: "se o iimndo 

tavionsta C lordista 6 isso''. então. o Chaplin sai da linha de monta-

gem, adentia flu miquina, quebra it rn'iquina. vai atrás de urna mu-

iher - que vestia uma roupa cujos hotOcs avantajados pareciam "por-

cas" - pois dc deveria apertar it porca. Ha. au, urna clara crItica a 
sexualidade que o capital fordista controla hem CO() uma do-

qilente dcrnonstracao da coisiiicaçao. da automatizaçao do hurna-

no. 0 controlc cia sexualidadc é tamanho ciuc o capital taylorista e 

lordista afirma CIUC  urn operario que passa urna noite em exaustão. 

no dlia seuinte, é urn operário em estado de dccornposiçäo. Em 

contrapartida. 0 openino que teve tirna noite tranciujla 5. no dia 

seguinte. urn "brutarnonies voraz! Quer dizer. it sua virilidade 
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Leni que ser colocada au, na produçao. Aliis. tern outro Jiiie que. 

cinhora datado. é hellssirno: A classc' operth'ia rai no porn Ira. do 

Elio Petri. Nele. essas questnes sto irnhrn tratadas. 

Tais elernentos dernonstranl que se trata da era do degradaçcio do 

ira ba/ho. Aliis, hi urn I ivro de Harry [3raverrnan - urn orande livro - 

que traz. inclusive. essa idéia no subtitulo. Trata-se da obra Traballio 

C (Upiia/ )UfllOj)0/Lrfa. Cl (/ec'rac/açao (/0 ilabal/1() 00 secuio XX. 

0 taylorismo, on meihor. o binOrnio taylorisnio/lordisrno, perdu-

ron dorni nante no mundo produtivo industrial e de serviços ate, pelo 

inenos. o inicio dos anus 70. Hi iodo urn debate em iurno disso - que 

a genie iiao val poder aqui recuperar mas. aiC a década de 70. it 

"hegernonia taviorista/tordista perdurou. Nós vivemos de 1945 ate 

o final dos anos 60 o periodo dos "anus dourados" do lay Iorisnio/ 

tordismo: do Estado ne l3ern-Esiar Social: em que iiiii pequeno grupo 

de paIses do ocidente. lundarnental mente it Europa ocidental : corn 

diseutiveis prolongarnentos para Os Estados Unidos (h1 todo uni de-

bate sobre a vigência do Estado de Bein-Estar Social nos EUA). para 

o Canathi e para o Japo (pals sohre o qual larnhCm ha unia polernica 

em tomb da vigôncia de urn Esiado de Beni-Estar Social, ern seus 

lirnites tcrritoriais). Para evilar poleniicas. digamos assirn: us paIses 

mais avançados da Europa ocidental e algurnas maniicstaçoes, aqui e 

au. viverarn 0 experimento do ehainado Vel/iir State No terceiro 

niundo. nós podemos falar em taylorisino/fordismo, inas não tive-

nios o \Velfare State. Tal discussao C rnuito cotuplicada e fico. aqui. 

corn o nosso querido C'hico de 011veira 3  que jii disse, rnuitas vezes. 

que o Brasil e toda it America Latina puecen1. muito mais, uni Esta-

do dc "Mal-Estar Social" do que de "Beni-Estar Social". Nos sempre 

padecernos. aqui. tie unla forma de ,nal-esiar socuil. 

Niulto bern. mas hi. diganios assirn. urn razoãvel consenso. entre 

o Protessor ftcardo Antunes se retere, aqut ao grande intelectual, sociôogo brasileiro: Franmsco 
de Otiveira. 0 protessor Francisco de Oliveira d autor de inimeras obras, entre as quais, A econo 
mia brasleira: critica a razao duahsta. Foi agraciado corn a prêmio Jabuli, em 2004. Trata-se de 
urn intelectual militante e toi urn dos tundadores do Partdo dos Trabaihadores. do qual se desli-
gou, cm 2003. 
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u estudiosos. tine  0 i rahalho Ia Ioii sta/lordista era urn trahalho de-

iiradadu. coisi ticado. rd ticado C alienado. 1-lavia. tarnhrn. ccitt) con-

SCnsO C]ue se rehelar contra it alicnaçao eta romper corn os valores 

taloristas c/on lordistas. Pot urn acaso. farei uso de urn exemplo 

de 1968 ( i11(.)ViIitCi1t() c'ue coiiiernora sells 4() anos). Dos ovens 

aqili . lullitUS tal VCZ liar) tenharn LiCITI a ideia do que toi o ano de 

1968.   Foi urn illlO qiic abalou o mundo: Franca e outros ITIlses cia 

Europa. Os Estados tJnidos. Vietna, Tehccosiovaquia. Brasi I. corn 

impactOs 1105 aflOs SegItintes. Cut 1969. na Argentina. no ouloul() 

(1uente I tai iano ( ainda em 1968). no Méx leo. Fol urn ano. digamos 

assi m. no qual ii tclTCnlOto social anclou iflti5 OH IlICtiOS sOit() e ire-

pidanclo muitas partes do mundo. tJma this causas fundamentals 

desse levante social - que envolveu operirios, estudanles, muihe-

res, hornossexuais, negros - tinha sell chao no espaço cia empresa e 

da labrica: expressava o cornbate t unilateral izaçao. it tragiflentaçao. 

it coisificaçn e it alicnaçao do trahalho taylorista/fordista. Por essa 

raZJO. 11111 dos slogans mais importantcs. Por  exemplo. do levante 

frances de 1968. era o dii luta pelo controic social da produçao .Nao 

aimejavani nern urn modelo capitalisia ocidental e nern o modelo 

de socialismo de tip() russo soviético - corn as rnaieias que nOs co-

ithecemos bern - pelo menos demro do modelo da staliniiaçOo dii 

revoluçao russa. 4  Basta Icr os 1)ons Ii vros dc histOria para eniender 

quc it revoiuçao russa foi urn gesto grancitoso .A tragédia que veio 

ckpois é outra discussto. PoderIarnos. aqul. faier urn debate sobre 

esse instiganle teilia. flias tirarlamos uiiuito o foco cia ci iscussao. 

No meu eriterider, a stainizaçäo da revolução russa signiticou a corrira-revoluçäo dentro da majes. 
tosa e grandiosa revolucão russa. E urn debate quo se possa voltar, mas corn muito cuidaco. A 
revotucao russa loi urn gesto majestoso e náo toi rnais urn levante bochevique, Vale a pena a 
leitura des atas do Parlido Oporãrio Social Democrata RUSSO as vésperas da revolução de cutu-
bro. Nelas, percebe-se que Partido Comunista russo estava discutindo o quo fazer. 0 Lenin e o 
Trotsky estavarn desesperados - Ii eslas atasi la estã escrilo, basta ler, alias, isso ja está publica-
do. so nào em português em inguas de fâc' acesso para a genIe - no comitê central do Partido 
Operário Democrata Russo. as vésperas do outubro, dzendo: o povo russo esta tazendo a revo-
Iução e nós estarnos aqui discutindo que revolução é essa: sod dernocratico-burguesa? So val ser 
não sei o qué? E, depois do muita discussao e de muitas reunidos, as leses de Lenin e de Trotsky 
conseguem so tornar ma1oritârias - quase as vdsperas be revolucão russa' (Esle é urn pa'Crrtese 
do palestrarite quo, objetivando a facildacle da leitura trouxemos pare a irota do rodape). 

4)) 



I )e Rla torilia. siin do loco para voltar neic. oh abordo Vrios as-

)CctOS para reter pelo menos algurnas idtias centrais. Os reheldes de 

1968 não qucriani a tragcdii que veio depois da revoluço russa na 

U RSS. Os Opelarios ciii Pails nao quenani aqucla tragédia, corno 

tanibni não era esse o desejo dos grcvisl as (IC Contagern e Osasco, 

aqui no Brasi I. Para des. a I Ilspiracao tarnbcrn nao era aquela do 

iiiodclo SOViCtiCO. Isso nao siCnihca. tanìbein. quc cm 196$ toi tudo 

inaravi I lioso! Vatiios retornar algiins debates para lembrar os avan-

ços. as positividades e. também os linlites. 

No mcu livro Os sentido.s do i,'ahalho. procurel I1ICXCI urn poiico 

nesse pontu. cntendendo que 0 1)01)10 (le partida C 0 taylorisiio C 

for(lisrno. Fin 1968.   OS operarios franceses diziarn "nos iiao Vailios 

niais perder a vicla. pensando cnl s1anha-la . "pOrque a genie tiaha-

Ilia. trabaiha, trahalha. e (1uando a ceiite pensa quc vai viver a vida, 

nio tern nods 0 que ViVCl, iìao vale a pcna. E. COOl iSSO. explodiiaiii. 

quebraram 0 esquenia social deniocrático quc all ligava capital e tia-

l)alhx sob as Vistas cle ufli SUpOStO Astado neutro . Corno sahcrnos. 

Estado nenhurn é neutro, issi) iiao existe. Estado burgucs nenhuni é 

neutrn. Neil) aqul. nern - aliis. é bern atual esse exernplo na China! 

Muito inenos na Franca! Na China. alguérn aincla urn pouco iludido 

- poderia dticr: vi20ra o socialismo. Scri que aquilo C Socialisrno? Ii 

capitalisiiio. Oti cOiiio diLcin (IS chiiiescs - ( tC Sac) 11111110 cspertos - 

é liii) SOC1a/iS!?1() (IC iilCIc(lde. OIl 11111 iiieo(do coda/is/a .Ai C CIUC it 

genie naic ciitcndc nada rncsrno! Mercado social isla (oil socialismo 

de rncicado) é urna coniradiçao cm termos! Corno é possIvel urn so-

cial isrno cle mercado oil urn rnercado socialista! Nurna tranSiçR). 

podcrianios disciitir. Nias CVIdCI1IC111CI)IC - corno provocaçao - ( III 0 

social ismo iao Will iiicicado oii o mercado nio tern social isnio. 

Depois (IC 1968, scis prolongarnentos cm I 969 C a grandc crisc 

econoillica de 1973. o capitalismo tcvc quc olcreccr rcspostas. Foi. 

entao, CILIC se (tell cirna rccstruturaçao proditti va de ampl I tIlde global. 

airida que desigual C di lerenciada 110 lenipo. Inicial nicOle nos paiSes 

ocidciitais dc ponta : Estados U 111(105 e Europa ocidental, ainda qtie 
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(Ic modo desigual dentro da Europa ocidental - por suposto. it Ingla-

terra ahriu-se muito mais e antes it esta recstruturaçio do que a Fran-

ça - para a felicidade dos franceses e infelicidade (los inglcscs. A 

Alemanha foi mais contida do que outros palses que, digamos assi m. 

forarn mais suscetIveis as mudanças. 
Porm, ao longo dos anos 70 e 80. houve urna recstruturaçao pro-

dutiva cm escala mundial. Ha tinha corneçado no Japâo, no pós-se-

gunda gucrra, corn o chamado tovotisnw. Jil tinha dado ensaios, rios 

anos 70. no continente europeu, depois das lutas soclais na luilia (Ira-

Iou-se tie urn forte movirnento de lutas radicais, que resultararn. na  

criaçao. no none da lLuiia, de empresas ticxIveis, corno a Benetton). 

Outro ensaio aconteccu no \ilc do SilIcio. nos Estados Unidos, onde 

nascerani plantas do mundo intorinacional digital. Houve. ainda, cx-

perimentos no Reino Unido. mi Escócia. em parte da inglateria c em 

pane cia Alernanha. Outro expenirnento, tambérn pequeno. teve certo 

inil)acto, nias foi rapidamente sufocado. na  Suécia. em Uddevaila c 

Kalmai, porque a Suécia fosse taivez o ünico experirnento em urn 

pals. digarnos assim. j aradii,nático dc uma social-democracia hem 

sucedida. 

Nessa recstruturaçao proclutiva it social-democracia foi/eta sendo 

- pant usar unia cxpressao jovial - "detonada". Resultado: o capita-

Iisnio corneça urn processo que, no mcii cntender e cii estou fazen-

do aqul unia sintese, tiahalliinc10 corn tendências C. portanto. não 

estou aqui me atendo as singcilaridadcs, pois cada caso singular de-

mandaria muito tempo de amilise - impactou todo o rnundo. 

Enquanto tcndência - it da rcestruturaçao produtiva dc amplitude 

global. impactada pelo caso japonés - deu-se urn processo de 

ocidentalizacao/universaiizaçao do !ovotisnio, do just in time, do kan 

ba,i, do kaizt'n. Tocla essa terminologia japonesa, que era completa-

mente desconhecida tios anos 6() c 70, especialmente nos primeiros 

anos cia década dc 70, a partir de 1975. entia no ocidentc C. pouco a 

pouco, o binonijo taytorismo-fordismo é substituldo por formas al-

ternativas de prodiiçao: ilexIveis. altamente tecnologizadas. 
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o substrato material disso está presente flu chamada "revolucao 

informacional digital'. As mutacoes inforniacionais digitais cram 

mUit() distintas (k) maquinario inovido a vapor, on a eletricidade. 0 

tempo a dado, agora, pela virtualidade infoimacional E onde foi 

parar o opcnirio-massa da grande láhrica? Aqui, por exeniplo. a 

Volkswaeri cheiou a ter no coniplexo Volkswagen do Brasil. 44 

tiiil operarios. Ao longo do Iniclo dos anos 80, so aqui, em Sao 
Bernardo do Campo. havia mais de 30 mil operários. Hoje (cm 12 

mil e a prOpria Volkswagen tern plantas no Paraiui - \'olks/Audi - e 

em Resencle - de veIculos pesados. No caso de Resende. inclusive. 

a ciumse  total dade dos trahalhadores e trahalhadora. 6 coritratacla 

por meio de processos consorciaclos: sao terceiiizados. Quer dizer: 

nTio sio operarios da Volkswagen. nias de enipresas ciie se consor-

ciarani corn a Volkswagen. em esquema de tcrceirizaçio C. as vezes 

quarteirizaçao da força de trahaiho. 

Evidenteineiitc, a classe trahalhadora for posta de "pernas para 0 

ar''. A infoimalidade. a terceirizaçao, a precarizacao esirutural em 

escala mundial, cnli m. a ampl iaça() daquilo c'ue Marx chamnou (IC 

'trabalho inorto, do niaquinario tccnico-cicntllic() e controlacional. 

tern sido as caracterIsticas dessa reestrutuiaçrio. A I iolilii.açao - iira 

usar urna expressao que Cu tomel e desenvolvi a partir do Juan José 

Castilho (urn espanhol, sociologo do trahalho muito cjuali licado) - 6 

unia expressao contundenic dessa reestruturacao. Liolilizar - expli-

cando de niancira muito siniples -- significa, na quirnica, que. nunia 

teniperatiira haixa e ciii nt mo constante. secarn-se as suhstmncias vi-

'as. 0 exemplo do Leite cm PU ajuda a compreender. ( clue  é liofilizar 

iinia enipresa'! Liii teniperatura alta, e nurn nitmo constante secar 0 

trahalho vivo e ampliar o trahalho morto. 0 resultado 6 evi(lente. 

/\ purtir dos anos 70, explode em escala global. ainda corn urn tem-

po diferenciado. urn desernpnego de amplitude estrutural. Numa épo-

Ca em quc niultos diziarn que 0 capitalisrno tinha resolvido o proble-

ma do desemprego. através do pleno ernprego! Lembrarn disso'? Era 

a tese de ciue  as sociedades avançadas cheganiatu proximas do pleiio 
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empi .ego. na  medida em clue voce tinha niveis de desemprego btixos, 

qUaSC. (ligamos assini. inexistentes. Dc lepente, vOcë passa a icr a 

explosa() do desemprego. da precarizacao do trabaiho e uma nova 

forma de produçño. na qual a grande empresa iaylorii.ada. lordizada 

C vertical izacla é substitulda por Ilillul ClllplCSa "leve . "enxuta - C011)() 

dizeni Os gestOres do capital - "tiexivel". No mais tundada nut inuixi-

ma: urn trabalhador a cada máquina. Em scu lugar. as células de pro-

duçio. COW cada operarlo (rabalhando, si niulianeamente. corn quatro 

on Cinco maquinas. Inicia-se, ao niesm() tempo. urn coiiihate infer-

iial . uina conlpetiti 'idade irenienda. entic des. Cada grupo idol 

marcada a suit produçao. 0 SCU rhino coiutrolado. hula clisputa i/tim-

(lass. atravcs das distintas células (IC producao. 

Minimiia-se, mas iiao se elimina. 0 (lespotismo tahol. esenic nut 

Volkswagen. iii 1-orcl 011 Oil GM. F. assirn como Cu disse no men livro 

/1(111(5 (11) lral)al/,o/. em 95 (ccriIo em 94): o trabaihador torna-se 

ilesjwia (IC Si f)IOjflW! 0 capital não mais precisa do nlCstrC, do con-

iraniesire. do teitor. ilaquilo que Marx chamou de "exercito (Ic des-

I)otuts da luibrica. jaua e letivar o conirole. 0 irahalhador é quem Sc 

auto-controla: suuo Os cicsp)tas dc Si rnCsnlos. 

E enibleniultico que nuts empresas. hoje dill did. nao se laIc mills cm 

operaiio (on operuiria ). F proibida essa iiornenclatura. assim conio 

classe operaria on. Cntao. classe trahalhadora. \gora Sill) consultores, 

parceiros on. aindut. colahoradoues. E ulna waça. tiao?! Fico sensihi-

li,ado: "nossoS colahoiadores (risos). Eu. uiS \d/.eS, pergunto C unia 

pergunta illgénua. ate): "puxa vida. se  suio parceiros/colahoradorcs. 

iior qIle. no momento de Crise. sao esses parceiros/colahoradorcs 

que sao clemitidos! Eu ruuto conhcço uma empresa, em nenhum pals 

do mundo que, em face a pri meira crise. tenha demitido it empresa 

inteira. seus dono. para clepois chegar abs trabalhadoies. Sempre 

ocorrc 0 cOiltruirlo A deinissuio conieca luI enibaixo. 

Com a recstruturaçao. ciiOU-SC, (ligamos assini, um ccnano pro-

dutivo 1)101h11111i1111Cn1C anti-si udica I profuuidamente OlIfl-/)OlUic() (no 

seuitido dc politica (IC es(juerda. operilria, dos tuahaihadores ). I layek 
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e Fricdmjnn. os teoricos do nefasto neoliheraltsmo. limo! Istar:iiii-

SC ahertametite contra os sindicatos. Havek 1cm uiii livro em (IUC 

trata dO cwni,,Iw da .scn'idão. Sahcni quals SaO esles canti nhos. 

segundo dc? [stes caminhos sao Os sindicatos, o Estado, it social-

deiiiocracta. mas pri ncipalnientc. a social isino. Quanto ao Estado, 

cahe iiiiia ohseivaçao. 11:10 0 EStad() eiii geral. inas 0 Estado respon-

s:ivel par escola puhlica. por saude plihi ca. por pievidncia ptihli-

ca: csse é o Estado que atrapalha: quc conduz a seNdId F qual 0 

caminho que 1-layek aponta pai . l a I iherdade''. para a "liheracão' 

pasmetii VOcés -. 110 1iiil da 2 GUCIT:t? 0 caminho da 'liberacto". 

da l iberdade - o mercado capital i sta I ivre Adam Smith deve ter 

pensado: "esses caras esquecerarn a história' A "mao invisIvel" (10 

Adam Smith virou a "pata visIvel" do 1-layck. (risos ). Mas. apesar 

da pouca i lust raçao (IC SCUS lorniuladorcs_ a avalanche neol iberal 

CR) pesada. Vejarnos: de 1970 pal'a c:i. tivemos - no Brasi I Argen-

titla. MeXIcO. Japao. Ii! ipinas. Taiwan. China, Estados Ii nidos. Iii-

glaterra. i\lenianha. Paises Bai xo. hal ia. Espaiiha. Portugalk en-

lint, a ivase  total idade do mniitido -- dois illOVi tiiCflt flub duros 

primciro a rcestrutiuruçao de amplitude global: scguri(Iu ) 

ricoh i beralismo que anasou it social-democracia. I nicialmente. am-

rcbcmitoii a es(llter(la e. depois. a social-democracia. 1 - 1oje em (ha. 

voce nao sahe precisar queni é a ocial-dciiiocmacia Curopeia C LILICIII  

o neoliheral ismo euuopeu. pals des sao niulto parecidos. enibora 

tliO selam itlenticos ( vale letiihrar. acjui, para catactet'i7.ar. utna 

mu.'tsica do cancionciro latino-arnericano que dizia algo assini: ''no 

és lo mismo. per!) 6S iuival ! (,) ( 1UC 6 0 Tony Blair coniparado :to 

John Major. que Ihe antcce(lcu? F Felipe Gonzalez corn o que velo 

ilepois? Clam tern diiemcnças: No es lo tttistno. peto CS igual). 

Ni UitO hem. esse quadro afctou duramente a classe trahalliadora C. 

infeliimente. nao tenho tenipo (IC toe aprotundam demasiadamente, na 

niedida em ({IIC jil estoll proXimi -lo do 101:11 do ticu tenip() de exposiçao. 

Assim. von tentar aporitar nlais itm ou (lois pontos C l'° que.  P°-
terioruiente. jJi tetihanios as condicoes Pm'a realizar urn horn debate. 
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Urn dos pontos é a rnudança na mortologia (k) trabalili). Paia usai 

unia cxpressio mi nba: hI urna Thova morfologia (10 trahalho''. André 

Gorz. Claus Offe, Dominique Meda. Jtirgen IIaherrnas, Robert Kurz 

- pant pcgar Os meihores - de certa forma. ahordam esta questüo. 

Mas Gorz, Offe, Kurz. Hahermas, que s'to muito diterentes, foram. 

dc a1uni modo. eumcntricos". (nio dana tempo (IC explicitar 0 

porquê disso. aqui). Especia!mcntc nos livros /tdeus ao Traballia :'. 

Os Sentidos (/0 lraba//i() C 0 caracoI e Silo Coiirha - ciue const ituern 

urna trilogia - tentei, urn pouco, dar coma (IC dentonstrar. 

Quest ionando esse eurocentrisrno', valeria a questo: é possIvel 

fazer urna leitura latino-americana que pudesse pensar globalniente 

0 mundo do trabatho. mas olhando tambérn o aqul? Como talar do 

firn do trabalho olhando it China? Ora, a China, entio. não conta? So 

coma It Franca? Corno falar em adeus ao tralalho olhando a Alema-

nha do Claus Offe. do Habermas ou do Kurz (que sio teOrico dite-

rentes cntrc Si: especialmente. Claus Offe e Hahernas de Kurz. Nio 

tenho tempo pant expor aqui. mas o Kuri, é agudo, áspero. prof undo, 

e é de alta qualidade It sua critica anticapitalista. Ele nao tern nenhu-

ma ilusio corn a tragédia do mundo global do capitalista. Mas, ape-

sar disso, ao olhar o trabaiho dc é eurocêntrico. Corno dizer adeus ao 

trabaiho sein olhar it China? Mais (Ic urn bilho de hahitantes. dos 

quals, mais dc 800 milhOcs compöem a populacao ec000rnicamente 

ativa. A India tern mais (IC Uni bilhio de habitantes c, tamhérn, possui 

urna enorme populaçäo ccononticarnente ativa. Como falar adeus ao 

trahaiho olhando para a America Latina? Näo dá pam falar cm adeus 

E. aqui. uma pequena nota, que não posso deixar de tazer. Uma homenagem aoAndrê Gorz - corn 
quem sempe. modestamerite, procurei travar uma boa polémica, sintetizada no titulo de urn do 
meus livros Adeus ao Trabalbo? (em forma do questionamento) fazendo mençâo a uma das obras 
desse grande pensador. cujo ttuIo b Adeus ao Proletariado (em forma afirmativa) - quo ha poucos 
moses, depois de mais de virile anos do sofrimento terrivel da sua companheira, em razáo de uma 
doenca terminal, decidiu, plenamente lucido e inteiro (ainda que aos 85 arlos) polo suicidio em 
companhia be sua amada be toda a vida. Ambos decidiram deixar do viver, porque a ciba de urn 
estava indissotuvolmente atada a do oufro. Deixaram uma carta - quo é uma declaração do amor 
do Gorz pela muihor - dizendo que seria impossivel viver sem eta. depois de 50 anos be vida 
comum, Integra e do amor intenso (a carta fol publicada sob o titulo Carla a D. HistOria de urn 
amor). E esse gesto do Gorz - embora alguns possarn julgâ-lo equivocado - uma demonstração 
transcenderste be hurnanidado. Faco. aqui, urna modosta homenagem a ele. 
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ao tiahaiho sequer olhando it Europa. Coiii iSSO, julgo que chi pal•a 

perceber que a lese do fni do trabaiho virou po! Ii nao é aquele pozinho 

valioso. Virou urn poiinlio pouco valioso. desses que a genie timpa 

Coil) it Ilanelinha. E it poeira da casa. Aquela que a genie limpa corn it 

hand i nha e depois it lava. ,ai'a  botar 0 p6 pelo ralo. 

0 fato da tese do urn do trabaiho ter virado p6, nio retira it questio 

(le que hi urna nova morhologia (10 trahalho. e nós temos que corn-

preender quetii é essa "nova classe trabatliadora. 0 ABC' chegou a 

ter 240 mit operirios meta1tirgicos, hoje rcduziu it algo próxirno de 

100 nih (pouco mais em epocas de expansão e pouco menos Clii éO-

cas de recessüo. como a de 10 anosatths. mais aguda). Mais urn exem-

plo cm outra categoria: nos chegamos a icr algo entre 850 mil e urn 

milhio de hancIrios atd meados dos ano.s 80: caImflos para 400 mu 

(pouco mais on pouco mcnos. a depender do quc chamo tie trahaiha-

dor bancário: so banco ou incluindo enipresas financeiras, (Iue silo 

mais (10 que bancos'?). Dc urn milhao para 400 mil 

ProfissOes iradicionais do taviorismo/fordismo detinharam. Mas. 

tainbémii aqul. 0 nlOvilllCfltO d multitendencial: vejamos alguns exefli-

pbs. \1océs. ha Vilite anos, conhcciarn os trahaihadores do tele-

marketing? Não, tInhanios telefonistas. Era di t'erente. alis, no men 

tenipo. o telefone era il manivela. mas tinha a telef'onista. Hoje em 

dia é ca//c,iIer. Alis. hoje ein dia. corre-se o risco de ser chamado 

de madrugada por alguérn tentando te vender urn produto e \OCC 

não sahe se flea fu lo da viila Coiii aqueta pessoa OU Sc fica penaliza-

do por alguéni que é ohrigado a vender algurna COISa para outro as 
trés dit nianha, senão nao ganha para cornem. F 0 telcrnarketmg: S8() 

mais de 600 miii I trahalhaclores. mais de 80/ muiheres. E 0 ritmo? 

No teleniarketing tern TMO. Atençilo a sigla d diferente: TMC.Vocés 

sabem 0 que é isso? Tempo Médio de Operacão. A operadora ieiii 

urn tempo rnedjo, Se passar desse tempo, no diillogo por telefone. a 

supervisora charna a sua atençao. Outro exemplo: Os motohoys. Li 

urn depoirnento de urn mnotohoy certa vez, disponIvel no livro Ri-

(/Uez0 e Mist'iia (/0 7rataI/,o - unia coletanea de pesquisas coleti- 



vas do nipo de estudos quc eooidciio. li da UNICA:vlP. que tern 

(lepoirneiltos desse tipt) —c'ue  dizia: "VOCCS con)pram a pizza por tele-

fone. o haiiibtrguer. o cheque. o Iivro. o aquilo quc for, no virtual. 

urns quell] vai levar o hamhlIrguel -. a pizza. a porcaria clue  for soinos 

nOs". F como dc entrega? Em geral, clispOc de 20 nunutos pala atra-

vessar So Paulo. o quc levaria. ciii condiçocs civilizadas. urna hora 

e meia. Mas, dc tern \'inte minutos C. para cumprir no tempo estipu-

lado. passa por cima dos canteiros, utiliza de xinganicntos e clucbra 

OS retrovisores de alguns carros. Sc o tempo nao fosse o do capital, 

pudcria fazcr em ulna hora c rneia. respeitando 0 sinaI. nio pulando 

as praças, enfim, clvi lizadamente. E o que dizer desses rneuinOs e 

meninas ciue vendern Os I'll nostasl-Ioods da ida? Eles 

ten] que I rabalhar nurn ntmo I ntenso. 

hntao vejam. prolissocs desaparecem: operarios tavloristas/lordistas 

din]inuenl - enibora na China e na (Toréia. tivesse havido. durante 

uni perIodo. urna arnpliaçio monumental do operanado tavlonsta/ 

lordista, 110 mundo. a reducao t urna tcndëncia mais lreselfle - mas 

ha arnpliaçao de novos conhingentes do proletariado. da classe traha-

Ihadora. ainda quc seja 110 setor ole serviços. Nao urn proletanaclo da 

indüstria, ate porque o capital totalizou (Cfl(101)ou) a indiistria. Os 

serviços e it agricultura. Alguns chamam ole sociedade pós-industrial. 

Eu na gosto C nao tiSO este termo 1105 incus livros. Acho uii equivo-

Co. porque como C it indistria de serviços? 0 clue sao Os serviços 

industriais? () que C a agroindoistria? F a intersecç'io da indistria, dos 

serviços e da agricultura. A "tona cinzenta" dc 1 i1tcrsecç10 aurnentou 

e o capital totalizou urna parcela imensa ole trahalhadores puhlicos 

iiiiprodutivos - no sentido prolundo do termo: ou seja. cjue nio cria-

VU11 iiiais-valia. nto valonzavam o capital e 0) valor. Tornaram-se 

trabaihadores assalariados: nahathadores privados que valorizani 0 

capital, ainda que o trabalho seja imatenal. ml nac diretamente mate-

rial Quando "entramos no hanco. lcla  Internet, e etch uarnoS opera-

çOe.estamosac icscentaiìdo coagulos de valor ao capital hancirio 

que destituiu. demitiu rnilhares de bancurios. 
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Coil) ISSO, eflttu), estarnos desahados a Peusar: prirnciro o que a 
essa nova classe trahaihadora! Scundo. quern é essa nova classe 

trahal hadora? 

Fla C tanto ulaScLliilla quanto terninina. ainda que desigLial Cm sua 

reiuncraçao: cia hrauca. negra c inligrante ( tern muito irnigrante 

bol iviano e iatino-aiuericano trahaihando. no Born Retito. tie dezesseis 

a dezoito horas por dia. poranto. it refcrQncia aos ililigrantes iiao 

tao-sonieiite an lillieraille (lw -win, tatino-ameitcano, 1105 EUA. on 

tilT l/e/ulVSet,'l1i htasileiin no J apao. OU an (,'a.Sl(iiJ)CiIC?S na Aiemanha. 

nil. ainda. ao  1(1101 -0 New ml liilia. 

Essa no it iiinriologia. e clam. nat conseqiiencias profundas ni 

Itita sindicat. iia Iota politica e na Iota partichiria. Aitcrou tllliil() a 

estrulura das classes. em escala Illuildial. Couio tazer urn siudicato 

onde hl urn prncessn de lerni iii I izaçao da toiça de trabaiho! Cnino 

construir a iota sindical nuui conlexto cm que empresas - corno it 

fovota. cm Indajatuha - so contratam JOVCflS - hornens - Ciltic OS I 

e os 23 anos? Trata-se dc joveus scm experiencia tayiorista/Ioiolistu. 

scm cxpericmcia sindical. scm experi'ncia politica e nan casados. A 

enipresa assini proccdeu coni a crença de que dc "vat coni tucin. vai 

para it cmprcsa "qucreudo crcsccr''." 

Outro ap)ntamcilto. eiltao). que gostaria de tii.ci, ciiz lespeito aos 

dcsalos tra/l Ins para as ititassnciais. para as I titas Si itlicais. P° 

essa nova morlologia tie liahaiho. Fti curia para teillitnar - puiaiitlo 

illUitOs pontns, que tie urna ilIrma nit de nura. acahei ahnix!audn 

(ILIC ha LIM proccsso dc c/es-liiciarqitiz-açao tins organisinos de repre-

senlaçao tie ciasse. No passatlo. grosso modo. iios ident hcariarnos 

motto tacit nellie 0 organisliio mais irnportantc cia classc trahaihado-

ra: o partido. Aigutin. ironicamente, poderia dizer: so era t) olgams- 

Nesse aspecto, especticarnente, pode-se dizer que nao foram exitosas. do porno do vista da em-
presa tais experiéncias. Quo pena que nao tenho tempo para dizer aqui, mas houve trés greves, 
na Toyota. Se tiouvesse tempo para quo eu pudesse dar alguns exemplos de tormas de luta que Os 
trabaihadores consiruiram na Toyota - corn todo o controle - ou mesmo na Honda, rio regiào do 
Surnaré. (Mais urna vez, trazemos o comentário do corilerencsta para a nota de rodape a tim de 
facililar a leitura da presento transcriçào). 
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mo inais irnportante porque 0 cornité central assirn delinju e. Conlo se 

sahe. 0 conilte central ( inquestionavel. CaS() contrario SC C expulso. 

E o segundo orgao mais importante era o sindicato. F por qué? Por-

qtie o cornite central decidju que o prirneiro é o partido c o segundo é 

o sindicato. E o terceiro seria cornpost() pelos movinlentos sociais. E. 

nesse caso. o cornité central sequer discuiju. Chcgou a conclusao de 

que na hierarquia a 0 terceiro pela logica da eli rninaçao: se nao é ncrn 

o primeiro c neni o segundo, cntao, 6 o tcrcciro. Eu diria, provocati-

varnente, corno rnarxista: Os organismos que mostrarn algurna 'itali-

dade - scjarn des sindicatos, partidos ou movirnentos sociais - tern 

(Idinonstrado pouco potencial revolucionario. Nao von me ater ao 

caso brasileiro. porque af seria fácil demais convencC-los de rncu 

arguinento. Prefiro nao citar a tragédia brasileira. essa en deixo de 

lado, toi tao avassaladora que fala por si so. 

Os organismos que repiesentam essa nova mortologia do trahalho 

SaO aqueles quc primeiranlente compreendeni essc desenho polCrni-

co do trabalho e quais são algurnas das questOcs vitais. Eu diria que 

urn partido, urn sindicato ou o movimento social so terá vida futura. 

Sc tocar nas questoes vitais. Por que o MST li decisivo e talvez seja, 

ainda hoie. o mais decisivo movirnento social e politico, cm escala 

mundial'! Porquc toca nurna questao vital! 0 individuo quc vai para o 

MST Ili-to tern mais emprego no canipo nern na cidade. E urn deserdado 

de terra c do trahaiho urhano e tern algurnas setas: para cci. unia dire-

ção: para Ia outra .Se dc escolhe o MST é porque cle visualii.a na 

toinada. na  ocupaçao. na  posse da propriedade da terra, urna produ-

çãü dotada de algurn sentido. Etc pode resgatar urna dirncnsão vital: 

a sua finica alternativa de retornar a sua condicao de genero vivo. 

capaz. digamos assirn, de rccuperar urn traço de dignidade quc a so-

ciedade destrutiva do capital impossihilita. 

O capitalismo. hoje. "joga fora' nina parcela - quc ultrapassa it 

casa do hi lhão - de trahalhadores c trahalhadoras. em escala inun-

dial (SC considerarmos os desempregados. inais os precarizados. (Iuc 

vivem de trahalhos esporadicos). Muito mais que urn hilhibo Sc 
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lossenios precisamente anal isar. mas as estatIsticas niais escondem 

(10 que explicitam 01cm a OfT tern estes dados). Esia d urna qucstao 

vital e conternporanea. Assim, os movimentos sociais, sindicais c 

parti(lariOs (1UC  tocarem nas c1uest6es vitals terão, no meu entender. 

conteniporancidade. Por outro lado. Os movimentos que se adequa-

rem a ordcnl ou quisereni retormar esta ordem, estarao aniquilados. 

Esta ordern social se parece COin queijo: VOCC tapa urn buraco, apa-

recem dez. 

Hl dez anus. quando eu dizia que o seculu XXI iria repor a questão 

do socialismo. alguns - que, diganios assini. recehem profundamen-

te o quc a ordem Ihes lala - diziam que Cu esiava louco. ciue  Cu estava 

no 5eC1i1() XIX. 

Não estou lalando do seCuk) XIX, estamos pensando no sécuk XX. 

e a humanidade no seculo XXI - coni a destrutividade que o traha-

llio, o desempreo, a barbaric trouxerani: corn a dcstrutividade que a 

natureza e o meio-arnbiente sofreram - iecolocani a questao do so-

cialismo. Em outro patamar. é clam! Jul(,o que estas qucstOes so 

vitais: a questio ambienial, a qucsiio do trahalho e a qucstio belica. 

0 enlrentamcnto dessas questöes vitais recoloca o social ismo nit pauta 

do seculo XXI. 

i-\ Iictualidade já o demonstra: dois OU tres governos da .Amërica 

Latina: as lutas sociais la Argentina. na  Venezuela. na  BolIvia. no 

Pcru it rcsistëncia cuhana. o MST: uma pane da Aiiirica Latina, 

hoje. para i1to fatar em outros palses em escala global - da qual o 

Fdrum Social Mundial t urn pouco a moradia - todos estes movi-

ifleiltos rCpOCill ii iiecessidade i rnperiosa ole pe nsar urn novo 1110(10 de 

viola, urn novo sisiema (IC rnetaholisrno social pra o sculo XXI. F 

Hoje estarnos percebendo que o verão O urn. (lois graus mais quente do que dez anos atrás. Isso 
signilica degelar e aumentar Os oceanos. Tudo mais que nôs nãO vemos, e por uma ironia divina - 
e o rneu d' aqui e minüsctllo - parece que Os tuföes preterern o Texas, parece que entendem que 
os EUA são os mais destruidores. Vocés sabem que Os EUA tern uma população que corresponde 
a menos de 5% da populacao mundial e, P01 OutlO lado, utilizam rnais de 25% das riquezas rnundi-
ais. e de modo destrutivo (Outro cornentãrio do conterencsta que trouxemos para a nota de rodapO 
a tim de tornar a transcriçäo mais fluida). 
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csar urn mock) (IC viila. em urn OOV() sistenla dc nictaholismo soci-

al no SéCUl() XXI - a tim (IC preservar a humanidade - obriga-nos a 

repor a qucstao socialismo. NOs estarnos desafia(10s a pcnar as pos-

sihilidades do socialismo para 0 seculo XXI! 

HI LII)) h()I)ito Iivro - C corn isso. teitilIflO a IflhI)ha fala - de urn 

autor clianiado Daniel Singer - urn livro ptihlicado no final do seculo 

paSsado. cm 1998. nos EIJA. l)Cll  Monthly Review - cujo tIinlo é 

Prnxiino Mile,ito.. s('ru 110SS() 011 Se/li tlelev.' [11 coloco aqui. )tiI 

lJei1sIr1110s: esse nijlenjo - pois já estarnos nele. no seculo XXI - será 

nosso 0(1 deles? Urn iniperativo decisivo sobre o quid nOs, niodesta-

n)ente, terenlos que relletir C alum. Dc que lado nós estamos nessa 

luta: do nosso lado 00 do lad() deles! MuitISSinli) obiigado! 



Poiiiic.s Soi..is: sitis IL:ru..\1t\I'os LOGICOS 

E. SUAS CJR('LINSi'ANCI..S HISI()RICAS 1  

Elaine Rossetti l3ehring ( t..JERJ )2  

Boa lotte, a tOCEOS vocés. Em primeiro lugar, gostarta de agradeccr 

at) grup() tic trabalho da Educaçio EIsica. coil) quem CU Live cofltaR) 

no CONBRACE. ciii Recile - esse foi () flOSSO prinleiro contato -. 

ilela oportunidade tie estar novamente ilesse dialogo, dialogo este 

entie o Serviço Social e a Educaçio FIsica. Fico pensando o 

tue unifica duaS pnIticas, duas lormas de exercicio pn)Iissional . lao 

diterentes? 0 lema da politica social. Acho que e exatamente este 

tenia que pode itos apt tximar C fiOS colocar nunia sintoflia illUitO 1-

teiCsSai)tC. C Iltifli niomento eXtreiilah)IentC dilicil jara a teoria ciii iea. 

para it perspectiva de unia tiaiislorniacao niais piOfUTl(Ja thi socieda-

de. NOs eStamos lUll)) niomento muito (Iifii I CCI sensaça() que tenho, 

con) esses clois convites. é muito boa. Estava lalatido issø jara a Au-

rca, c'ue é piesidente ito CRESS-SP (Consciho Regional de Serviço 

Social-SP). quc esti aqiii aliIs, tein muitos assistentes soclais aqul. 

iithm -, tic que t uma sensaçio muiR) gostosa: nós riio estamos 

sos Poique o Scrviço Social veni travando alguns debates dentro da 

Transcr:çao da palestra proferida no I Seminàrio de Politicas Sociais de Educação Fisica. Esporle 
e Lazer, eni 15042008. no auditôrio da Universidade Municipal de Säo Caetano do SulUSCS 
Revisada e autorizada pela autora. 

Professora Adjijnta do Depariamento de Polilica Social da Facu'dade de Servcc Social da Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). E doutora em Serviço Social pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). Coordenadora do Grupo de Estudos de Pesquisa do Orçamento PUblico 
da Seguridade Social e membro do Cenlro de Esludos Octavia lanni da UERJ, Fol presidente, na 
gestac de 1999-2002. do Conseiho Federal de Servico Social (CFESS). E autora do diversos 
artigos e livros na area da politica social. Urn doles, em parceria corn a Profa. Dra. lvanele Boschetti, 
"Politica social: fundarnenlos e histôria", publicado pela Editora Cortez, tern sido uma das princi-
pa's referéncias para acuetes que se detém a estudar a ternâtica. 
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universidade brasileira. dentro da sociedade brasileira, e en) aiguns 

rnornentos flóS flOs seflhifliOS UITI pOUCO sozinhos. Então, é rnuito liii-

portante essa abcrtura que está acontecendo: essa interlocução entre 

o Servico Social e a Educação FIsica. Sinto-nie muito feliz tie estar 

aqui e. tarnhrn, muito a vontade. ate porquc estou cercada de assis-

tentes sociais por todos os iac!os (risos). 

Cuiiipriiiieiito 0 Carlos Montano. que C companheiro de luLt e de 

trajetória. 1 -loje nos esuuiios juntos na Associacão Latino-americaria 

de Serviço Social, curnprindo uma tarefa poiItica cornpiicadIssirna. e 

tentando levar este projeto adiaiite. TarnbCrn curnprinlent() it Dalila 

Teics, pela coordenacao ciesta mesa e pi sua luta pelo livro - na 

condiçao de editora - . e urn abraço especial para o Marcelo. que C 

quern fez esta ponte entre nós. 

0 tenui que vocts iios propoern nesta mesa - PoiIticas Sociais: scus 

fundarnentos iógicos e suas circunstãncias históricas - C exataniente 

o tema do iivro que prudui.i cm conjunto corn a Ivancie Boschetti. da 

Universkiade de BrasIlia. Assim. as principais questoes, idCias. que 

trarei aqui. estao hasicamente contidas nesse iivro. 

Eu pret'eri tracar urn caminho para abordar o tema, que resgata urn 

pouco - ate ior  cjue voces cstão nesse movirnento de debater a poii-

tiCa social, de abraçar esse terna - que ciifatiza principalnicnte a pers-

pectiva rnetodológica que nos trazernos para a ahordagem da poiltica 

social. Por que isso? Porquc essa C urna questao central que costura 

esse livro do início ao firn. São as opçoes, as cscolhas teóricas para 

tratar urn tema, que tern su.k tratado por diversos ãngulos. 0 proprio 

Serviço Social, (.lue. corn alguma densidade. já trabaiha esse teina 

desde a dCcada tie 1980. foi rnudando it sua forma de peiisir it politica 

social ao longo do tempo. Mudando c arnadurecendo. Vou trazer at-

guns elernentos desse 11OSSO debate objetivando cofltril)uir corn a COIlS-

truçao do carninho de vocs. Assirn. me dirijo especiflcamerite ao 

piiblico da Educação Fisica. que esui ahracando esse terna. Reiletin-

do a partir do Serviço Social para provocar it Educação FIsica. 

Nós trabaihanios nesse livro, inicialmente, exataniente essa rela- 
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ção ciitre serviço social C polItica social. porquc Os assistentes soci-

ais são profissionais que tern COfll() sen ohjcto dc irabalho, segundo 

as nossas dircirizes curriculares, as charnadas expressOes da qucstão 

social. 0 que sao as exprcssOcs da questao social? 0 que é it questao 

social? Nós. do Scrviço Social, qualificamos isto. 

A qiiestao social 6 produzida e reprodutida na relacão capital-tra-

halho, na relacao de suhsunção do trabaiho ao capital, on na rclaçüo 

de exploracao (10 capital sobre o trahalho. Essa relacao CIUC SC cx-

pressa, historicarnenic. de cliterentes formas passando pelos vários 

circuins (IC desenvolvimento do citpitalisrno. configura expressocs 

dilerenciadas. multi ttcctadas. de urna mesma relação. Que expres-

söes sao cssas? 0 pauperismo urna expressão da questão social. 0 

desemprego é nina expressäo da questão social. A miséria. A criaiiça 

na nut. São expressOes, de nina mesma relaçao que funda essa condi-

ção de desigualdade, que é increnie, que é pane, das proprias rela-

cOes dc producao e rcprodução na sociedade capitalista. F a politica 

social surge historicamente como nina rcsposta a essas relacöcs, mas 

cIa surge a partir. principairnente. do mornento em que a questão so-

cial não se apresenia apenas como urn conjunto de elementos isola-

dos, mas, principalmente, quando cia se coloca na cena politica. F é 

por isso que nds trahalhamos, por exemplu, o inIcio desse iivro: dc 

renlete it o que? Ele remete a lcgislação fabril. As prirneiras vitórias. 

corno o próprio Marx coloca, em sua fala inaugural a Internacional. 

ao  tratar da rcgulamcntação da jornada dc trahaiho, corn a primeira 

vitória cia economia politica do trabaiho sobrc a economia polItica (10 

capital. Ela 6 uma resposta do Esiado, das classes sociais it questao 

social e as Was expressñes inn ltifacetadas. e cia é produto cia contra-

dição. F. do pollt() dc vista mctodoiógico. essa 6 urna calegoria chave 

para poder compreender C tratar a politica social, no sen desenvolvi-

memo histOrico. 

A politica social é urn proccsso. Nós - as autoras do livro - nao 

buscamos unla dciiniçao do que é a polilica social. Nós buscamos 

uma ontologia da 1)01  Itica social. Como a polItica social. como pro- 
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ccsso social sc inscrcvc no rocesso  histonco, cntao, en riao you di-

tcr aqul para voces. it /)()I1Ii( 'a social e. mas a politico social sc' coils-

tiluiu coma. i\i porque c'lci 11(1(1 é. c/a .sc' allera. iiiothf ira-se no pro-

cesso histOrico. it partir do movel cia hist6i'ia, que a a coiitrathç'ao. F. 

na contradicao capi tal-trahalho que se busca it "analonhia cia p01 Iii-

ca social", que sO é possivcl it pzirtir do conhcci mento e do 

dcsvcndarnento cia propria "ailatonhia dii sociedade burgucsa''. (ic suit 

constituiçao. Entao. nos s6 I)odCrnOS  cornprccnd-ha COi1)0 processo. 

C fliRt cOillo) coisa. nern corno aqui to que a gente acha que C. (auto 

(also seria o Ir taiuenio dado na perspecti\'a l'uncionulisua. F COfl)O 

aqililo clue a peuuvaunenw pñe, e nao a quc cst.i na realidadc. inscrito 

flu reulidade. é aquik) ciue  o Ideallsmo pensaria quc a pal IflCa sod-

al. Ento. muihas veies iiOs dcslizaiuos. ate scm pei'CC1)Ci'. iiessas cluas 

perspecti vas. 

F o quc Cu trago pant nOs IMisarlilos C: peiisar a politica social no 

Sen proccsso. 1111 sua processuat idadc. 0 que signi lica isso! Pri ilciro: 

tiahaltiarmos it polItica social ila histOria c denim dc urna perspccii vu 

dc totaii(iitdc. Oii seju. a politicu social no illovi iliCilto (Ia totalidadc 

concrela ciic C a socicciadc hitiguesa. C it ierslcctia  tic iOIilidiIde 

orientando a iiataineilto cia poliiica social, como recurso cicniIl'ico c 

heuristico. Isso signil'icu fugir de alguns cicmcntos clue gerarn 'NoCs 

da politica social. dirua, unilatciaus. nuntocauisaiv. Por exemplo: a pa- 

utica social C urn processo quc articula produçao c reproducao Soci- 

al. Sc nOs tratumos a politica social separando rnciodoiogicarncnte 

producao c reproducao social, oti algo que está apeiias na cslera da 

rcproducao e nao se uriicula corn o processo tic producao, signilica 

quc nOs podemos colocar it polituca social. corno 0 fez tocia a rcflexão 

social-dernocrata: situada na esiera cia distribuiço. Desarticulada do 

dc pi'odticao. On Seja. oce retira 0 processo da politica 

social do circuuto do valor. do cilcuito de valorizacao cia capital, quan- 

do na vcr(iade a política social C flifl elcinento fliUit() importanic cia 

econornia politica capitalista. principal mente. it partir (1ot j)6S-1ierra. 

Nesse scniicio. cstou querendo ciìarnai' it utençao cia polItica social 
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COINO. por exeruplo. 111)1 eleniento fundamental da ic1)f duiçio tisica 

cia toiça de trabalho, corn() urn elernento central no "a/ectamento do 

processo de rcalizaçüo cia mais-val iii social niente produzida. a part ir 

das compras estatais, a partir do ineenti vo no consurno dos trabalha-

dores. e de urn coni unto de mecanismos que o Estado desencadeia 

C0I11() eleiiientos anhi-crisc (10 capitalismo, no segundo pós-gueria. 

na  experiencia keynesiana e social-deinocrata. cJe é o auge cia poii-

rica social. E o inomenhc) de booit do chamado Estado de Bern-Estar 

Sociil. e tamhem de consul uicao ile pad rOes de protecao social tior 

todo o mundo. Desse iciodo. quando separamos pioduçao e reprodu-

ço e colocanios it poiltica social apeniis na esfera da distri buiçao dc 

hens e servicos. Csva/iahlios on unilateral itamos sen tratarnento e. 

corn isso. dcixainos (Ic compreendcr aspectos centrals na sun consti-

tuiçio como processo social. 

Outra cisao mportanre (lice  ocorreu no tralu histOrico da pol Itica 

social - mis Cincias Socinis e no Serviço Social -, é a cisao critic 

a economia e a p01 Itica. F. en acrescentaila ainda, a cisao entre eco-

nonlia. política e cultura. porque todos esses elcmentos interierem 

no descnho. on lormu lcço de 1)OIitidas sociais. Por exeniplo: urn 

elemenlo fundamental para se pcnsar polItica social. rid) 13tasi I. é a 

"eultura do favor''. Trata-se (IC nina di mensao cia const it uiçao di 

1)01 Itica social brasi leira. historicainente ilerer ilii nada. Por mais que 

enhanios avançado. apOs a Constituiçao (IC 1988. Os fliCcanisifloS 

de reproducio cia "cultura do favor" - cia qual tanto C t10 bern tra-

ton o Roberto Schwar,, analisando a ohia do Machado dc Assis - 

cOFfl() a mediaca() (las relaçoes SoCiais 110 Biasi I. coiiio Un elemento 

central na rclacão. principal mente. entre as classes dominantes c a 

classe trahaihadora. Esse processo marca. atiavessa a polIuica soci-

al brasilcira, principil menuc no "Brasil prolundo . Mas. nin preci-

sa ser no "Bmasil profundo''. nio .Aqui na inegalópolc paulistana, 

na regiao metropolitana de Sio Paulo. certamenle. vocés possuem 

uris quinhentos exemplos para me dar. sobre COfllO SC repr()dUz a 

cultura da tutcla, a "cultura do favor", e as di ficuldades de se esta- 
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belecerern fronteiras entre o pühlico e o privado no Brash. issu mar-

ca a politica social bi -asilcira. 

Essa cisio entre cconomia c politica, talllbérn gerou muitas 

distorçOcs. inclusive no campo da esquerda. Por excrnplo: no caiiipo 

da esquerda, durante muito tempo e iara Os assistentes sociais. has-

ta pegar a revista Scrviço Social & Sociedade entre 1979 e 1985, 

para verificar tinha-se it idia de quc a politica social t tao-sornCnte 

urn mecanismo economico de rcproduçao do capital: urn inccanisnio 

de dominacão sobre os trahalhadores. e l)ontO. A visäo que se tinha 

ate 1985. do Serviço Social, era. portanto, enipobrecida e esvaziada 

tie contradiçao. pela qual a politica social era urn mecanismo exciusi-

vamente econoinico: de reproduçio fIsica do trabalho: mas, sobretu-

(10 de reproducão do capital no sentido rnais geral. 

TamhCrn. no campo da esquerda, surge outra viSao, unilateral, que 

e aquela seizun(i() a qual a l)olIticl social c urna conquista do trabaiho. 

urna espCcie - corno dizia urn texto a chissico no campo cia politica 

social - de "troiCu aos traballiadores". 0 que tamhCrn esvazia it  polf- 

tica social de contradiçao. 

A polItica social. o seu desenho final. C urn resultado de urna cone-

laçao de torças entre as classes: e as classes estao na sociedade e 

estao no Estado. Ento. cIa C urn resultado. iLrn anialgarna. urn dese-

nho, de umu correlaçao de forcas, que tern it ver corn as condiçOes 

econoniicas, corn as conuliçoes politicas e corn as condicOes cultu-

rais. dentro de uina tormacao social especIfica. 

F. aqui. mais urn elernento para preocupar voces no trat() da politi-

ca social: clentro (IC unia forniação social cspecIfica. Outra tend3ncia 

ernpohrecedora, no trato da polItica social, foi it de penszi-la a partir 

de modelos. Nds temos uma ampla bibliografia que coloca unia sCrie 

(IC tipolowas da politica social e (10 charnado Estado (IC Bern-Estar 

Social ou Estado Providência, ou Welfare State. Sobre isso, especifi-

carnente, no livro. optamos pela denorninação E.stado Social. A me-

dida clue it idCia (IC Welfare c a idCia de Esuado Providencia tern ca-

racterIsticas C situaçOes histórico-sociais concretas rnuito claras. corno, 
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P01' exemplo. nit Fiança c na Inglaterra .Assi in. iio dii para. simples-

mente, termos iirna icléia de polilica social na cabeca - quc seria o 

rnelhoi' paclrao a quc se pode chegar: o Welfare State - e julgar quc 

esse padrao viii se realizai nurna lorrnaçao socio-histoiica corno, por 

exeniplo, it hrasilcii -a, que, entic outras coisas, não ViVCLI sequer 0 

pleiio emprego. A idia de trabaihar corn niodelos. ou urna espdcie de 

deter ser - e nao acuiIo cjue gera, tarnhérn. urna visao quc 

extrenianiente empobrecida da politica social. 

Corn isso eu estou charnando a atcncão para 0 seguinte: nós ternos 

que parar de pensar a poiftica social conio gostarfarnos que fosse! 

Isso significa que näo devarnos icr projeçOcs. l)ropostits  Não é isso 

(Pie estou dizendo! Se nos perseguilnos urna espécie de ontologia da 

política social, a sua inscricão na história. nds deveiiios trahalhar para 

compreendé-la desde esse ponlo de vista, na perspecliva (IC ter proje-

çöes que sejarn realistas, factIveis, e ousadas. Fundadas nacluilo  que 

it polItica c a análise dessa polIlica nos apontani sohre o dcv er sc'r. 

sobre o futuro. Mas. nós nao podernos parlir tic uiiì tipo ideal e 

aplicil-lo na realidade histórica que nato coniporta assirn. Esse é pro-

blerna muito cornuni nas ahordatzens da liolitica  social. Por muito 

tempo se pensou politica social no Brasil, a partir desse vies. Tern 

Urn tipo ideal que é 0 rediqrzbutivo, que é o charnado Estado tie Bern-

Estar Social. c nós aqui somos urn tipo abaixo. Qual a nossa prOje-

ciio? Chegar nesse tipO que sC inslaurou numa coildiçao histórica es-

pecifica geopol ilicamenic situada. Procuiamos, corn estas indicacOes, 

charnar it atcnçüo it firn de quc l)ossalllios "fugir" dessas perspcctivas, 

ic sao unilaterais, Inonocausais. 

Nessa perspectiva, fazernos urna crItica da visão da pol tica social 

que se reduz i vontade polItica dos sujeitos e a regulação dos contli-

los. Da niesina maneira CIUC it polilica social nio e apenas LIM mecanis-

mo ccoiiôrnico de reproduçao da ordern do capital. cia também nüo é, 

apenas, o produto dat vontade polItica dos sujcitos. Na vcrdadc. cia d 

uma interaço. Eta se funda na materialidade (las rclaçOes sociais, e 

vai se constituindo nat interacäo desses processos na totalidade. 
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Desse modo, numa sociedade Ciii qLIC ilao CXiStili l)1C110 enipreo, 

SeilipiC CoflViVCU Corn urn alto nIvcl (IC untormalidade no mu-

do (to trahaiho. de prccariedade 110 imindo do trahalho (e usso é 

aprotundado ainda Illais com 0 neoliheralismo), vat ser IllUit() difi-

cii coustnuhi urn Estado de Bem-Estan siricto sensu. 0 resu lath) 

nao vai sen exatainente. essa vontade polituca cbs sujeutos, de deter-

iniiiados 511 JCitOS. de constituica() dc Ulil FSUld() dc Bern-Estar Soci-

al . A isso I16S charnaiiios dc !'o/!ticismo 110 tratanleiito da politicLl 

socia - urna suhesti rnacao das deteruni naçäcs c das limitacOcs ceo-

ilomicas, inclusive de aluio quc é iuiidaniental: it rclacao CrOne tra-

halho C politica social. A política social nasce quando a questao 

Social C colocada na mesa coiiio qucstao economica C politica pala 

a classe trabalhadora c se desenvolve corn urna protundla vunculacao 

corn a diiiñnuica do mundo do trabalho e thu rcproduçao ampliada do 

capital. Fniuo. scu desenho: sua cohertura mais ou menos ampla: 

sects rnecanisrnos (IC gcslao Illais 00 menos dernocraticos e tecnica-

nicnc heiii couistniiidos: seus mecanismos de iunanciarneuito: tudo 

ISSO estaru relacionado coiii it moldura histOrica que envolve it ceo-

nomia política da época: 0 lugar thus classes. 0 lugar da polftica, 

corno tambern. (los FiiOViiliCfltOS de loiiga duraçäo que é o lugar da 

cultura - Os processos (IC conslihuiçao de valores, hzibitos etc. - que 

vao se arnalaiuiar ao clima cia econornia C cia politica (Ia epoca. 

Hoje Cull dia. por exenuplo, diiia que, na questio da cii tuna. tenios 

plocessos dc loiuia duiacao que se repoern: 0 clientelismo. o pain-

rnonialisnio e da "cuuiura do favor" (sobre a qual jI lbs uetenirnos. 

an ten oniieii IC). 

Outra arrnadilha no nato da polutica social u 0 ecletismo teonco. 

Muitas 'CYCs - iSsO C flutlitO coiuiu Ill no Sciviço Social - encontrauiuos 

ahordagens que nei vunclieanb it nelaçio corn it iiadicao niarxista. mas 

Iratarn. rla puatuca, a politica social na perspectiva kcynuesiana. F as-

si rn tenios ohm "salada completa ! Isso termina por lhzer coin que 

tCflllamoS lX)UcZt qualidadc na ahondagein da polItica social. 

Outro aspecto rcicvante. (IUC goslanainos (IC (taxer. para a nossa 
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(lisctlsSa() - quC. tamtieni. Iaz pane tlessc urn verso de aborda!ens 

unilaterais -, certo eslatisinu que veni marcando a arnilise tla puliti-

ca social. 1cm-sc. ncSsc caso, urna disciissio quc rcmctc a prápria 

latlireza do Estado. Sc, por tim ladu, C certo qtic a politica social 

'iabiliza o acesso aos direitos c freqLientemcnte. impiernentada c 

reiiu ada pcio Estado, cabe a queStao: a quem Sc potic rcivi ndicar us 

di icitos! Au Estado! Mas, por olitlo lado, a poi Itica social nz-10 t urn 

resultado de uina intenaçibo cntic Estado c sociedade? E cssc Estado! 

Q UC 1;Stad() 0 esse! Ora, ? o hsla(l() cal)italista! Ele tern ii 

hegemonia. uma diieçao de classe. mas isso no signilbca quc é urn 

Estado inteiramente illstrtinielltaiiiad() pelo capital. 

Penso que nibs sohsticamos. ao  lon('o do tempo. inclusive coin unìa 

forte i nfluência cjarnsciana. a nossa visibo tic Estado. Entibo. esse Es-

tado posslil hctzernuiiii na contiticibo das suas l)ol)ticas - que c a 

ileCeillonia quc cstá na soctedade. Não hib urna cisao critic Estado c 

sociedade civil. c muito menus isso quc se difundiu. ultimamcntc. 

nos tempos neoliherais: de que it sociedade civil ë 0 lerriIrio do hem 

c i/a iiitiicle. C 0 F.stado C 0 ternloulo (/0 nial. Wi lila ccstao e da 

corrupcao etc. Isso cstib no Estado e na socicdadc civil. 

0 Estado possui irma naturcza que 6 (IC sen, principairnenre no se-

gundo pOs-guerra. como dii, 0 NIandel, urn capitalista total ideal, titie 

intcrlere rias condicocs gerais de prodtiçau e rcproducao social, in-

clusive, eventualnieirte. contrariando interesses da propria hegemonia 

quc the Wi a direçibo tie ciasse. nias 110 sciirido tic garantir as perspec-

tivas estratécicas da reprodncao amphada do capital. Pant icali,.ar 

i550. 0 hstad() tern Clue ad(IIIII - Ir u na autonomia retati Va. 

Essas i&Ia ,, solisticani a nossa visao (IC politica social. Pois. a p0-

lItica social interfere nas conciiccs terais c ariipliadas de reproduçibo 

do capital e tainbéiii interteic na reproduçao do trabaiho. Por outro 

lado, aSScgura o acesso a ilineitos e tainherii ati ngc ncccssidades. as 
VeZes. no caso do Brasi I. tic situacoes de irniitc tie vida on dc monte 

(las pessoas. Nós iiao podcnios esquccer iSSO lililica! Sob pena tic 

colocar a poi Inca social no "terreno do iiial . let ira-la do "tcrritonio 
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(10 beni" cu no gosto muito desta analogia, mas cia serve a urn 

proposito: estou querenclo. na  vci -dade. chamar a atençao para a natu-

leza contradioria da poiftica social. 

Quando falo, porlanlo, dc certo estarismo no tiatanlento da politica 

social csWu querendo dizer: esse e,stalzsmo pode conduzir a que 

não se enxergue o papel da sociedade civil na irnplementação this 

politicas. Vou dar urn exemplo. No Brasil. so comecarn a ter estudos 

sobre 0 papel da sociedade civil na irnplcmenuiço de poilticas. a 

partir da cldcada (Ic 1990. corn 0 neoliberalismo. Parece quca socic-

dade civil não existia ames. isso não verdade! Basta pensar na Le-

giao Brasileira da Assisténcia (LBA), que tinha nina irnensa rede 

conveniada dc organizaçOcs cia sociedade civil, c que implernentava 

politicas. h continuaram implementando. On vcr tarnhm. o sewr da 

sa(idc, cm que o setor privado sempre teve urn papel muito significa-

(I vu. regu lado pelo Estado, porénl UlU papel muito signi licati VO junto 

a poiftica de sailde. Nio cstou dizendo que isso é horn. Eu acho que 

satTide 6 dever do estado. diieito dc todos. corno tarnhrn. a assistén-

cia social c as PolIticas dc seguridade. Mas, qualquer análise dii poll -

tica social brasileira quc passe ao largo do papel do setor privado na 

sua irnplcrncntaçao, näo vai enxergar metade da histOria. E as anIli-

SCS correntes pelo menos ate us anos 90. nao enxergavarn essa dma-

mica. Ou seja, a poiltica social C como bern diz Vicente de Paula 

Faleiros (urn dos primeiros autores a tratar do tema da polItica social 

nurna perspectiva critico-dialCtica. no Scrvico Social): urn complexo 

pdhlico-privado de acOes! Ni-to C o que gostariarnos qLie fosse, urn 

complexo püblico de açOes. Mas. C urn complexo piblico-privado de 

açöes. 

l)o ponto de vista teOrico-rnetodolOgico. o que nos perrnite ultra-

passar essas visöes unilaterais, quc marcarani o tratamento histórico 

e tcOrico da polItica social - ou, corno vocés denorninararn na pro-

i)OSta da mesa: Iundarncntos log icos e suas cireunskbncias lustoru as 

- efli nossa OpifliaO, é exatamente a perspcctiva crItic'o-dialética. Nesse 

sentido. o que nos a;uda pensiir a politica social de urna forma rnais 
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sofisticada e. assi in. nio cair nessas arrnaciiihas que estio apontadas 

nessc tema. é exatameilte essa idéia da totaliciade. de pensar a p0] iii-

Ca social. coiiio nOS COlOCaiUOS aqui: a condiçao histórico-sodal da 

politica social deve ser extralda do movirnento da sociedade bur-

guesa. E sO al que conseguimos emender como cia se constitui. seus 

elernentos de desenvolvimento. em especial scu nucico duro. niais 

forte, que sao as polIticas de seguridade social. em qualquer pals. 

Embora a seguridade social tenha con figuracoes dilerentes nos v1ri-

Os paises. Mas. al ( na seguridade social) em geral estd o nOcico dwo 

mais illiportanIC da polltica social no segundo pós-guerra. 

Esse é o niovimento que ilos procuraiiios faier nesse trahaiho, que 

o livro "PolItica social: fundanientos e histOria''. Em outras pa1a 

vras. e tentii entender esse moviniento C porque a polilica social vive 

urna condicao dc 'não-polItica" no contexto do neoliheralismo. emho-

ra tenharnos ti(k), desde final do sculo XIX (a pan -hr das lutas dos 

trahaihaclores. principalmente da ernersão cia social-dcmocracia quc. 

naquele momento. no final (10 sculo XIX, ti nha nina direcäo teórica 

fundada no rnarxismo) urn conjunto de iniciativas quc vao congu-

nando pontualmente politicas socials, prinicipalmente nos Estados 

L nulos C Europa. 

E sO a partir do segundo pos-guciTa, a partir dc 1945. e especial-

mcnte 1942,   cuni 0 chamado Piano Beveridize. que tie fatO nOs Va-

mos ter urn i flcnennenio da 1)0111 ica social. tie padrOes (IC protecao 

social pelo inundo. A paitir, claro. cia conliguraçao histOrica. da for-

maçao social de cada pals. Da correlaçao de forças. cia capacidade do 

trahalho impor urn conjlint() Inlais ou menos ampliado de clireitos it 

serem asseniurados C a serem financiaclos socialmente, pdIa compo-

rem a poiltica social naqucle pals. E a partir clai. num contexto nluito 

singular. tine  a politica social vive sen mornento tie Opice. S6 qi essc 

Ipice vai durar enquanto durem os chaniados anos de ouro do capita-

lismo (perlo(10 que vai: do segundo pos-gueria ate aprnxiniiadameiite 

o final dos anus nO). Nesse moniento C que se erguem as PrinicipaiS 

instituicOes politicas da p01 ltica social. isso acoiltece nuni coiilcxto 
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de irnenso crescirnento econornico (taxas tie crescirnento de 7 a 

ioc aft) aiio). eiii aiguns parses. nurn mornent() em que o fundo puhli-

CO. U Fsta(1o. apnpn a-sc tic u ma grandc parcc a da rnai s-va! i a social - 

mente produiida a tim de financiar essas politicas sociais. has lam-

heni, par1 linanciar 0 propno /,00nr de crcscimcnto (inclusive, a!-

cuns autores. chauiaiii esse periodo c esse [stado dc Lsfaelo 

l'rei'idc'nc'iario ulliI,tar. jai qile a indr.'istria hclicai saiu da guerra ''quen-

te" para a guerra 'tiia''. que se constituiu urna tarefa prccIpua de 

sei.uranca nacional dos Estados. COfli Urn torte iii VCstlihiCfltO ia itt-

distria belica urtla indtlstria que gera urn lcito multiplicador iluill 

con junto de outras indrstrias. aço. quImica. entini. urn conjunto tie 

outras ilidUsiFlas tic loititit qiiC I) ESta(l() t!arante - il(illilo title o Maiidel 

lalava - as condiçoes germs tie producao). Fntao. aRni da cocrçro C 

dos mecanisrnos tie legitiniaico. o Estado passa a ser o artIfice das 

condicucs gerais (IC produçao. So quc essa articulaçao - em quc se 

desencadeiam as politicas kevnesianas de regulacto - se funda numa 

relação critic traha! ho c capital monopol ista. especi a! mettLe. no eha-

mado lordismo ( aqui. iito entendido apenas como a I inha tie monta-

gel)) Iccuica. mas I)liuciPatl iflcfltc. Conic) unia loruia tie reproiIuçao do 

trahalho c do capital. Corn elernentos cuiturais que sio centrais patrar 

gerar a adcsao dos trahalhadores, assirn Conlo Coil) ClCIflClttt)s ccono-

niicos. tarmhtni iundamentais, tais come): Os contraitos coletivos de 

trabaiho c a ampliacao cia capacidade de coiisiinio cia classe uahaiha-

d.ra. Esse pacto social do pOs-guerra coiiicça apresentar [irnites no 

final dos alms 60. 

\'öcês esta() percebendo! Estoti tciitando, aqui, articular Ccofloihiia. 

politicar, luta de classes e cultura a liiii dc trazer elernentos it anailisc. 

Pcnso quc essa é a mancira de pcnsar a poiltica social. Fora disso, cia 

viral uni conjunto tic iegislacoes. de instiluicOes. de programas. de 

descolados da totalidade concreta. 

Essa construçao se reprodui de farnia hrrne C vigorosa. ate o final 

dos aims 60. fundada no fordismo e no chamado plcno cmprego. Este 

supunha o clue:  aqucics quC estao crnprcgados. quc tern inscrcao no 
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nlerca(I() (IC trabaiho. garantcm acesso a (Icterininadas I)olIticaS asse-

guradas 1)01 essa inscrçao. E a(Jucles que não estäo taml)Crn tCliaiTl 

UI11 COIiIUflt() (IC 1)0I iticas. especial iiiente a assistencia social, COlilO 

lilil suporte. Apontarido-se aquela idia de (Iue, daqui o cidadio n(o 

passa (que está lii no conceiio de cidadania do )'larshal I)! Os direitos 

sociais constitueni aquela We de proteçao. a partir (10 qiial o cidadao 

honesto hUt) passe (dc (ern proteçao). 

Essa condiçio (10 pleno empreg() conicça a ser derniida no flnal 

dos anos 60. As pleiras expressOes diSS() sao exatarnente as niohi-

lizaçOes estu(Iantis na Franca (nós Cstamos aqul comenlorando 05 40 

anos (10 Maio (IC 68. Nós tCi1lOS (IUC comemorar iIlLIit(1 C. sohietutlo, 

lembrar e se imbuir 01(1110 (10 espIri to I ihert(irio e ousado do \'Iaio de 

68. FiCSSC ail() dc 2008). Do l)onto  de vista material, o que ë lunda-

mental aqul. 6 que t) movimento estudantil (IC 68. representava o qut! 

Akm do questionanlento an socialismo "real nicole existente . alérn 

(10 qLlestionarnerito da universi(Iade lccnocratica. aquele movimento 

jzi representava it NO de l)ersPecti\a. Os pats (los mcninos (IC 1968 

tiverarn pleno enhlireco.  Os ineninos (IC 1968 nfto ihilacinavarn rnais 0 

pleno eniprci.o: nat) conseeuiarn ter essa perspectiva, pela própria 

niaterialidade. Essa é urna das bases i1hateriais (laquele periodo C qiie 

a niostra it vilaeni para o que Ernest Mandel denorninou corno: 

uma u,u/a /ona tIeic.ssiia do capitalismo: uiiia (111(1(1 /onia c/C CS-

taL/lc1((io do iiiundo do capital. Que SC conliiurou (IC unia lorma 1)Ie-

1111 coni a crise do petroleo CO) 1973-74. 1)esaparecem porianto, as 

condicoes que lizerarn corn que algueiii aspirasse ao pleno emprezo. 

Por consequencia. iSSc) vai corneçar a (lerruir as bases (IC ii nancia-

IllCnto. as 1)ases rnatcriais, do chaniado Estado de Bern-Estar Social. 

Pri ncipalmcnte. a parti r dos ailos $0 - porqlie, nos anus 70, o capi-

tal ainda tentou reagir (IC lorma tipicamente l.eynesiana -. mais pi-

cisanienle. it parlir de 1979. 1980 e 19$ I . (corn Reagan. nos EHA. 

Thachtei. na  In(ilaceria e I Id mm Koll. na Alernanha ) coii)eça. tie lab. 

a configurar-sc a reciçu Ileu/i/h',aI. Nesse C ontexto de cstagiiacio 

(10 mundo do capital. da crise (10 aumento exponencial do desernprc- 
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go. e tic LU(l() 111C VCI11 j11t110 (a rccomposiço do exdrcito industrial 

de rcserva, a pauperizaçao relativa e absoluta da classe trahaihadora: 

"Os liovos pohrcs da Europa. os nOSSOS "pobres mais pobres da 

1\nrica I atina') que a politica social é colocada. absolutamenie. 

em xeque - sobretudo para aqueles (joe pcnsaVUn qUc cia era unia 

conquista civilizatória perenc .A partir desse momento. vão se dese-

nhar novos parar eLms. para a forrnulação e iniplenientacao this poii-

ticas SOclais. 

o quc Sc husca. desde entao, d conslituir não urna seguridade social 

publica, universal corn urn cOnjUnto ampio de direitos C coherturas 

sociaiS (como nos chaniaclos Anos ile Ourn), mas urna p01 Itica social 

a irnagem e semelhanca do neolibcralismo: que a politica social 

tocalizada para os qiic liar) poderli pagar, privatizada para OS que 1)0-

dcrn pagar. descentralizada. seja dos governos centrais para as locali-

dades. como. tambérn. dos governos 1ar1  o charnado tcrcciro setor - 

tenia quc, meu amigo. Carlos Montano é especialista. 

o fato d que vai Sc constituir. a partir dos anos 80 e 90, uma politica 

social (IUC  sc adéqua. Não é que o neolihcralisrno não trate tic polItica 

social. Inicialmente. nos textos clãssicos. ('wninhos (1(1 Servidüo. do 

Hayck. por cxcniplo, ha uma recusa lie  ptria a protecão social e a 
polItica social. porém, csta atitudc mais reativa dos neoliherais - di-

i.cnrio que a polItica social é geradora da preguica, dii acomodaçao - 

vai sendo superada. principal mente em funçao da magnitude tias cx-

pressoes da questao social, cm alguris aspcctos. 0 crcscimento da 

violencia. do dcscmprego. 0 problerna dos irnigrantes na Europa. 0 

problenia das populaçOcs negras, o aumento da populacao carceriiria 

nos Estados Unidos, e no Brasil (que cresceu 300 17-  dos anos 90, para 

cá), entre outras. silo cxprcssOcs dcsscs aspectos mencionados. 

luclo isso vai Sc colocando. São aspectos que Vito impondo unia 

visao de polItica social. CIUC tern corno clementos tormuladores. Prin-

cipalrncntc os organismos multilatcrais. a partir daqucle rclatório dc 

1990. do Banco Mundial. Ali ha urn rcconhccimcnto da pobreza. c 

nao tia (!csi2ualdacie, tiern da pauperizacão absoiuta oti rclativa. F 
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pobreia. C iiao (lCSigUzllda(le! Fac() esta distinçao, porquc o discurso 

dessa nova politica social e o "dos excluídos. dos pobres, dos que nIo 

possUeni capacidades constituidas . como (liz o Amartya Sen. e não 

11111 discurso qiie dia: "olha, isso está acontecendo porque o capita-
lismo contemporãneo precisa recompor 0 exército indtistrial (le 
reserva, para explorar mais a classe tral)alhadora que fica no 
emprego formal, C gerar mais-valia, produzir mais-valia no sen-
tido de alimentar esse processo perverso de acumulação (10 Capi-
tal, esse processo de anipliaçiio e aprofundamento da barbirie 
da vida social!". 

Por tim. 0 quc gostaria de deixar para voc& nesse mornento, é: em 

prirneiro lugar. a importimcia de nos apoiarrnos em outras categorias. 

alérn do Scrviço Social. eventualmente os psicologos. e de alguns 

cientistas sociais mais aizuerridos. (lefCndendo as polIticas sociais, a 

seguridade social. ou seja. ter tarnbém outras categorias C0() 0 lirli-

verso cia Educacäo FIsica, detendendo di reitos SociaiS. 

Em segundo lugar. é fundamental iue nio percarnos (IC vista a con-

Lradiçio. coin o i .isco recairmos numa discussao, niutto complicada c 

ate 11111 polico scctria. Conheço muito hem esse iiiscurso, carente de 

contradicao. "nao se deve lutar por politicas socials, porque iSSO e 

limit luta que se Ii nlita ao horizonte dii emancipaçio i)olItica" ! Eu, 

particularmente. rlao compartilho corn essa forma dc pensar. Penso 

(IUC nas condiçoes concretas do capitalisnio Conternporaneo. e espe-

cialnicntc. do capitalismo brasileiro. a luta quc tern corno hoiizonte a 

emancipacao politica. pode se radicalizar no sentido dc urna luta mais 

ampla na direçao da ernancipaçao liumana. Por qué? Poique as clas-

ses dominantes brasi leiras nada quereni corn a pot Itica soc al 

universalizacla. Querem Sc apropriar do lundo i)ul)lico  para canaiizá-

lo no processo (IC ttnanceirizaçao. 

Essa disputa. Club. passa a ser lundamenmi na lula polItica brasi- 

Economista indiano (1933.). PrOmo Nobel de Econornta de 1998, seus esforços teôricos tern sido 
conduzidos na conslituicao de urna nova compreensão dos conceitos sobre miséna. tome, pobre-
za e bemestar social. 
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lciia. 0 quc cu acho'! Eu acho quc nós prccisamos trahalhar - sohrc-

tudo 01101 pafs quc nao rcalizou o Estado tic Bcrn-Estar Social, que 

nio rcalizou o pleno ernprcgO, riessa contraclicao - no sentido (Ic quc 

a x)litica social constitua urna agenda dos trahalhadores. Mas. nesse 

caso. a poi Itica social quc nOs almejarnos: a polItica social quc dispu-

Ia o Iti ild() puhlicoL\ NO C a politica social localizada. que estiniula a 

poilta do consurno - corno sio as polIticas de tianstcrncia de renda 

(ILIC Sc transiormalaill praticarncntc na l)olIuca social. em detri iiicnIo 

tie outras politicas illuito rnaiS CStrLitUrantcS 

Entao. C ISSO ..A 1)01 it ca social precisa scr Vista na sua nature/a 

contraditoria. como urna mediacao na total idade concrcta. ernie ic-

laçao econornica. politica c cultural. entre producao C rcproduçao 

social. entre capital c irahailio. 110 contcxto da luta tIe classes. para 

CIUC cia possa ser disputada socialnienic. C se constituir corno urn 

ciernento da nossa luta. Nessa perspcctivada, tornam-se possiveiS 

rnuitas c interessantes iiicdiaçoes entre enlaiicipacao politic'i e email-

cipaco humana: ou, se prcfeiircin, cntrc reforma e revoluçao! Muito 

ol)rigada 
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L'OLJII('.S SocI?Is: SILiS JLNI)..\1I'\I'OS I.O(l(OS 

1; SUS UIRCtNSI'iNCIAS HN'F()RL(.S' 

Carlos \'lofltafl() ( U FRi ) 

Introducao 

Nesta discussio. en tatizarei o.sfuiidanienw.s 17g!(ix\ C s 

/liswruo dax pa/lucas .'aciais. Para anto. von discutir os lunda-

illentos cIa pout lea social, a constituicio historica (hi polutica social 

no Biasi I - em ambos. tarci titan iapidn ieciiperaçcto -. a crise do 

Capilalusna) e neoliberalismo. e o que Cu chamarin (IC ''rcluncuunali-

zacao (las polfticas socuiis no coiltc\t() atual: o debate do terceiro 

semi. 

Recupereula)s (ItiaS OU tics deteuiiiinacoes dc Caraler tCOiiCo-

unetodoláico. F in primeiro I uau. it part ir dc Maix, nan tuabalhamos 

coni dcl uuçoes. inns sim COfl) determinaçOes. Sc tiahalhissciiios COil) 

as deliniçñes irlaillos Iii) dicionario. verIamos 0 que ll est.I escrito 

sohre I)olIticas socials. C llO l)ieciSarIiu1los de 10(10 eSte espaço tie 

reflcxao, atualiiaçao e (liscussao. COifl() 0 (leste Seminiirio. 0 (Iue 

esta lit (iicionario c nina definicio. pietensuncnIe correla. apI iciTivel 

iR) sCCUI() XIX. no SCCLII() XX, no s)ctulo XXI. a lnilaterra, no Brasil 

on, inclusive. Ll (Tuba socinlista ou t ex-Uniao So iéi ca. 

Palesira proferida no I Serninãrio de PoliIcas Socais de Educaçao Fisica, Esporte e Lazer, em 15/ 
042008, no auditorio da Universidade Municipal de São Caetano do Sui'USCS. Revisada e auto• 
rizada pelo autor. 

Doubt em Servico Socal e Professor Adjunto da Unversidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Cant erencista e Professor Visitante em diversos paises latino-americanos. Auitor dos livros: A Na-
tureza do Serviço Social I.Corlez, 2007). Microempresa na era da olobalizaçào Cortez. 19991 e 
Terceiro Setor e quesiäo social (CorteL, 2002). E Coordenador da BibPoieca Latinoamericana de 
Servco Socal (Cnrlez), Membro da Direcoo Execuiiva da ALAEITS (2006-2009 e Coordenador 
Nacional Ce Relaçdes Inlernacionas da ABEPSS. 
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As definicoes no apanharn o proceSso. p015, evidentemente, o con-

texto historico, it dinãniica social historica. os determinantes hisióri-

cos, mudarn e caracterizarn processos diterentes. Corn as detinicoes. 

trabaiharlarnos corn urna série cle elernentos, digarnos assirn. "doutri-

narios: quc l)0ico explicitariarn it realidade concreta. Nossa  pers-

pectiva deve ser it de tral)alhar corn as detcrininaçöcs. Nio devernos 

partir de nina detiniçao intelectual que, posteriornicte, ieproduiiri-

anios por todo mundo. 0 carninlio condo é aquck' que busca captar 

da rculidadc - quc é dinIrnica e variada - as deteirninaçoes corn as 

ClUaiS podeiciiios conprccnc1cr, tarticulaniiieiite. as poltticas SOclaiS. 

Essa é, digarnos. urna prirneira prernissa. 

Urna segunda prcrnissa. 6 (pie para investigar, compreender as po-

liticas soClais - OU qualquer fenOrneno social - devernos partir (10 

nIvel da aparncia. considerando-o urn mornento da realidade: aquilo 

que é visfvel. quc percehenos corn as nossas vivncias. que it prirnci-

ra vista "aparcce'iparece ser: os clernentos aparentcs da politica so-

cial. Devcnios, partindo deles. supera-los it urn de nos apoxirnarmos 

urn OUti -o rnornento da real dade: a esséncia. Aquela que so podernos 

nOs aproXiniLir it partir (lit ret lexao teOrica e crItica cia realidade. Essc 

caiiiinho é funcianiental para nos aploxinlarmos da essflcia. 

Digo isto pala diferenciar nossa perspectiva de pelo menos duas 

outras perspectivas. dois grandes "vicios analIticos. 0 prirneiro I-

CR): urna perspectiva teOrica clararnenic empiricista. diria positivista. 

funcional ista. pela qual se entende que a real dade sc auto-expl ica. it 

partir do que é: cIa rnesrna se rnostra. Por esta conccpcao, nOs nio 

recisanos tcori/.ar. criticar. hasta. apenas. a percepçiio da realidade. 

'Irata-se de 1111) V1Ci() (pie liiiuita. C rnUitO, a reflexão tcórica: lirnita 0 

pensarnent() tcorico-cnItico sobre a realidade. pois, em verdade, esta 

nao se aiito-explica. A realidade contérn aspectos que precisarn ser 

exploiados a partir da rellexao teOrico-critica. 

HO, tarnbérn, urn segundo grande viciO . urna segunda perspecti-

a, da qual ilos diicrcnciamos. Eu curia ciue é aquela que desconsidera 

coinpietarnente a teonia - inclusive a concepcao tConica empinicista. 
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l)csconsidera quatiquer l)ersl)ecti'a  teorica c se vincula. ou se OriCil-

Ia. pela meta intervençao. Seria urna espécic de praticisrno. 

H absolutarnente necessario. então. partir daquilo qiie a polItica so-

cial nos rnostra, porern. através dat anaulise teorica. alingir a dirnenso 

da esséncia dat polItica social, scm que a esséncia negue a aparência, 

pois a supera mas tambérn a pressupoc. Seria, talvez, por cxernplo. 

coifl() pensar nuina fruta. A aparncia da fruta SC niostra pela casca, 

tein deterrninada textura, deterniinado sabor. decrrninada cor. Se fl-

caiii)S so no nIvel (La aparéncia, virnos compreender a fruta tao-so-

mente por sua casca. Para conipreencler a fruta toda, precisarnos cor-

tar c ver o interior da fruta para saber se tern outra cor. outra textura, 

outro sahoi. se  contérn scrncnres etc. Cortar a fruta näo nega a casca 

COIflO Ufli moinerito da verdade. mas permite encontrar outras deter-

rninaçOes. E Ufli pOUCO 1550 0 que esia Sefld() piOpOsti) para 0 flOSSO 

canìi nho. paira a nossa retlexao. 

E. finalmente, hai necessidaie de se recuperar a perspectiva de iota-

lidade. Isso representa. I)CIlSar que a politica social nio é urn fcnOrnc-

no isolado, auto-refcrente, autonornizado. Foi huscando urna pers-

pectiva de totaliclade que a Elaine, em sua fala, l'oi ii econOrnia. It 

polItica. ao  social, ao liistórico e. dentro de 111(10 ISSO. procurou en-

tender a polItica social. A polItica social c I'I'Llto da história. portanto, 

tern a ver corn as questOes econornicas. politicas e sociais: corn luta 

(IC classes: corn a produçao (IC valor e das niercadorias: coin a iCj)i0-

duc50 social: corn 0 Estaclo: corn a sociedade civil etc. 

A partir desses tres presuposto, abordarei alguns elcmentos neces-

sirios para a ani!isc dos fundarnentos (las polIticais soclais C. em Sc-

tzuida. discutirei a (lirnensao historica, e, ncssc aspecto. especifica-

I)leflte. (I COtiteXlo brasilciro conternporaneo. 
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1. Deterniinacöes da polItica social 

A primeira dctcrmi nação dii politica social. icrnetc at) tat() dclii 

COflStitliiI nih pro(lut() do Estado - do Estado capi tali sta -. c por isso 

cia se constitui como urn instiumento cstatal do capital. A politica 

social fla() pode ser considcrada. Sc nao. it partir do icconheciinento 

de que se constitul cotno urn i nstrunicnto do capital nurn contcto. 

fundamental mente. de cxpansao capitalista; diria mais: de cxpansio 

produtivo-comeicial Esta a nina primcira caracterIsitca. nina primeira 

deteirninaçio da pol It ca social, que icva a nina segunda. 

A segunda dcterininacio relilcic its funçOes centrais da polItica 

social. A PolItica Social tern. pnmcirarncnte, urna/wiçao cocial. Aquc-

a quc pode ser descitta por (llialcltiel rcflcxio 110 nivel da aparéncia: 

ci resposta a algurnas nccessiclades pontuats preseiltes nu populacao 

carente on paupeiizada. ('unlprindo uma lunçao para o capital; aten-

dciido o i ntcresse do capital, no cOntcxtO de cXpaflsao produtiva do 

pOs-segunda guci -ra mundial ate finals dos anos ((). 1111CR) dos anos 

70 (esses iiinta ai)Os - i.1oiw.ro'i para o capital produtivo). de cresci-

mento produtivo. P1l1 0 capital, as politicas soclais tern it iunçäo de 

sci -em respostas as uccessidades da populacao mais piuperiza1i. Do 

porno tic vista do capital, objetiva-se tao-sontente urna resposta Su-

perficial c pontual it certas cirCncias prescntcs na pupil laçao mais 

pauperizatla, on cni situaçiio de iperizaçao absoluta. E urn inicres-

se em gcral (10 capital. 

El)) segun(Io lugar. hil uma/unçao e<onon,oa, que sO é possivel tie 

scr identi Ocada it partii ik' nina reflexão teorica e crItica. de tutalida-

de. cm  funço dis seguintes questOcs: a) a producao tic forca dc tra-

halho - a 1101 ItiCa social. C feti varncn(c. contri hui corn a produçao tie 

niao-de-ohra. tie força de tiabalho, atiavés da saiide l)ulllica, da edu-

Cilcad) pilbi ica. dt educaçäo fisici. Ajuda it 1)lodtizir trahalhadoics 
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saudáveis C aptos para ingressar on disponiveis ao inercado de tra-

balho. b a outra di rnensao de stia Iunçao economica: a diminuicão 

do custo (la reproduca() da torca de trahalho para o capital! JI não é 

inais so o capital. atraves tios salarios. que e reSpOilsavel por csta 

luncao (IC reproduçao da torça de trahalho. Corn a p01 itica social o 

trahalhador iiao tern so 0 salarto para satisfazer as suas necessida-

des: para se reproduzir eilquant() classc social, enqualito Iorça (IC 

trahaiho. Agorw o trahalhador tern. tambin. as poi lucas e Os servi-

ços sociais. que contribuem cool one 0CCSS() de rcprodução. 0 

urahalhador nio precisa pagar corn I.) sen salIrio. diretaiiiente. it sati-

de. pois dispoe de urn sistema de saude ptihlica. Não pl .ecisa pagar 

corn os sen saluirio. dirciarnenie. a cducaçao: 0 proCCsSo (IC tilstfli-

çio Para const itui r-se on constituir 0 sen incleo familiar oii corno 

classe social. cuquanto torca (IC urahalho. apta para ingressar 110 

mercado (Ic irahaiho. Tern as politicas e Os servicos sociais estatais 

"ratUitos ( na verdade, financiaclos. tarnbem. corn pane do sen sa-

lário. por rneio do pagarnento dc impostos). c) Ha, ainda. urna (ci-

celia diiiiensao dessa sua tunçao economica: it politica social serve 

para arnpliai 0 consumo - veja. estanlos falando de urn conlexto de 

expansao pro(Iut i vo-coinercial. o capital produzindo cada vez mais 

C. portann necessitando vender cada vet. mais. Para 1SSO. torna-se 

vital a ainpliaçao do inercado (IC cOFi5UfllO. F SO SC ainpl Ui 0 rnerca-

do (IC consuino. (lentro (IC certos limites geograficos, constitni ildo a 

lorça (IC trahaiho niio apenas colito urna classe pnAwom de hens e 

(IC valores, mas, iarnht.in, como consurnidora. E preciso c(rnstitui r 

essa classe rabalhadora cuquanto consurnidora. esteja cIa enipie-

gada on deseitipregada. Obiéin-se issO por rneio (las politicas de 

assistêiicia social. pol Iticas de previdéncia social ( comb nos paises 

de Estacl) de Bem-Esiar Social 1. 0 consuino (leve ser izaranlido, 

seja através (10 sakirio - renda que recebe o trahalhador. coumo for-

ma (IC rernuncração ( parcial ) do valor produzi(Io e apropriado pelo 

capitalista: seja atravs (IC pensoes e sistemas de scguridade social: 

(IC prcvi(lencia social: corno forma (IC rendao do trabaihador desem- 
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pregado ou aposentado, taiiibin. para quc possa consurnir. P()iS scm 

a consumo nao Sc realiza 0 lucro. 

Mas, ha urna terccira funçao das politicas socials: aJ'unçüo  pa/Ill-

ai. Do ponto de vista da funcionalidade politica ao capital. a pal Itica 

social contrihui corn a fragrnentaçao das lutas sociais. Agora, luta-se 

ior polfticas socials. no Sc luta diretamente no cspaço da contradi-

ção capital-trabalho. por mais que esse seja scu pressuposto. Deslo-

ca-se a luta do esfera da produção, da contradição dircia ernie capital 

c trabalho. c se pulveriza as dernandas, no ãrnhito do rncrcado 011 110 

ambilo do Fstado. F. urn deslocamento produzido para o atendimento 

dos interesses do capital. E. nesse sentido, 6 extreniarnente eficiente: 

coloca-se a classe trahalhadora numa posicao que, ao invés de lutar 

contra o capital (contra a exploração). luta par sanearnento hzIsico 

numa coinunidade. ou par urna escola nurn outro bairro. on para can-

ter ou reverter urn surto (IC urna epidérnia de dengue (no Rio de Jo-

neiro). Tal percepçao, nao significa urn julgarnent() qiie essas lutas 

nao sejam iniportantes C válidas. mas elas tendem a ser funcionais 

por perder - c estc d o ohjctivo (10 capital - a sua unicidade: cujos 

fundamcntos SC encontram na contradiçao capital-trabalho, nos fun-

darncntos do questilo social. Pulveriza-se. entao. as lutas sociais, des-

loca-se a luta dc urn espaço l'°° 0 outro C. em ultiina anIlise. tende-

se a legitiniar o proprio sistenla capitalista. 

Vcjarn. cssas sao as funcoes das polIticas socials para o capital. cm 

razao dos interesses do capital. 0 capital. 110 contcxto (Ic expansao 

produtiva. Will coma objetivo dcsenvolver, no inibito do Estado, urn 

instrumcnto particular - historicamente dcterminado c, par isso nib-

natural - que é a polItica social. 

Apanhemos a contradiçao. Se, par uma lado. a politica social é urn 

instrumento a servico dos interesses do capital que cumprc essas 

trés funçOes desses interesscs, par outro lado - que niio pode ser 

desconsiderado -, historicamente. a politico social tcrn se constituido 

coma urn resultado. tambétu, das lutas (Ic classe e. portanto, iima 

conquista dos classes trahalhadoras A pal Itica social é urn instru- 
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niento do capital, mas tambérn e. contraditoriarnente, o resultado his-

torico (IC littas e conquistas das classes trabaihadoras. 

Nesse sent ido, so para dar urn exemplo: o decimo terceiro salario é 

nina conqilista da classe trahalhadora. E o resultado de demandas e 

lutas históricas das classes trahaihadoras - a de conquistar urn déci-

i11() terceiro salario. Ineizavelniente. é unia conquista. Mas o que nós 

trahaihadores tazeinos corn o decimo terceiro sakirio? Coniprarnos 

mercadorias c pagamos as clIvidas. Algo absolutarnente necesstrio 

para a reproduçao da lógica do capital, hásica c fundanientalmente 

no contexto de expansao produtiva. A mesma coisa poderiamos dizer 

sobre a cducação publica. A educaçio pCiblica é urna conquista da 

classe trabalhadora. mas. tanihérn. uma forma mais harata e niassiva 

de preparacão (Ic força (Ic trahaiho para o capital. Vejam estes (lois 

rüpidos e pequenos cxemplos. essa tensão e essa contradição, entre 

aspectos que são. resultados (las lutas de classes e das lutas sociais, e 

conquista das classes trahalhadoias. mas que ao rnesnio tempo. no 

sen fundamento, respondem a necessidade, as demanclas e i nieresses 
do capital snio. nuin contexto histoi -icaniente (leterminado. 
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2. A politica social no Bras,! contemporanc() 

I listoricaniente. as politicas soclais nao se esgotaranl has respostas 

pontuais e superliciais para algunias deniandas this popiilacoes ivais 

pauperizadas. As lutas das classes trahaihadoras tern constituldo. COO-

cluistado. aleuns aspectos que Vao alein dos meros intelesses (10 capi-

tal. Se relleti rrnos sob o entoque clas lutas sociais: this lutas cle clas-

ses. percehereinos que elas tell) tid() COU1() cesultado it constituiçao 

clas politicas sociais e esias tCrn Sc consiitutdo, historicarnente. corno 

(hrcito universal de cidadania. Vejani. nao ha na historia do capitalis-

mo, nenhurn elernento que nos perinhla afirmar. que este aspecto as-

sinalado 51(10 de interesse do capital. 

A consiituiçuo cia politica social coniti urn direito de cidadaiiia é 

urn asllecto de conquista this classes trabaihadoras. A polItica UniVer-

Sal CILIC atende tanto 0 pobre. quanto urn tiabalhador assalicriado. quail-

tO 0 rico - conlO 005 P1IISCS cIa Europa ceiitial - coOl scrviços de 

educaçio publica. dc saude pul)lica. c urna condluista  das classes Ira-

biclhadoras. Nao ha nenhuini deterrniiiacao historiea que nos penhlila 

conipieender tais conquistas COIlhO atendiihlelltc) dos interesscs cia 

burguesia. Sio coriquistas histoncas das classes irahalhadoras. 

Outro exemplo: a constituicao do Estado C0() instituicao Rinila-

mental de resposta. on de desenvolvirnento dessas polfficas soclais. 

e. tamhem. conquista das classes tiahalliadoi -as. Lernhremos: clas sao 

hiianciadas nao apenas pelo sali.irio. rnas. tarnhem. compulsorianien-

Ic, pelas contnl)uicoes on impostos. Contribuiçoes e inhl)ostos, pa-

c0s. tambern. l)ei  capital. Nco são açoes do voluntariado. iiao se 

constituiram como acöes de rcsponsabiIiclade social (que o ciii-

presario decide o que pictende linanciar, do tipo: "Mc dia feliz' - aço. 

iia qual. disponibiliza 0.1% do arrecadado corn it venda do sanduiche 

"X. feit() de rninhoca. VocCs sahem clue  o sanduiche LIO Nic. Donald's C 

teito de rninhoca? Qiialquer duvida. assista ao filine Super Size Me". 

0 sancluiche, inclusive, tiao apodreee. Isso C unia iihll)lieancia  lihiflha 
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corn 0 Mc Donald's ...risos). Retoniando. trala-se de itma contribuiçao 

compulsoria. Fl(iO ioluiiitiria, do capital para tinanciar as políticas 

sOcials estatais. Isto, tainbém. urna conquista tlas classes trahalha-

doras. Esta no urna dimenso Iógica. cse é urn aspecto da diuicn-

sio histórica do capital .As políticas SOCiais torani historicaniciitc, 

para além. on incorporararn diniensOes - aspeCtos -. aléin daqueles 

que cram meramente i nteressantes at) capital. F neste sentido que. 

historicaniciite. as políticas SoClais contern aspectos cotitraditorios. 

Enlocarci a reflcxao aqul. part 1)110 tIa Coiistiiuiçao de I 988. e cvi-

dentemente, nat) e corn cia tine ttido comeca. quanlo as politicas soci-

ais. Von pressupor essa discussao. e começar dc 1988.   No }3rasil. nio 

cxistiu urn Estado Social ( alcuns dirio "Estado de Bcm-[star 

lupiiiiqtii iii. on "Estado tic Bcm-Estar taidio c prccario ) e. em fun-

çao disso. iiao liouve, historicarnente. nina pot itica social corn dircito 

de cidadaiiia. coiii pol Itica tiniVersal ctc: apenas corn it ('onslituicao 

de 1988. algunias destas caracterIsticas passarn it scr incorporadas. 

Basicainente. it Constiiuiçao dc 1988. deve ser caracterizada. ciii p-

nicirt) lugar. como uma Const ituicao que se iflsci•e luncional iliente a 

liii) niodelo tic pals desenvol vi fluent ista. industrial e urhano. u ma lase. 

OU iiioflicflto. tie till) pro jelo de deseiivolvi nento do pals. Nesse sen-

tido, é cinhlernatica it all rmaçao tie lernaiiclo Henriquc que diz ter 

sepultado o que caracicrizou comoa"F.ra Vargas''. Num dos seus 

priniciros discursos, em sen primeiro governo. disse: "comig() termi-

na a Era Vargas''. Penso title  0 aqucle projeto dc pals - quc iernando 

I lenrique. charnou de ''Era \argas" - que vai conli cur lit) teXlo cons-

i itucional. Claro que nao scm contradiçoes. lol coiilluir. lelisa e con-

traditoriamenle: coiiì idas C vindas: corn processos mais on nienos 

deniocralicos: corn avanços C relmcessos, ejili m. coniraditoriamen-

te. Mas. it Constittnçao tic' 1988. eni primeira anal isc. é o resultado 

daquele proeu) de pals. 

Naqucle niornento. exigia-se 0 en Vol ViflienW da classe trahalhado-

ra, da classe trabalhadora urhano-industrial, l'undarnentalnicntc. na-

(icicle projeto de pals. Em pli ruciro lugai. enquanto produtora. E p1-c- 



ciso constituir: é picciso engajar: a classe tiahalhadora enquanto pin-

dutora de hens c valorcs necessários para 0 processo de expansão e 

acurnulaçao capitalista. Ern segundo lugar. engajar a classe tmahaiha-

cioia coiiio consurnidora e isto. é claro, não corncca em 1988. E a 

Era \'argas, a que estou me rcfiri iclo. 

Em terceiro I ugar. tamhëm engaj am it classe trabaihadora 

politicarnente, fazendo parte dese projeto dc pals, e portanto. dimi-

nuindo ao maxirno possIvel - ou seja, dentro dos limites aceitáveis - 

it sun conti iti vidade social. 

Corn esse tipo de engaiarnento (Ia classe trahaihadora - c a Consti 

tuiçao cle 1988 vai avançar nesse seiitido - consigna-se urna politica 

dc se2uridadc social: nina politica de cducacio: urna politica dc saü-

de piihlica: urna polltica de assistneia social: e. tudo isso, articulado 

as novas funçocs para o Estado (postcriorrnente. rapidarnenic tratarei 

disso). 

Em sintese: it Constituiçao de 1988 é funcional àquele pro jelo de 

pals em plena industriaiizaço, e visou consolidar urn certo tipo dc 

engajarnento da classe trabaihadora. hem corno estahekcer novas fun-

coes no Estado no processo de consolidaçao daquele pro jeto de pals 

- 0 cIa Era \'argasl 

Mas it Constituiclo de 1988. 6 algo mais: não é so funcional no 

capital: no t sO funcional aqucle pro jeto de pals! Fin foi construlda 

na década de 80. Lemhmernos, urn pouco it ciccada de 80 (que OS ceo-

noniistas burgucsas charnam de clécada perdida'): urna decada de 

saIda cia ditadura; dc luta pclas "diretas-ji''. de constituiçio do MST: 

cia CUT: do PT (aqucle PT näo essc, e aquela CUT nio cssa). Não a 
poracaso. quc umadécada desse tipo - corn lutas sociais. mohilizaçao. 

surgimento de conflitividade social. saida da ditadura scm denomi-

iiada ielos econornistas hurgueses dc 'ddcada perdida". E justamen-

te pelas condiçOes c caracterIsticas das lutas sociais daquela década, 

que a Constituico de 1988 não foi, inteirarnente, funcional aquele 

niodelo de projeto de pals. Nela se incorpomou 'cemt() alem: aigumas 

dc suas diiiiensOcs forani alén da mcra funcionalidade aquele proje- 
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to de pals e isto pode ser tribulado como conquistas daquela movi-

rnentacao social (Ia década de $0. 

Tais conquistas se dcro. hasicarnente, em dois pianos. Em primei-

ro lugar. no ilano da unicidade da cidadania. Pela primeira vez, como 

una atrihuiçüo constitucional - como urna determinaçâo constituci-

orial - conccbe-se a cidadania unificada: o cidadão brasileiro! E nio 

o cidadio pobre. Oti 0 cida(lao rico, Ou 0 cidatlao consurniclor etc. F. 

em segundo lugar. no piano das conquistas no ilinbito da seguridade 

social. Urna seguridade social ainda insuficienie. mas urn avanço his-

tórico signi ficativo na história do I3rasil . pOiS urn licou it sai.Tide, a pre-

vidéncia e a assistëncia social, embora ainda tenha deixado de fora o 

trahalho. it educacio e outros dircitos sociais. Mas, sc podemos en-

tender que a segunclade social nio foi 'conipleta" na Constiluicão tie 

1988. COtfl() gostarIarnos que tivee sido, tie toda fonna. sua débil 

uni iicaçao toi. historicaniente. urn si2ni ficativo avzuico. liii avanço 

loi ainda mais signiiicaiivo, pois nio apenas forani uniuicadas a saii-

de. it previdencia e it assisténcia social corno seguridade social, como 

também it concebeu it seguridade social - como urn direito de cida-

dania, como politica universal, corn urn dever do Estado. como urna 

politica de qualidadc. 

A Constituiçio de 1988, pelas particularidades dos processos his-

toricos brasileiros, foi aprovada nuni contexto tie franca e radical 

crise capitalista. que alguns chainaram de crise sistérnica: de crise 

cstrutural : a partir do final da década de 60 e inIcio da década tIe 70. 

Crise essa. expressa, ou niostrada visivelmente pela primeira. em 1973. 

na crise do petroleo. Sua aprovaço se deu nurn contexto histórico 

mundial tic crise: crise capitalista: queda do chaiiiado charnado soci-

alismo real - corn enormes repercussoes nas lutas sociaiS, nas lutas 

de classes. nas organ izacöcs politicas e operárias da classe trahalha-

dora. inspiradas on articuladas. mais ou rncnos. a cxperiéncia sovié-

tica. Ainda mais ! No ano seguinte. e na decada (Ic 90. no Brasil. ga-

nhou a eleicäo para a presidencia da repuhlica. Collor tie Mello. 

Poreiii. (10 porno de vista econOnlico. i-ernando Henrique. foi fun- 
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iIamciiatI. A história deve lembrar disso. Fernando I Ienrique deu "utilat 

cOflLrihLliça() tantastica ao Brasi I: herdou o pals corno a OitaVil )O-

tenCia economica do mtifld() C 0 CfltiCCOU sendo it decinia quarta po-

tência ecorlôinica do niundo. Esse modeto neoliheral. parece que não 

ill Uit() bolT) para 0 Hiasi I. principal iutentc. para it c lasse trahal hado-

ra, rnas 1iiflt)6Ill nio 0 é tira Os setoics rnédios c pequeflos da prodti-

cal) capitalista. 

\Iejani: it Constituiçao foi aprovacla em 1988. hcrdeira daqucte pro-

jeto ile j)ais, e ai ucla incorporando iii)) certo p/ifs. uiii "ccrt() atciii 

sohrc as ncccssicladcs claquele pn)jeto de pals. mats nurn deterilunack) 

context() histórico-iriundial e nacional. Na década de 90. instaurou-

se urn coiltexto compictarnente adveiso at) texto constitucional: crise 

do caipital Iiiii cia cxperiéncia do Socialism() rcal e. no caso (10 Bra-

sil. hceiiioiiia de urn govenio alinhado it olensiva neoliheral, 
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3. A ofensiva neolil)eraI e u desmonte da CF 88 

No ario seguinte a sua aprovaço. it Constituico corneçou it ser 

desmontada naqul to quc teria os interesses do pro jeto do capital ii - 

nanceiro - Fiulil coniexto (Ic crise. 110 anibito da hegernonia neoliberal. 

I niciou-se a pnvatizacao das empresas publicas. 0 processo dc aber-

tura ao mercado, it desproteçio ou a desicgulaçao (10 inercado i1iCi0-

ial. it desrcgulamentaçao (Ia lcgislaçao trahalliista - que afeia. dire-

taniente, a rclaçao capital-trahaiho: etc. Os avanços tia politica social 

contraditavam Os riovos interesses do capital fi nanceiro. nuiii con-

texto (IC absoluta hecemonia (10 capilal no mundo inteiro. Pela ml-
incira vez. na histuria da hitinanidade. corn 0 fin (Ia tiiìiao Soviëtica. 

o mercado capilalista nao reconhecia Ilonteiras. Pela po iicua vet. 

na historia da liunianidade. o mercado capita! isia era glohal. 

Nesse contexto, portanto, as po! lucas social s mio poderiarn mais 

ser uni versais: rlao poderiam mais constituir 11111 direito de cidada-

ma: nao poderiarn mais ser utna rcsponsabil idade central do Esia-

do. Pois, o que pode i nicrcssar ao capital fi nanceiro, por exemplo. 

o decimo terceiro salano, a safide puhlica, o ensino publico de urn 

Pals? I nteressa. ao capital Ii nancciro. é 0 I undo pub! leo. C nao us 

direitos. servicos e politicas soclais. Dc acordo corn seits interes-

se.lai-se nccessario haver SUpCra'it primario a tim de rernunerar, 

tia torma dc uros. o seLl capital: seja na espcculacao, seja tnt (Iivi(la 

externa. Fm outras palavt .as, iliteressa ito capital tinanceiro ictirar 

recursos do fundo publicu. C taniheiii da forca de trahatho, do saul-

no. dos servicos pi'ihlicos. dos serviços sociaiS. alem daqueles il 

ohtidos corn as prlvatizaçC)cs.'FLICIO isso para gerar superavit prima-

rio c rernunerar 0 seu capital, inclusive, cern as mais altas taxas de 

juros do mundo. Assini, it polItica social conio loi concehida na 

Constituico, do ponto de vista do capital tinanceiro. pIecisa ser 

radical mente transformada. 

Nesta retlexao. faz-se ncccssilrio pontuar (lUils COISilS. A primeira: 
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a politica social no neoliheralisnio no t elirninada. Muitos. ou at-

guns crIticos, inclusive ao neoliberalismo. dizern: o neoliheralisnio 

quer cliniinar a politica social. Isso nao é verdade, o neoliberalisnio 

nao quer cli mi oar it poi Itica social. A prova disso 6 que ternos pouut ica 

social. Eta é. na verdade. refuncionalii.ada. tiansforrnada. E 

readequada as novas necessidades do capital, sob hegeinonia do Ca-

pital linanceiro. C nurn determinado contexto ile crise ji mencionado. 

Não ha urna elirninaçäo. H1 urna transformaçäo nos seiis fundarnen-

tos, na sua modalidade, nas suas responsabilidades, nos scus valores 

etc. A segunda: essa retiincionaliLaçao iiao uina continuidade on 

urna atualização. eta i. digamos (IC outra maneira, urna adequacao thu 

politica social aos novos interesses do capital. Trata-sc de urn engo-

do. a argumentaçio ile qtie "a história mudou, a sociedade rnuilou, 

entao devernos atualii.ar, niodernizar. adequar it polItica social ao ilOVO 

contexto histórico'. 0 que verdadeirarnente esse discurso diz é o se-

guinte: "Devernos adequar it politica social aos novos inicresses 

hcgcnionicos do capital financeiro". 

No contexto dessa crise, ha inuito mais rupturas do que continui-

dade, entre a politica social neoliheral e it politica social tat como 

Ioi concebida na (.'onstituicao ile 1988. Qucro enfatizar e sublinhar 

isso. pois ë algo (tile OUVIUiOS. algtinms vczcs cxplicitarnente C OU-

tras sublirninarmenle. principalmente. na  discussao das leis traha-

Ihistas (enihora não sO aI). Gcneraliiam-se as afirmaçOes: "deve-

inos moderiiizar o Estado brasileiro'': "devemos iiiudernizar as Icis 

trahalhistas'': "devernos moderni zar as pol lOcas sociai S". Nio se 

trata de modernizaçao. 0 (IIIC ternos, nesse conlexto. é a adequacão 

(IC tudo isso aos interesses do capital financeiro! E nesse seiitido. 

que deveni ser entendidas as privatizaçnes. a contra-reforma (10 

Estado -, as poloicas sociais. as leis trahaihistas. inclusive, it ref or-

ma un iversiuiria. it rclorrna da previdencia. reforma trabalhista etc. 

Assirn é que (leveni ser cnrendidas: não como niodernizacöes. nio 

coffin sc fosse iiilkl atiial izaçao ito contexto atual ( vale a redundan-

cia), mas cOillo aclequiicoes ans flovos i nieresses (10 capital Ii nan- 

IPIII 



ceiro, desde 1989. hegernonicos, nesse pals. 113, assini compreendi-

das, em tudo antagOnicas corn aquilo que foi o fundarnento eta Cons-

tituiçao de 1988. 

Em sIntese: aquilo eltle.  na  Constituiço etc 1988, do porno de vista 

da polItica social - e. denim dcla, particularrnente. da seguridade 

social - represeniou avanço (coili todas as contiadiçOcs ja aponta-

das) 0 contexto neoliheral clesintegrou e desarticulou: tern feito isso 

corn it sailde, corn a pre\'idência c corn it assisténcia. Rornpeu-se a 

unicidade: a saüde por urn lado, a previdéncia por outro e a assistên-

cia por outro. inclusive, corn anibilos e divkOcs di icrenics: ins(uiici - 

as c financiamentos distin!os. 

Aléni de dcsinte2rar e desarticu lar. 0 ncolibcralisiiio. tarnhéiii. in-

calizou a polItica social. Acjuilo ciue  a Constituição biasilelia estahe-

leceu como dirncnsio universal cia polItica social, o rnodclo neoliberal 

vai local iiar. A p01 Itica social püblica passou a ser focalizada no p0-

bre. Seguida pela lógica da refilantropizaco e rerncrcantilizacao. 
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Consideraçöes linais 

Esse argumento possui duas aitinianhas niuito escondidas. A pri-

nieiia artimanha: 0 kSlad() brasileiio nao C pobre! Sc ISS() tosse ver-

dade. as comissOes do Fv1 I nao teriani saido lao felizes em sua visita 

ao l3rasil. Sc isso fossc verdade. 0 lLSliid() C 0 iOVCfl1() l)raSiICil0. nao 

poderi.ui pagar as taxas (IC juroS tao elevadas da clivida externa. Sc 

isso lsse verdade. os hancos nao acuniulaiiam lucros astroliOnhicOs 

aim a iwo. A segunda artinianha: a politica lucalizada para pobre Sc 

translorma numa pohre pol ItiCi social. Isto C. aq1iela açuo (10 Estado 

localiiada para 0 pobre, pode ser descnvOl'ida por unia pobre polILi-

Ca social para o p)hre. 

/\qui lo que na (Tonstituiçao é p! Itica universal, no modelo 

neoliberal é polItica local. Aqiiilo que na Constituiçao é (lireito de 

cidadania se transforma num "hencficio'. numa ''henesse", nu tim 

"assistcmcia'' (no senti(lo assistencialista (Ia palavra, flao no direito 

do cidadio) e. incluivc, abre o caminho para o clienielismo politico. 

Aliii disso. a polItica local. precária c iransformada em hcnctIcio. 

uni nao-dircito, segue outro caininho no contexto neoliberal. o ca-

nuinho dii privatizaçao. Isto C. 0 cailliIIIi() (]uC translere JXiil atores 

Pii\'i1(105. I(ILIllo que. colistil ucionalinente. e dircito de cidadania e 

dever fundamental do Estado. E essa privatização, por sua vci., hitur-

ca-se eni outros dois cami nhos: 

U iii pri mci ro. quc eu chamo de remercanti I izaçao. quc transforma 

as, ac)ra. chamadas, ''polIticas publicas em mercadorias. Esse pro-

cesso ë nitidamente ohservzivel na sailde. nit cducaçi.n) C. também 

lcpois da niajestosa relornia. do atual governo -. na prCVi(lCilCia SO-

cial. Ao transformar serviços ptihl icos. direitos tic cidadania ciii flier-

ca(ioria, abre-se urn Campo ahsolutaiiiciitc lucrativo. Assini, aqueles 

que nao se cOiiteiit1ii) corn os scrvicos precanos e focal izados - c que 

posucni conclicOes financeiras - paiarn pow estes servicos no merca-

do. Cria-se urn increado tanlastic() pam as eiiiprcsas capitalistas. 
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F. outro que t o cia reli!antropizacao (estou. aqul, valendo-nie cI 

urna cateoria cia Prott. Cairnel ita Yasbck ), no qual se translere, sii-

postaivicnte, a resporisabilidade (e recursos) do ârnbito do Fstado pala 

as organizaçoes da sociedade civil - Ieia-se 0 lerceiro Se/or, leia-se 

o coiijunto (le ONGs, daS fundaçôes etc. E o Thior solidario' cia 

sociedade civil que vai responder ao seus pares e corn isso nós eli rn i - 

iiaiiios 0 djrcjto de cjdadaiiia. cli flhiiiaiiIOS a 2arantia C permanencia 

deses dircitos c Cliinimuno)s a cj alidade cbs serviços. 

i'gora. o cidadao brasi leiro tern poi Iticas prcciiri as. localizadas pela 

-1çao estatal, tern scrviços privados que se tornarn rncrcadorias - cuja 

qualidade depende do clisto) dessa iicrcadoria - e tern açOes tilantro-

picas no fliiihito do /'iceiro Se/or% desenvolviclas por organizaçoes 

O)U pessoas. voluritarias C solidirias. 

Concluo coni uiiia unica ieflex10. On estarnos. pelo iiiCnos. ideoló-

gica. teorica C pol ilicaiilcnte. alinados corn esse modelo de poiltica 

social neolihera!, sustentado nesse tripe estatal. inercanti I c fi lantró-

pico: on ms apoiamos C tenlanios desenvolver as nossas açOes no 

horiiontc (18 pub It C8 social coiicebithi no ârnhito da Constituição bra-

sileiia. IsW eXigC j)OsiCiOIlaillCntOS tCóriCOs e polIticos! OpçOes dc 

ilossa parte 
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o EsTAD0 BRASILEIR() EOS 

I)IRIFIOS souiiis: 0 L:ZER' 

Fernando Mascarenhas 2  

Boa Noite a todos. Inicialmente. agradeço a LISCS. na  pessoa do 

AylR)n Figucira - coordenador do CUIs() de Educação FIsica dessa 

instituiçio - e, uunhéni. ao  Ohscrvatório de PolIiicas Sociais de EF. 

Esporte c Lazei' do Graiidc ABC. aqui representado peic) Marcelo 

Hiingaro, (juc loi quem me dirigi u. pessoalmente. 0 convite para que 

en J)lIdcsse compartllhar corn voc& hoc. esse debate, essa discus-

sao sobre direitos sociais. mais particularmentc o dircito social a edo-

cacao c ao lazer. F iluportante aiiida frisar que esse seniinitrio de 

polit1cis Soclais (IC educacao fIsica. esporte e lazer - como já havia 

dito ao tVlarcelo - inaugura a possibilidade de diilogo mais cstreiR) 

enirc a educaçüo fisica c o serviço social. 

Tradicionalniente. a Educacão FIsica - urn canipo interdisciplinar 

tein alareado. cada Vet nialS. as SUIS possihi I idades de diátogo. Isso 

ji tcn silo construIdo coni a educação, corn a histOria, enfirn. coni 

UI)) con jUflto dc OlItfJs discipi inas on areas de conhecirnento C.  por-

tanto ë mitito heni vinda essa aproxirnacao corn o Serviço Social. 

Trarrscriçao da palestra proferida no I Seminãrio de Politicas Sociais de Educacao Fisica, Esporte 
e Lazer. em 17.04/2006. no auditório da Universidade Municipal de São Caetano do SuI!USCS. 
Revisada e autorizada palo autor. 

2  Licenciado em Educacao Fisica; Especialista em Filosofia pela Universidade Federa' de São Joâo 
Del Rei-UFSJ; Possth Mestrado e doutorado em Educaçao Fisica pela Universidade Estadual de 
CampinasUNICAMP Atualmerite. é Professor Adjunto da Universidade Federal de Go;as1UFG e 
Professor Colaborador do Programa de Pós-Graduaçao em Eclucação Fisica da Universidade de 
Brasilia/UnB. Atua, principalmente. nas linhas; lazer, cultura e educacão; politicas de esporte e 
lazer. educaçao fisca, comunicação a tecnologia. E o atual presidenle do Colégio Brasileiro de 
CiOncias do Esporle,'CBCE e é membro do Conseiho Nacional do Esporle. 
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Espero (IIIC CSSC fliOvifliClit() tiuti hque c que seja diiradouro c peima- 

nente esse debate. Vida I nea. portanlo ao Seniinirio de Pol it icas 

Sociais de Educaçio Fisica, ksporte e Later% inaugurado pela tJSCS. 

Sobre 0 tema: "0 Estado Brasileiro e os direitos sociais: educaçao 

e later" - que foi a proposta dessa mesa - gostana (IC começar dizen-

(jo ) ClUe a tet1i'r6ca que enipiesta noirre a esla exposicao nao pode set 

ahordada aqui em stia total iclade. Liii razao dos Ii liii les do proprio 

expositor. o debate corn que Cu teiilio huscado construir se aproxinla 

mais do later. poitanto ia proposta elahoiada pela mesa: ole discus-

sa() (IC edueaçao e later: you ma ater iquelas questOes e aspeclos 

niais aletos ao lazer - ainda que aspeCtos socio-politicos qie niantéiii 

relaçäo dc deteniiinaçio recIproca corn riosso ohjeto. no caso 0 later, 

sejani, tamhern. alvo de discussio, jI que 6 impossivel tratar ola dis-

cussao acerca (to layer. scm observar 0 conjunto das determinacOes 

ecoiioiiucas. 1)0!  iticas. culturais qiic guardaiii re1açior (IC Feel procida-

dc coilt C5Se ohjeto. Nstaiei. tariihiii, discutindo aqui o direito ao 

csporte, tendo) em vista que as poi it icas soclais de later so mediadas 

Iela política esportiva no cenario atual de COfliO Sc organiza 0 COfl-

unto dessas politicas. no Brasil. /\ssim. penso que iiio dii pra later a 

(IISCUSSa() do direito ao lazer descolado tb direito ao esporte. E urn 

OUCO por al que Cu VOU cami iihar. 

Pois hem. para ahordar 0 tenia do direito ao esporte e later. you 

percorrer Os seguirites ci xos orientadores: () prilneiFO, dit respeito i 

eslera (10 discurso, aval iar conlo se coloca o direito social. particu-

larmente. o direito ao esporte e later no piano, oti na esiera, do 

discurso: o segundo. avaliar a cspecificidade do dire.ito ao espOrte c 

later no campo da aço politica: o terceilo. tratar (liii OUCO (IC como 

tern se colocado o direito ao csporte e lazer na pratica social histó-

rica concreta: por hrn, tecerci altumas prolleniatizacocs. Esse é o 

carninho que husquei construir na construcao metodoiógica e didii-

tica dessa exposiçao. 

No que sc refere a esfera do) (liscurso. gostaria (Ic iniciar corn algu-

mas advertencias. A priiiie1rr delas: chamo a atençio para a necessi- 
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dade do citidado corn it "avalanche sei]iãiuica". Tal avalanche tern 

culado "novas q1.11l dades oil novos airthutos' ao direlt() ao esporte e 

laier. Voti dar urn e.xernplt): tenho o prazer de cornpartilhai. nessa 

noite. esse debate corn duas alunas orieritandas - qiic são do nosso 

(Jrupo de Estiido e Pesqinsa de Esporte. I .ater C Cornunicaçao/ 

GEPE! C ila Universklade Federal (IC Crojas/UF(j - e estarnos envol-

\'idOS eiii uiva Pescil1l  sa. quc Will poi objeto estudar/anal isar us docu-

Illentus j)it)dULidOs Lanta na I quanto na 2 Conferncias Nacionais 

de Espoite. No trato deste material a gente teni observado us atrihu-

Los on qual idades que sau coladas ao esporte e laiei. I Ia urna varieda-

(IC ellOrtlic (Fe atrihuios/qualidades: C 0 espOrte enquanlo "desenvol-

vi nieiito hii niano : esporte e la,er corno "pruinotores da qual idade 

de viila". "da cidadania . enfirn. percehemos que hI unla nuisti tca-

ção ern tofu do esporte e Ia,er. que Plssl  por essa "avalanche se-

nãntica" ( LerIllinologia cutihada pela Elaine Behrin! ): urn conlunto 

(Ic Iuncoes, de atribuiçOes. de qualidades sau coladas ao espurte C 

later. 

!\ SeCiJildii advcrt'ncia diz respeito i mctaiiiorlosc conceitual ( comb 

los alcoa Gaudncio Frigotto). Essa metarnorfose conceitual re-sig-

nilca categorias explicativas. de coiiipreensau. de anãhise, qite cer-

cain a propria iioçao de direito social. Por exeiiiplo: it ie-sigiiulicaçao 

da cornpreensao tie cidadania - hoje. rnuiR) rnais inculada a eslera 

do consumo, do que proprianlente do d rem to social ( entao. o eida(ao 

entendido, tao-sorncnte. conio consurnidor). Tern-se. ;iqui urna er-

dadci ra rnetzuiiortose collect tiia I 

A lerceira advertencia. pala it qual charno it alençao, di,. respci to a 

(jliC tenliarnos clareza (Ic que 05 eleitus dos objetivos (10 discLliS() SO 

l)0C1C111 '.CF (IC(hli/i(l0S (IC 11111 cieterinniaclo euntextu. >,esse seiitido. 

cobra-se do cidadão. urn cuidado redobrado. a atençao redohrada. it 

Ii Ill de contextual i/ar eada urn desses atrihutos que são "colados it 

prOpria nocao de dircijo social. Advcrte-sc. assirn. para nccessidade 

dc sC redobrar a atcnção quanto ao poder mistificador do discurso 

(FUC envolve a esfera do thireito ao esporic e lazer. p015 esse efeito 
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mistificador gera uma ideia de coesio. (IC consenso, que vern na dire-

çio de garanhir legitimidade ao conjunto das polIticas soclais cm cur-

so, no pals. Apagani-se as frotiteiras entre esquerda e dircita, pro-

gressistas c tradicionais, crIticos e conscrvadore. socialistas e libe-

rals etc., forja-sc uma pseudo-coesio, urn COUSCflSO, que acaha con-

tribuindo corn a Icgitimaçao das poluticas socials ein curso. 

Essa idéia dc "coesao está mnuito presente, Poe exemplo, flOS dis-

cursos dos "gestorcs" de esporte e lazer. Sei que us grupos de pesqui-

sa USCS e da UFMG tm estudado/cntrevistado gestores desse 

camnpo e. muito provavelnlel)te jLl (levem ter identificado. nas entre-

vistas realizadas. aquilo a que me refiro. Quando nos detemos a ava-

liar, a compreender as reprcsentaçOes de gestores no campo dc espor-

te e lazer notamos que as ''palavras de ordeni' cm torno do esporte 

apresentam-no conio "ferrarnenta da paz". do esporte corno urna "fer-

ranienta para a cducacao cidathi". e o lazer é alçado it propria idéia de 

"qualidade de vicla". Esses atributos sâo colados ao esporte e ao Iai.cr 

de forma quasc mecânica. Isso acaba 2anhando terren() do senso co-

mum c. infelizmente, é algo muito presemite mias falas dos gestUres das 

poilticas de esporte e lazer. 

Em face disso, lii necessidade dc rcdobremos nossa atençio em 

relaçao aos significados atrihuIdos a essas palavras em seu contcxto, 

para que nio calamos eni ahstraçöes misti1cadoras. Em outras pala-

vras, ao se colar csporte e cidadania, importa a questao: de qual cida-

dania e de qual esporte estamos falando? Ao se colar lazer e qualida-

de de vida. importa-nos saber: dc qual lazer e dc qua! "qualidade de 

vida" estarnos falando? 

Tal ahstraçio ou tal cleito misrificador é encontrado no próprio 

texto constitucional. Nesse marco regulatdrio - o texto CofistituciO-

nal de 1988 - 0 esporte é diferenciaclo em 3 dirnensOcs: o esporte de 

rcndirnento, o esporte participação e o esporte cducacional. Pegue-

mos a diferenciacao do esporte cducacional: o termo csporte educa-

cional hoje. teili esse efeito, umna vez que a prItica educativa permneia 

0 conum1t() this rnanifcstacOes esportivas. Toda pratica esportiva é, 
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necessarianente, ulna pnulica educativa (C 0 lat() dc Sci urna J)rflt!Ca 

educativa nio quer dizer (Iue seja de cunho ernancipat000) .A flexi-

bi I idade do conceit() - csportc educacional - perrnitc que no fi nan-

ciarnento do esporte haja urn deslocarnento do anibito da garantia do 

direito social para 0 invcstlrnent() no niercado, garantindo fortes re-

passes an esporte dc rendirnento/esporte cspetáculo. Tal repasse ë 

justilicado pela argurnentaçäo dc que o esporte de rendirnento C 0 

csporte espetaculo garantern. tarnhin. a prIuica educativa. Então urna 

irnprecisao conceitual ou urn Conjunto de signiticados e sentidos que 

podern ser dados a urna dada categona, tern irnplicacOes no campo 

do hnanciarnento, clue por sua vez tern desciobrarnento na garantia 

efetiva e concreta do dircito social ao esporte. 

E preciso, cntao, retornar a discussão em tomb do própno concci-

to de esporte. Tal conccituacao, hoje em dia, orienta 0 conjunto das 

politicas. A necessiclacle de se rediscutir o concerto de esportc. in-

clusive, foi apontada lanto iia i a  quanto na 2' Confcrências Nacio-

nais de Esporte. An que pamece, tern af urn ScniiiiIrio previsto para 

dam conta disso. Assim. ji esUl na pauta polItica C coloca urna tarefa 

para os setores quc coml)arti Iharn coin urn pro do histórico de Cu-

nho eniancipatório: elaborar sugestocs para a mudança do texto cons-

t it ii ci ii a I. 

Esse poder mistificador estI presente. tarnhrn. na  produçao acadê-

mica do esporte e lazer; tia teorizaçao cicntIhca acerca (10 esporte C 

lazer. 0 avanço do pelisanlento pos-nioderno - ou. pelo rnenos algu-

mas (Ic suas caraclerIsticas fundarnentais, lais como: a ncgaço das 

chainadas meta-narrativas: it clesconliança corn a razao, o entendi-

menlo da ciência conmojoo dc linguagern. entre outras - tern se dado, 

tambéni, no campo da Educacio Fisica. 0 j)ós-mnocleriiisiiio ilnpiiCtou 

0 niundo da Educaço FIsica e trouxe desdobrarnentos na prodtiço 

acadrnica sohrc esporte e lazer. Nota-se, tanihérn. urn enorrne 

sincretisnio no debate pOSt() pela area. Os textos pmoduii(Ios pelos 

cspecialistas quc. hoje em clia. prestam assessoria aOS programas so-

ciais comb 0 "Segundo Tempo''. quando analisados San exeniplos 
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eloqilentes desse SiflCICtiSfll() conceitiial it que Tile reliio. i\ssilfl. nessa 

prociuçao é possivel de se perceber it uiiiizaçao do universo categorial 

das proposiç6es n)etodo)ogicas chamadas crItico-superadoras total-

mente inistuiadas as calegorias dc vi6s desenvuivimentista. A base 

teárica, it concepçao filosOiica que di significado it cada nina dessas 

concepçoes teorieo-ntetodoloizicas. as disuntas visOes de mundo e dc 

hon)enl, os projetos de sociedade que as urientain. eiulim. us lunda-

luetitos ontologicos C epistemologicos cjue as susteIltain sao ahsuiu-

lainente (Iesconsiderados - on dcsconhecidos. Esses "jocos de liii-

guageni apagam C) COnjiluto cias lrontciras entre diterentes pIoj)OS-

(as que estão colocadas no terreno da educaçio Ilsica. e Os docunìen-

tos OlieflULdOres quc circulam enquanto lmiinentas pedagógicas para 

us pi-ofcssoies e agentes sociajs que estao "lI na ponta" (tiabaihando 

pedagogicamente corn 0 CspOlte e layer) esiao saturados desse 

sincretisfilo assiiialado. 

E nccessiitio (IUC 0 conjunlo d)s proessoics de educacao I sica. dc 

gestores. cnliiii, daqueles que guardani interlocuçao corn as politicas 

dc esporte c iazcr taçain urn exercicto de anuiise sobre us efeitos 

(lesSe pocler niistilicador quc está dado pela "avalanche sernCinlica'. 

Nesse sentido, no carnpo da edueaçao, ja houve tirna colega nussa 

- (Ia UFG - (jue se dedicou it Ufl) estudo desse 111)0  iocaliando. CSpC-

cificarnente, OS PCNs (In Iducacao FIsica. Nesse estudo. cia perce-

hen itue ha nina coiitusao no COfljUlltO (las propostas ICOFiCO-

TL)etodoIOticas (Ia Educacao Fisica: hi unia série dc imprecisoes 

COnCCitliitis, pli ncipainicnte qilanto it teririos cOifl() direito, cidadania, 

eiflancipaçaO huniana. Fax-se necessarlo. enfirn. Tig()r em relaçäo a 

utiiizaçao dessas categorias: esse i o porno central (Ia advertencia 

(IUC Iaco! 

Na pesq Lisa que ora empreendeinos - COffi OS documentos (Ia I a e 

(Ia 2 Conferincias de Esporte - isso fica muilo evidente. Muitas 

adjeti vacocs abstratas saO associadas ad) espoite C dO lai.er, tais como: 

desciivoi vi menlo hurnano. quill idade (Ic vida, lerramenta cia paz. 

CdUcaça() pLFI it cidaciania. flu \ il -tUde dcsse quadro. fax-sc neces- 



saiio. a() 'squisador. exercitar aquela exigcncia que o born e veiho 

Paulo Freire falava: a curR)sidadC crItica. Ou, entao. exercitar 0 

Saviani apontava corno urnt necessidade: ascender do senso Cu-

11111111 a consciencia Iilosohca. que 50 e possívcl diante de uma au-

tune reliexiva (JUC coloca Ciii cheqUe a aparencia. l)evenios. nesse 

espIrito, portanto, ndagar: o que é a pai ? () que qualidade de 

'ida! () (jLIC é desenvol'iniento huniano? () que é cidadania? ('omo 

cada unia (hessas CatC2OriaS C conceitos vein sendo tratadas pelo dis-

cursc) através dos documenios. das f'alas dos gestures, enlim, daquilo 

(sue vern cojistitul ndo 0 senso comuni. 

() pensar e o faiei eni tomb do direitci social ao esporte e lazcr 

envolveni o reconhecirnento de qtie todo 0 discurso i ideológico C de 

que hI I uta. tambéni, no callipo da lormuiacao e teoriI.açao - na esfe-

ra da produçao siiiibolica - e. sob este aspec to. nás, cia academia. 

tcnios 11111 papel tundaniental a cunipur: cabe-nos. justamente. o exer-

ciclo dessa "curiosidade crItica" fllais clahorada. Lrna curiosidade 

episteniologica, unia reflexao "radical. rigorosa e (IC conjunto) sobre 

Os conceitos e/ou categorias que Will sido coladas ao esporte e ao 

layer. lissa é a horma mnais eftcaz (IC "lmnipar urn pouco esse eteito - 

esse poder mist! ticador. ideologico - que vem sendu constrtiido em 

torno das P°1ftica" pulihicas de esporte C layer. Essas silo as adcrtén-

C ias que, a partida. taco. 

F 2eitas as advertencias. passo ao ambito da p01 It ca. Farci . aqul, uma 

retlexao sobre 0 direito ao lazer. Esse objeto (IC amiahise cxige qiie 1105 

detenhamos a compreendcr relaçio (10 dimeito social corn Estado. As-

si m. ILmnniados miuma coiiipreensilo amphiada Estado. relletireinos so-

Nrc a relaçi.io sociedade poluica/sociedade civil, especificaniente, so-

bre 0 (hltCit() social ao espoite C lazer C a sua reiaçao corn as acoes de 

0VCflI0 e da sociedade civil orozani ala. 

Cornecenios mios detendo. urn pouco Jimis, has açOes (IC governo 

ciii suit relaçao corn a sociedade civil. Nesse senmido, ganharn desta-

(ji_le, mais urna vez. as ConferC'ncias Nacionais (IC Esporte (iii foram 

real izadas (Imts (lelas). Foraiii iliuvimentos inaugura(los pelo Minis- 



tërio do Esporte it firn dc abrir urn debate, sobre o terna. Corn a soci-

edade civil organizada. Focar nosso olhar. então. nessas duas edi-

coes, pode ser urna estratégia interessante para huscar emender corno 

tern se colocado essa relaçao entre Estado e a sociedade civil. 

0 prirneiro passo nessa localizacao. então. seria o de contextuali-
zar as conlerencias. 0rianizadas no inIcio desse século, arnbas se 

derani no contexto, no rescaldo da reforma do Estado. Na verdade. 
seguindo a estirnulanle pista (Ic Elaine Behring, forarn realizadas no 

rescaldo cia "contra-reforma do Estado. poiS SC trata ile urna época 

ern quc importanles direitos socials - conquistados na prirneira meta-

dc do século XX tern sido atacados e vivernos, hoje. urn perlodo die 

dcsintegraçio dos direitos sociais. 
Nesse processo ile contra-reforma do Estado. a gente sahe c'ue hii  

urn deslizainento de urn modelo de Estado Social para o Estado 

Neoliheral. F esse Estado Neoliheral husca urna sinergia entre as açöes 

de governo. dos interesses l)ri\'a(Ios. C o espaço phlico no-estatal - 

o chaniado Icreeim setor. 

Entre as caractcrIsticas desse niodelo. C perceptivel a tentativa die 

refuncioiializaç'io do Estado. corn urna subsunço do Estado ao mer-

cado. Francisco dc Oliveira afirma que, antes. o Esiado Social se 

ocupava cia procluçio c da reproducao da lorca tie trahaiho C. UCSSC 

cOntCxto. OS direitos sociais se apresentavarn conio urna especie de 

salário indireto, para liherar o capital dessa funcio - de prodtiçio e 

reproduçao da forca de trabalho. Hoje. o Esuido se subordina direta-
rncnle ao rnercad() e financia o privado. Assiin. acaha. entao. nao 

niais sc ocupando da producüo C reprO(lUçao (IC força de irahaiho, 

mas da producao e reprociucao direta do capital. Isso C fácil de ser 

percehido nessa transiço do modelo do Estado Social para o Estado 

Neoliberal. 

Esse aSpCcl() irnpactou 0 munclo do esporte e lazer, pois a Educa-

çio FIsica C t'ilha de "urn ml litar corn mania de grandeza''. o 

eugenisino: cooi "urna niCdica corn mania de limpeza . 0 higienisino: 

e tcve boa parte da sua história funcionalizada em torno da producio 
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c reproducao fIsica e nioral ia força de tiahaiho. 1 -loje, corn csse pro-

cesso de re!uncionalizaçao do Estado. flOS percebemos liifl relluxo 

da Educaçâo FIsica no quc diz rcspcito as suas Areas de intcrvencão 

ligadas ao espaço piiihlico, cm especial a escola. Por outro lado, per-

cehe-se urna anipliaçao dos seus campos de intervencao prolissional 

ligados ao mercado, cm particular, ligados ao rnundo fitness. Tern-se, 

aqul. ja urn refICX() desse lliOViiliCllLO de suhordinaço a pmducio c 

reproduçao direta (10 capital. na  Fducaço FIsica. 

0 esporte e lazer que, no modelo (IC Estado Social. tiguravarn coino 

direitos soCiats - dig() figuravam purque. na  verdade. nunca foram 

efetivarnente universalizados - nesse Estado Liberal sao 

transmutados eni servicos sociais competitivos - o (cx) cidaulao. agora. 

diante do contexto ula empregahilidade, nao mats é cntendido no 

amhito (Ia teoria do capital hurnano pois o Estado iiio mais se ocupa 

da produçao C reproduçao da força de trabaiho e, assi m. é colocado 

na propria esfera do individuo quc deve cuidar (IC sua enipregahilidade. 

Diante das novas ralaçOes concorrencials do mercado, ye-se obriga-

do a huscar 0 Csporte e lazer no mercado. inclusive para ampliar suas 

condiçocs de empregahilidade. 

Na esfera privada, durante o peuiodo (10 Estado Social, os cubes 

socials se constitutrani como espacos de acesso ao esporte e au lazer. 

\4Uiios deles. diictaniente vinculados ao Estado e outios indireta-

mente. Corn o fim do Estado Social e 0 avanço (IC modelo ule Estado 

Neoliheral os cluhes sociats perderam espaco e deixaram de sei•cm 

mecanismos de acesso ao esporte e ao lazer. () clube, agora, teill a 

concorrencia direta de urn conjunto (IC outras prticas (IC esporte e 

lazer, no âmhito do mercado (shopping center, con(lonhlnios etc). So-

trerani uma etlorine cvasao de receitas e tiveram quc se mo(lernI-

zar". tiverani que Se suhuieter ao pIOccsso (IC 'shoppiiiizacü' do 

mundo - para sobrcviver. nessa luta concorrencial que cstá colocada 

110 ãnibito dos serviços sociais conipetitivos. Os cluhes adquiriram a 

fcicio de shopping, agregarani urn conuntO de services c acabaram, 

tambrn. por ahandonar aquelc espiriu) (Ic urna organizaçao (lada pclo 



associati isnio. Ora, isso teni rehatirnento direto na garantia dos di-

reilOs soclais. particularmente. 110 Caso do laser. Os cluhes cram es-

paços iniportantes (IC lazci. Quem C Lull pouquinh() iiaiS veiho. ha de 

se lembrar que. na  dcada (IC 70. muita genIe crescia deniro (tesses 

cluhes. lioje. 0 cluhe ji no estil entre as pniticas de laser ulais CO-

fllUflS na ilossa sociedade. 

This mutaçOes. na  medida ciii que atingenl dirctameiitc 0 conjunto 

dos equiparneiltos e espaços de laser. diOcultarn it garantia do acesso 

-- (jile se articula diretanienie ao debate do direito social. 

ISSO apanha, tarnhérn, o mundo das praticas corporais - pasteuri-

zadas. C0i11() tim con jUnto de praticas C iniageils (1UC S50 as inesma 

aqul. no .!apao. na Inglaterra - 0 inundo da cultura do Fitness. quc 

vein sendo di sserni nada cnn escala tlohal. 0 cresci memo do mercado 

do /itne5s. (las niega-acadernias -- que p011cm ser chamadas. nclusi-

ye. de rea(/enhicI5-5hop/mR.c hO qual it cultura do Fitness tradus as 

pnticas corporais mundialtiadas, cresce assustadorarnente. especi-

alniente no I3rasi I ..NC) Brasi I tal crescirnento é tainanho que o niosso 

pN OCUpa 0 segundo lugar no ranking de crescimenlo desse setoi. 

perdendo apenas para OS Estados Unidos. 

l'ai niundiaIii.ação clas praticas corporais é urna consequencia di-

ante do 1110(10 como se organi/a essa i ndustiia o Fitness: cia é 

glohalizada. corn cquiparnenlos e niodelos tie ginastica 1lr -

coreogratados - conio é 0 caso do hotly-system. que C 1)1O(IU1i11() Li 

na Nova Zeltndia C reproduzido aqui no Brasi I. 

Tal loejca acaba trai.endo. tarnhéni a nossa urea. o debate sobre it 

(livisao internacional (10 tnihillio que acaha por estirnular urn movi-

niento, aqul, na luta concorrencial: unia tentativa de fortalecirnento 

da ind(istria nacional. manifesto, por exemplo, quanclo a Associaçüo 

Brasileira da lndtistria Esporliva e it Associacao Brasileira das Aca-

deniias. it ACAD, huscam impor limites a enirada (IC equiparnentos 

da ind11stria glohalisada. Tal movimento cucontra ampaio no Minis-

tcrio do Esporte. Penso que. näo por acaso. 0 ex-presidenle dii ACAD. 

Djan Madruga, ocupa uma (las trôs secrelarias do Ministerio (10 Es- 
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porte. na  eondiçao ile Seereiirio. Ao que pareee. este rnovirnento pio-

[ecionista. CIlta(), esta presente no NI inisterlo do Esporte md por ser 

COCiCfltC corn a orientaçao I)trtic1aria do nosso NI bistro: a delesa de 

unia aliança Corn o capital nacional. isto t. impulsionar a cadeia pro-

duti a do esporte Clii baSCs nacbonais. 

Como SC Ve. portanto. no Callipt) CIa açio p0111 ica. nern senipre 

cahIvel o discurso do esporte e lazer conio deitos socials. p015, 

aqui. tanto 0 lazer quanto o esporte se rnani festarn e sao Iratados 

en(.luant() nceocio e. portanto. nab) Sa() d)iCitOS. Sub.) colocados no 

Uiit)it0 do consuiiio e tratados Colilo negocios. aiiida que se teille 

libaqular esse negocio corn uina Ieiça() social: coniC) é 0 caso do 

"Epelaculo Esportivo S/i\. Comb) o "Jogos Pan-aniericanos . que 

Ioi inaqutado corn a idéia do I e,ado •ociaI que se dci xari a para a 

cidade do Rio de Janeiro. 

Na csfera pub! ica. no selor pub! co. estatal, gostaria de trabalhar 

alguns exeniplos a ii iii de dernonstrar Os i rnpactos dessa "reforma ck 

Estado. Conieço pela gcstao: SC ohser\arnios conio se Organi/ow 

nesse periodo. a pol Itiea de esporle e laicr em esfera federal, estadual 

ou niunicipal, pelCL'hcmos que SC saiu do modelo das antigas secreta-

mis para uni modelo de agncias ou Iundaçocs. Isto é notave!. se a 

eentc olha o primeiro governo Fernando Flennquc quando Cria 0 cha-
mado Instituto Nacional para 0 Desenvol vi rnento do Esporle. 0 

INI)FSP. on quando tenlos a iiomcaçao do Pek como Minisu -o Ex-

liaoidinario do Esporte. urn Ministro scm NI inisterlo -• na verdade o 

ChIC dc tinha a 11010 era urn instituto - tais acöes seguern a logica da 

• ielornia do 1stado. 

Esses niodelos (IC inslitlitos c agendas soCiais. as Iundaçoes, siio 

criadus justarnente a partir da eritiCa uo antigo Estado Social: "é pe-

sado. inoroso. burocratico !". Então agora ao Estado. pelo rnenos no 

cainpo dos scr iços sodiais Coll1pCtitiVOS,particularmcntc 110 caso do 

esporte e laiei, cabe agenciar investilnentos do setor privado. esti-

niulzuido 0 setor privado. Para isso. deve tei nina esirutura CliXtita C 

tiexivel. Essa C c011CCpçao que balizou boa parte (las relornias que 
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aconteceram, de cima it baixo. nas esferas federal, estadual e muni-

cipal corn boa parte das secretarias estaduais, particularmente, vi-
i-ando fundaçOcs. agncias. Isso aconteccu. por excniplo, no Parand. 
eni Goiás. no Mato Grosso do Sul. em urn hoiii nurnero de Estados 
do palS. 

Cahe, nessa logica, ao setor estatal. ocupar-Se dos inVCStiflleiltOS 

em estrutura. e aI tcrnos it comhinaçäo de dois rnovimentos: por urn 

lado, it criação da estrutura para atender it essa iógica do esporle en-

quanto ncgOcio (hasta olhar para o Pan-aniericano que urn pesado 
investimento em estrutura para Os "Eventos Esportivos Sociedade 

Anônirna'): e. por outro lado, tal criação/construçio cia estrutura vem 
coinhinada COil) a nossa tradiçao clientelista - urn con junto dc parla-
mentares vai Li hater na porta do Ministerto. cm  BrasIlia, solicitando 
quadras e equipamentos para Os scus MunicIpios/Estados, ou o ta-

zem diretarnente via eniendas ao Orçamcnto da Uniio. 
0 Estado. tamhém. deve se ocupar corn as pesquisas, corn it cons-

truçao de indicadores. corn a avaliação de ontic devem ser api icados 

os investinientos tie esporte e Iazer, para onde deve ser focalizada it 

atcnçio do Estado, ji ciue o mesnio abandonou it idéia de poiIticas 
universais. Agora, poltalitO, faz-se necessária it pesquisa de indica-

dores para orientar onde esto os pobres mais pobres. Faz-se, tarn-

bern, necessjria it "cincia aplicada at) treinarnento', no ãmhito da 

tecnoiogia e de gestio. Corn o niodelo gerencial instalacio. cabe W. 

Inclusive. "alguma pitada de critica social. Foram os investimentos. 

por excmpio, na Rede Cedes - c quc garantiram, inclusive, urn espa-

ço corno este do Serninário -, mas esse investimento, no ambito geral 
do Orçarnento da Unito. C absolutarncnte irrisório. AiiIs, no campo 

do esporte c lazer. o que tern sido investido em prodticao no campo 

da pesquisa corn C urn rnontante absolutarnente irrisório. 

Entrando, especilicamente, nos prograrnas desenvolvidos pelo Mi-

nistério. alguns movirnentos j1 assinalados tcarn ainda mais nItidos. 

Muitos denotarn inn movirnento em torno da esportivizaçio', da 

subordinaçio cia Educação FIsica it essa iogica do esporte corno ne- 
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goclo. Basta ver o anunci() da candidatura do 131asii para ser sede dos 

Jogos OlInipicos de 2016, para se icr esta confirmacao. lanto a pn-

meira quanto it segunda Conferência Nacional do Esporte, em suas 

resolucoes. apontavarn pant a educação tisica articulada ao projeto 

politico pedagógico das escola, mas. a despeito dessas resolucoes. o 

Ministro vai it midia e anuncia urn novo proicto pant a educaçao fIsi-

ca brasileira. no qual 0 "esporte Ira ganhar o lugar quc merece". 

Exemplar é. tamhm, o prograrna "Segundo Tempo", que tern rnui-

to de propagandi e pouco de garantia de direitos, hil muito entusias-

mo C pouco resultado. ]'ive it curiosidade, cerla vez. de pegar os qua-

tro 61ti mos anos de Fernando Flenrique Cardoso. e Os pri rneiros ctua-

0-0 anos tic Lula. a inn de verificar quantas vezes aparecia o nome do 

rcsponsável pela pasta do esporie. na  Follia tie S. Paulo. Posso alir-

mar que 0 norne do Ex-Ministro Agnelo apareceu muilo na rnIdia, 

justarnente em funçlio deste entusiasmo pelo csporte que dc ajudou it 

construir no iinainari() brasileiro. Entusiasii'to esle demonstrado corn 

o procrama "Segundo Tempo" que, segundo os anuncios oficiais. o 

major programa social de esporte do niundo. 

Esse "maior programa social de esporte do mundo" aicndeu urn 

niiihão de crianças. Trouxe. é o (jue Sc disse. em torno tie urn rnilhão 

dc crianças para dentro do prograrna. Pant urn pals que possui urna 

PoPuiacao corn mais de 180 rnilhOes de hahitantes, o atendirnento de 

urn rnilhao de crianças nto representa nada de significativo é menos 

tie urn por cento da popuiaçao. 0 Esporie l'ara lodos/EPT. na  década 

tie 1970, atcndeu 16 niilhöes. scm alarde nem pirotecnia. ISIO nat) 

desautoriza todas as crIticas dirigidas at) EPT, mas gostaria de cha-

mar atencio aos nt'irneros, pois des nos fazem perceher que ci discur-

so atual C IflUitO rnais de cntusiasmo Cii) torno do csporte. rnas (tic 

nao se traduz. etetivarnente. em carantia de direito social. 

Podenios observar. tarnbcm. nas açöes governamentais, outra Ca-

racterIsiica desse "novo rnodelo gerencial". quc nos foi trazido con 

a "reiorrna do Estado": a desresponsabiiização do Estado (quc des 

denominarn: descentralização. No Ministério do Esporte tern aeon- 
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tecido. eii grande medida. CSSa desrcsponsahiiizaçao do Fstado na 

garani ía dos (iirCiloS Socials, principalmentc, pela transferéncia de 

iesponsahilidadc ao charnado "Teiceiro Setor''. I nunieros projetos 

socials sao pn tazonizados por cntl(Iades quc cumpoeni o chaiiiado 

icicciro Setor. mis Clltida(ICS priva(las Conipoem 0 UC o discurso 

cnntemporaneo cama de .Sociedade Civil Organ izada, hon pane 

delas. Inclusivo ligadas a empresas do grande capital (inclusive. 

Ii nanceiro). Essa descential izaçao - na verdade. desiesponsahil 

-- entao. tern urn signilicaclo dii Iragrnen(açao. 0 PiPt!  "Sc-

gundo Teiiipo'' - 0 inaior pro jeto social dc esporte. do atual gover-

no - se organh/.a. em laiga escala. a partir de Conveflios coni o Tei-

cciio Setor. C iSSO trlz Cflta() a i inpossihi lidade de se Nnow em urn 

J'2° unitanio de espoite c lazer no que d iz respeito it palaflietros 

de quaiidadc. en Ii n nstaura-se a lrarnentacao. 

A,krii (lessa dcicponsabilizacao que representa. ao mesmo let-

P0, lrainienlacao. 0 cicsCiniento do terceiro setor contrii)ui. ainda, 

coin a precanizaçao do trahalho. Gostania de chitniar a atenção pala 

esse aspecto. 

P)r 11111 lado. tenios 0 ciescirnento da indilstnia do espore qtic C 

saiidado por muitos. A r' Graça Fl I ho. da Contedetacio B rasi Icira de 

\oleihol (CB\). no livro "() csporte coino indcistria - soluçao pala 

criacao (IC nirlueza  e empr(nzo . diz 0 seuintc: "ohm, a induistria (1(1 

esportc Will urn potencial enoT111C cm sun cadeia produt A a. gera em-

prcgo diante do deseinprego esimuturai". Esse urn discurso que 

''colt quc é bern recebido! Mas ninguéin questiona a qualidade 

desscs eiTmpre0s. nern as condiçocs dos trabaihadomes clue torn sido 

subnictidos a inurneras hrmas (IC trahaiho pecarizados dos quills 

estas industnas lizeiii uso c esti mulam. No camnpo (ho mnapa da dlvi-

sao internacional do tmahaiho. Os empiegos gerados pela indulstnia do 

esportc brasileiro sao suhcmpregos. 0 quc cresce quase SCiiliC C 0 

tiahal ho precari i.ado. o tmabaiho sub-cont ratado. 

Comhinado to cresci iiicflto desta induistria que irecImiza. temos 0 

esvazianlento do serviço pm'ihl ico..Sob o pretcxto da Lei (IC Respon- 
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sabilidade Fiscal, a "retorma (10 Estado" teni conio mote 0 ajuste 

liscal e o contmle (IC gasum cntao, sob o pretexit) dessa let, as secre-

tarias nao podern contratar: ganham 0 eslatuto de Fundação ou Agén-

cia, C passani a coiltratar aqucles que trahaiharn no campo pIhlico do 

esporte C Iaier conio ccletlsta\. terceirizados c. muitas vezes. sub-

contratados. Nossos alunos estagiarios sao a comprovacao disso. Es-

taeiario. h)jC ciii dia, é unia Ioriiia (IC lealiyar a sub-contrataçao. C) 

estagio \•'ate niulto nienos conto possibilidade de lormaça() C iflilitO 

iltais corno urna trnm (IC suh-contrataço. E horn tcr at anunciada. 

aqui no Seiiiiniiio. a presença do sisterna CREF/CONFEF. Charno a 

atençao ckles pant quc sc OCUPCI11 (lessa discussio. p0k ulgo que o 

sisterna tern Sc ocupado pouco dela. 

No caso do lerceiio Setor. tendencialTflento o discurso da solidari-

edade - cornprccnclida cotito l laiiti'opia C trabalho voluniano - aca-

ha trazendo urna (lesprotissionali/açao do trabaiho, no campo da Edu-

cacao FIsica. Esporte c Layer. 

() voluntariad() no campo do lazci. entio. C tint exemplo nitido des-

sa desprolissional i/açiiu. No CaSO (10 lazen cofli a volta do iiiodelo cia 

anilnaçao c cia sua pirarnide da anirnaçao - na qua) ternos uiii anitna-

dor de colupetcncia gentl no vCriicc da pirarnide, urn anirnaclor de 

compelencia especIhca no intermediirio e o anirnador voluntano lo-

cal lazenclo a I igaçao corn a cointinidade -. iso estCi mililo prcscntc. 

Isso sent contar a propria di visão social c ICcnica do trabaiho. Atual - 

mente. esse modelo da animaçao "anima ti prograrna ''Esporte e Lazci 

na Cidade''. Cahe a inlcrrogacao: Corno 11111 rnodclo que Ioi construiclt) 

nit Franca e ituporlado pelos brasi Iciro. nas dCcaclas (IC 60 e 70, corn 

a vinda (IC Joire Duinazediet ao SESC. C iniplailtado aqul Selil muita 

critica. scm muita ani.'tlise. pode "animar urn prograrna quo na sua 

origcnt. Iundou-se nurna perspccti va critica: corno C C) Caso (10 pro-

grania "Esporte C Lazer cLi Cidade"! 

Essas in0ucncias, certanlenlo marcain it tormaçao dos tiossos edu-

cadores n) canipo do esporte c layer. Nesse aspeclo. inclusivc. tenho 

notado certi central itaçao nit lormaçao. Ha ac'aba sendo pciiac1a a 



partir (los gahinctes, dcsconsiderando a experiência de trabaiho que. 

rniniinarnentc. foi construIda nesses prograrnas sOciaiS. Essa centra-

lizaçao da iormacao d notada, especialinente, flOS prograrnas (10 go-

verno federal, principairnente. no "Segundo Tenipo c, em algunia 

medida. tarnbrn. no "Esporte e Lazer na Cidad&. A minha avaliaçio 

é que 1510, em alguina meelida, vern encontrando urna nccessária re-

sistência, que deveu se aprotundar, no debate acadernico. principal-

mente corn a intluéncia do desenvolvirnentismo que tern orientado o 

prOgrarna "Segundo Ternpo'. mas que tambern repercutini no espirito 

cia anirnaçio ciue  "anima" o programa "Esporte e Lazer da Cidadc''. 

Seguindo a lOgica de dernonstrar a ''reforma do Esiado 110 canipo 

do csporte e do lazer, analisemos o controle social - ou a auséncia 

de controle social sohrc o setor privado. Basta. para ISSO, falar-

mos de dernocracia: a dcrnocracia I)aSSa longe das eniidades espor-

tivas ! Quando it Conferéncia Nacional do Esporte apontou em urna 

de suas resoiuçoesa necessidade de altcrnãncia no poder no COB. em 

CBF e em todas as entidades privaclas do csportc. Os dirigentes des-

sas cnti(iadies licarani fulos. 0 estranho d que boa parte desses din-

genIes siO ligados a agremiacOes pantidánias da direita. Aquelas mes-

mas que criticarn Fidel Castro. cm Cuba. c Hugo Chavez. na 

Venezuela. alegando epic querern se perpetuar no pocier, pordin nao 

identificarn prohiernas corn 0 Nuzrnan, no COB, rern corn o Ricardo 

Teixeira. na  CBF. Cahe a alternancia do pocler cm todos os casos, 

este é urn principio da democracia. 

Nessas entidades, hi l'alta de alternãiicia no poder e de mecanismos 

de controle social. 0 Estado deveria se ocupar disto. Como? For cxciii-

plo. urna das medidas que estavam apontadas corn a construcao da 

"Tirnemania". era it de que os clubes que aderissem a esta loteria, 

deveniam adotar pararnetros de organhiacao fundados na dernocra-

cia. na  alternancia de poden. lsso foi dci xado de lado e ganhou iorça 

o discurso (10 "'arnos socorrer OS cluhes a qualqiier custo. 

F ha tambéni it ausencia de controic social sobre a coisa pt'ihlica. A 

participacao cia sociedade civil se d nil esfera da democracia forrnal. 



quase 5Cr ipre Corno lorma tic lcgiliinaçao. no caso especIfico do es-

porte e lazer. Soti. hoje. presidente do Colégio Brasileiro de Citncias 

do Esporte e por isso. rcprcscntando essa eniidadc, tenho assento. no 

Conselho Nacional do Esporte que assessora o ministrt) .Sc rito. nesse 

Consciho, at) lath) do Nuzman, do COB. de representante da CBF. do 

CON FEF. dos Clubes e vários representantes das entidades esporti-

vas e atletas. A lunçüo do Conselho Nacional do Esporte está imilto 

I igada a este caráter tie democracia formal. que pouco interfere nas 

dccisöes ministeriais relativas 'ts politicas de esporte e lazer. Assirn. 

0 con jUnto dos Conselhos de lispore. tarnbrn no ãmhito dos Esta-

dose MunicIpios, tern hoje esse papel consensual e legitimador. Agem 

nesta logica de continuidadc. Na verdade esse mundo do esporte e 

lazer urn niundo rnuito conservador. As possibilidades de aliança 

sac) rnuito pequenas - na vcrdadc, praticarneme inexistentes - dentro 

do (.c)nselho Nacional do Esporte. 

Ja na Conferência Nacional do Esporte, muda urn pouco essa cor-

relaçao de torças. pois a Conferência acaba. em sua forrna de organi-

zação. dialogando corn a Socicdadc Civil. pois atinge as associaçOes 

tie hairro, as instituicOes acadêmicas. as instituiçOes esportivas e de 

layer colnumtarias. enhin. 'aia h)rma tie urgani/açao permite urn di.i-

logo corn urna iriaior capilaridade. alcançando setores da popuiaçiio 

que, tradicionalrnente, nao teni voz cm ielação ao esporte C ao lazer. 

Em tunçao dessa capilaridade. it Conlerencm tern trazido, para den-

to) do debate. OIItFOS agentes socials que. na  historia do Brasil. nunca 

pudcrani ser ouvidos no quc se refere a eonstruçao dessas politicas. 

Aqui. eiiuto. uma descontiniiidade e tini avanço nesses anos de go-

verrlo Lula. 

Aintla no caso do coutrolc social, liii urn elemcnto agravantc quc é 

o cfeito mistificador do discurso sobre o esporte. Nesse entusiasmo 

pelo esporte não se questiona a qualidade. Na educaçio, por cxciii-

1)10, cobra-se qualidade: it população cobra unia educaçto tie quail-

dade. Quando seus filhos estao ma] na cscola. a pnptilaça sc perguli-

Ia sohrc qnc escola essa, subre a qualidade do CflSiflO, cnhrn. hl 



cello enteuidimeiito sobre o que scria ilnia educaçio de qualidade - 

por cello. enviesado. nias miii I mamente oJ)eranie ..la no caso do es-

porte. ciii lunção do poder do di cuiso 1111stIfIcador. flab hi ii iii 

qliestinnanIento sohre (]Ltc esporte veii sencki organiiado it partir cias 

p0t Iticas soctais: it popu laçao nao Sc pergunta sotire it qual idade do 

epuite: e. consequenteniente. o controle social, quando cx Isle. tea 

mais I igado ao controic dos gastos: o dinheiro quc vai paru a politicit 

publica de esporte e lazer é visto como easto. A avaliaçau acaha por 

cair na "perspectiva gerencial moderna" da "relorma do Estado . ciifflo 

'occ avaita a quaiidadc pela avaliaçao (l() l)iOI)Ti()  pruduto. C 0 produ-

to \•ai subordinar it quaiidadc C a ctici'iicia. quc sc dá pelas mctas tic 

"quantos individuos . quantas crianças foiam atendidas'': e pela efi-

c(tcia, se us ''Indices''. "os indicadores tie contiadicao e violêllcia Cs-

tR) SeI1tl() retlti/itlos . a parill destas inleIvcncoes. F issu que Iciti 

halizado a aval iac'o dos progi'amas de esporic c lazer. 

No caso do ii nanciamento a coisa fica ainda mais harharizada: nos 

teIIlOS Os dircitos suciats - inclusive de esporte e lazer - traiisniuiados 

Ciii serviçus SOCiilis conipetit Vos C avanca it pri vati/acao. Isso hca 

niuito evidente quando Sc analisa 0 orçamcnto tia Lniio: ().0254 . o 

Oiçailieiitt) desti nado ao esporte e lazer e ha austncia de recursos 

vincu lados como 110 caso da educaçuo e dii satide. Ncssc quadro, iin-

da, o eporte educaciorial e o esporte de partici paç5o sat) suhuid I na-

dos to esporte de rendimento c/on espetaculo, quc é aqucle que tca 

coiii a "major faria do bob''. Vale, aqul. ressaltar: se as politicas de 

cspoiiC C layer iii siio us ''patiiihos fetus' das puliticassoc lius. I) Cs-

iioite educacional e o esporic dc participacao situ Os "primos pobres'' 

ilesses ''pall nhus feios'', porque sao Os que recehem it iiienor iitiaii tia 

de recursos iii dentro. 

Assiin. cnt1o. scm financiamento. scm a garantia concreta desses 

diiciios tie cspurle c layer, n direito au esporte e iiiicr flea sti no 5111- 

bito do discurso. por que na prática dc nim sc eletiva. 

I Iii. aqui, uni descompasso entre as resoluçOes das (..ontem'encias 

(Itit' apoimlavam tiara tint iliajor invesIlInenlO miesstis diittciisoes do 
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espoite. atravs cia alteraça&) de investirnento corn it Ici dos recursos 

orcanicntarios c coin a ici dc orçarncnto anual . porirn isso iiao veni 

se concretizando. ()u seja. aqul lo clue  as (_'onfcrncias aponlaraill eni 

SUUS resoluçoes nao Vciii ganhandl() traducao coiicr eta no qiie diz res-

pcil() 80 I inancianlentu. 

() CILIC se teni assistido 6 a irnpiernenuiçao de alternativas ao Imnan-

ciatnento. que J) 'sanl por mecanisnios de rentincia fiscal e. tarnhéni. 

dc clesresponsahilizaçao e. por cutiseguinte. ftagnicnlação. A id 

/\i.zuek)/Pi VU C liii) exenipli) ilisso. conta Corn us recursos cia loteria: 

cabe a cada urn de iiós lazer a siia "leuinhii C invest i r no esporte. F 

esse duiihciro Vai para 0 (IR C pala 0 Coniitc Para-olIrnpico Brasi-

lciio (CPB ). entidades quo tarnbéni. não teni sobre Si quanuer forrna 

de controle social. Outro n)ccanisrnu icial construido. nessa 162iCa 

gciencial c Estado. Ioi a "Lei de incentivo fiscal ao esporte' Ha jã 

começou a dar resultados. Quern. atCi agura, niais se beneticiou 

corn cia, neste seti priniciro ano de vida. foi 0 São Paulo Futehol 

Clube. Para onde ira esse diriheiro MCA de inccil(i Vu. ai)rOVadO/Cap-

tado pclo São Paulo Futehol Clube? Para cunstluir urna arquihanca-

cia nova no Mururnhi. ciuc é priaciu? Para cunstruir estacionanlento 

novo. pala aqueles c'ue \ao dc carro ao Muruiiibi? Corno se \C. 0 

iil\cSt nienlo no esportc Imssa. tambeni. iior huh inVCstiniClltO uias iiis-

thu icãcs esporlivas. Mais urn iruvesti rnci)t() bciicliciando U ''Evento 

Espuul i ( S )C icciacic A non 

1: o casu do patrocIn u de eiiipucsas estatal tais corno: Peirobrãs. 

Caixa EconOrnica e Banco do Brasil. por exemplo C todas clas den 

iso cia iOiiica de unercado: inleressa au Banco do Brasi I nvest i r no 

vOlei brasilelo I)O1'qUe dc Will retorno corn a oviahzação de scus 

clientes. Desde a dcacla dc OR quanclo inVdstcrn no CSI)0ito  essas 

enipiesas iuern no de esliaugia dc rnaiketing, cjue I)uvu por unia 

a v a Ii açao do ii Ic ic ado. 

() debate sobre 0 linanciauiiento. na  2' (onlcrcncia Nacic nai dc 

F;spurte cnviesado. Não ha qualcuer questionanlenu) sobre o pa-

drão dc Iiiiancianienlo. iudu dc feito huscauidu ai (cr1181 i \'as 110 CIUC 
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esta posto. COfll() SC fosse irma deter minaçao da nature/a da socieda- 

de. Briga-se por dentro do modelo estruturado. nias rio se questiona 

0 pR)Wi() rnodelo. 

Encerro chaniandoaatencao para este debate em torno do ii nanci-
amento a urn que nós. que cstamos numa perspectiva ernancipatoria, 

fundados nuni projeto histórico de canIter emancipatorlo, nio tique-

trios alinientando 0 Senso cornuiii e, muitO iliCflOS, 0 (IiSCUISO 

mistilicador tlo presente nesse Canipo conservador que é o do Espor-

te e do lazer. 
Espero ter contribuido pala 0 UOSSO debate acerca da "relornia (10 

Estado" - mais precisamente. da "contra-reforma do Estado" - no campo 

do esporte e do lazer a lini de que possarnos vislunibrar as tIticas e 

cstraRgias no processo de Emancipacäo PolItica a fim (IC chegarmos 

a Emancipaçio Ilurnana. Nesse processo, chamei a atençio, especi-

alrnente, para que na luta ideológica cstcjarnos atentos. para liOS COfl-

tiapormos, ao discurso consensual e legitirnador quc contere esse 

poder niistificador em torilo do esporte. Muito obrigado! 
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Emnc1çAo h. EsrI)o: (osSlI)ERAcOFS SOBRI'. o PI.No liE 

DEsENvolvlN1EN1'o DA EnucAçAo (PDE), DO NIEC'. 

Carmen Sylvia Vidigai Moracs 

Corno afirma o Piano (IC Educacão do Governo Federal, investir na 

educação b'isica significa investir na cducacao profissional e na edu-

cacao superior, porque tais nIveis e modalidade de ensino encontram-

se iigados, direta ou iridiretaniente. Nessa perspectiva, a implenien-

taçao do Piano de Desenvolviniento da Fducaçao/PDE so pode ser 

viahilizada se ocorrer (Ic forma integrada as medidas propostas pelo 

PACt Piano de Accicraç)o do Creseimento/PAC, ou scm, a poiIticas 

de desenvoivimento naeionai e locais. Este 6 urn pressuposto. E a 

atual Lei das Diretrizes c Bases Wi Educac0.o Nacional/l.DB precisa 

ser rnodihcada em alguns aspeetos essenciais para que iSSO pssa 

acOntcccr eni consonanela corn Os pressupostos demoeráticos que 

devern orientar o desenvoivirnento do pals no eampo socio-economi-

Co e educacional. 

J\pesar (ic conter alguns avanços arduamente conqiiistados pclos 

rnovirnentos soelais. a Lei nao eoiitempia aspeetos esseneiais da or-

eaiì izaçao do ensi no. aliii (IC expressar algu us fundarnentos 

neoiiherais que sao prejudiejais a cssa organhzacao. 1-'or exemplo. a 

Tratase do texlo de apresentação da palestra quo seria proferida no I SemrnArio de Politicas 
Sociais de Educacao Fisica. Esporle a Lazer, em 1704/2008, no auditôrio da Universidade Muni-
cipal de Sao Caelario do Sui!USCS. A professora teve problemas do saude que a impediram de 
proferir a palestra, porém lez questao, em virtude de seu comprometimento, de nos enviar o texto 
quo ora publicamos. 

E professora da Universidade de São Paulo. Fez mestrado em Educacao pela USP e doutorado em 
Sociologia pela USP pela Universidade de São Paulo (1990). Tern experiôncia na area de Educa-
çao. corn éntase em Sociologia e Historia da Educacao. atuando principatmente nos seguinles 
temas: educacào, irabalho e educacão. educaçao do trabaihador. ensino püblico prolissional e 
politicas püblicas. 
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LI)B, ciii consonailcia coin a Consiituição Federal de 1988, deveria 

Icr urn capItulo qtie (ratasse do sistema nacional de edueaçio. Fnten-

do quc a corisagraçao. no lexto legal. cia nocao de sislerna naciuiial 

de educaço deve favorecer a eonsl.ruçao dc nina escola comiirn. cx-

(ensiva a 10(k) 0 temtorlo nacional . uiiilicada pelos rnesinos objeli-

vos e normas (IC orcanizaçao. c reuda pelo iricsrno 1 idrto de qua! - 

(lade. comi) observa o professor Dermeval Saviani (rever ail. . ( 10 

projeto de LDB, aprovado na C'ornissio de Fducaçao. ('ultura e Des-

porfl) da Crnara dos Deputados. em 2I06I 1990). 

A I DB anial so flienciofla a organu/acao (10 sistema sob o Ilonto de 

vista administralivo. pieconiiaiido (jUC OS sislenias dc ensitli) aletos 

as (Ilversas esleras administrativas - Uniio, Estados. I)istrito Federal 

e niunicIpios - devem 5cr organizados em regime ile colal)OraçiO. Na 

direçao das proposiçoes do projelo de I .DB cIa CiIrnara Federal e dos 

cslorços despendidos pelos educadores do Forum Nacional (IC Edu-

cacao na formulação do PIano Naciorial de Educaçcto. cm 2001 . IN 

preciso retoniar/consoliclar a construçao dc thu sisteifla nacional dc 

cducaçao que supere a inera iuslaposic5o adniinistrativi ile sisleinas 

(IC Ci)SiflO fragmeritados C oreanize os IfloiO5 c OS fins (Id educaçao enì 

lermos nacionais. tornando-o capat de garantir a sua amp! i ((ide 

iiicludente por meio dc uma educaçad) publica. gratuita e dc qualida-

dc para todos. 0 iii' sieni lica inleurar os sisterlias de ensino (las (life-

rentes esferis administrativas. as instituiçocs piiblicas e pnvadas 

prestadoras de serviço dc natureza eclucacional. assim como as (Ic 

pesquisa cienlil'ica C tecIlolo€!ica. as culturais. as (Ic ensinO mi I Oar. as 

Clue desenvolvein açOes de forrnacuto tecnico-prolissional. e. entre 

elas os chaniados cursos (IC torniaçao protissioiial inicial c continua-

(Ia. F i mporlanlc enfalizar a necessidade dc a educaçio prolissional 

estar integrada como elemento constiRlinle C constitutivo deste siste-

Lila. onde a tormaçao protissional hicial. corno parte da e(lucaçao 

prolissoival, encontre-sc também articulada ii cducacao hãsica. por 

rneio (10 reconliecimento C (hi certi0cação dos conhccirncntos nela 

construidos. 
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Para isso. alczurnas cterncias normativas essenciais i perspeeti-

\a educacional estaheiccida (10 governo FHC não forani en frenta-

tias. no SCiltidO cie screm recolocadas cm discussao C retormadas. 

S5U exenipios: a prOpria LDB to as Diretrizes e Pariiniciros 

Cumculaies. Cntrc outro. E imlmmc&dNd que 05 PalaIlletros  to 

dirctiizes curriculares nacR)naiS do eusino medio c do ensino tcni-

co ( Parcceres CBE/CNF (1. 15/98 e Fl. 16/99). responsiIveis pela 

niroducao do modelo dc competencia como refcicncial na organi-

/.açao curricular e de it i nerarios forniativos 110 CflSi (10 teCuico. SC-

jam urgentemente revistos. substituIdos por novas oiieiltaçOes 

curriculares. I )a niesma rnanei ri. fa,-sc neeessIria a elaboraco (IC 

unia noa CIassificaço Brasilcira dc OcupaçOes/ CBO (2002). urn 

dos linportanics suportes nil descricao this Ocupaçocs e na elahora-

caD dos iti ucrarios dc lormacao. 

i\ssi iii. it nicu ver. é iiecessirio rever it legislação atual. herdada do 
governo H IC. pOts esla comproinetida COili 11111 10Jet '.cIe reatirnia 

a dual idade na educaçio hrasi leira. e a suhoidina ztos imperativos (ii) 

mercado. Dc aCord() COOl OS ohjciivos (IC lormulaçao da nova politica 

(IC educaçao dernoci -at ca para 0 pals. toina-se iniperativo niudar it 

Iegislacao educacional a partir da Lei de I)irelrizes C I3ascs de 1996. 

Existe titli discurso si ilipi ita dc responsabi I i/ar it educaçao pelos 
prohiemas CcoIioilliCOS. Socials C polIticos do pals. Na verdade. o 

I3rasil soire da ausencia de dliii projeto COilsistciltC (IC dcsenvolvi-

mento ecoiloinico e social 1 Ii aproxi niadamentc uns 1 5 anos no se 

discute CSSa cItiestio coin a participaçao da sociedade. A educaçao C 

CXpFCSSao do dcsenvol vinlenlo. to nio causa do desenvolvimento. como 

afirmaui alguns. Na 15wia do Capital I luman, por exemplu. a edu-

cacao e ICdu/.i(Ia it tecflica social geWwa da capacidade (IC trahal ho. 

it alavanca da produti vidade. responsavel pela geraçao dc ClIlpiego. 
pcla distribuicao cia rencla, pelo ciesci fliCfltO eConoIlliCO: unia verda-

deira I)ahlileeia 0 crnpreco to o crescimento econôniico rcsultam. nil 

verdade. das rclaçOcs enoc 0 capital C 0 I rahallio. de politicas indus-

triais to governanicntai s. 
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Entretanto. o pro jeto educacional. cm  seu conjunto, nib pode cstai 

desvinculado do projeto social mais amplo. Ames. deve estar articu-

lado as políticas de desenvolvirnento econoniico locais, regional. C 

nacional: its politicas de geracaO de ernprego, trabaiho e rencia, junta-

rnentc corn aquelas que tratam da foriilaçibo e da inSeiçaO ec000mica 

c social da juventude. tJrna polItica pilbi ica reclistri butiva e 

ernancipatoria seria aquela capaz de retirar do rnercado de trahaiho, 

formal e informal, todas as ciiancas e j ovens ate a idade ieaI de 

conciusao do ensino mddio. o que pressupoe o desenvolvimento de 

iniciativas quc comhi ncrn medidas na area da cducacibo c cia lorma-

çao profissional c 0 acesso it programas dc transferncia de icnda aOS 

jovens em sitciacão de vulnerahilidade e risco social, contorme rei-

vindicacao de rnovimentos socials e insistente recornenciaçao dc es-

pecialistas (corn ensaios hem ou mal sucedidos do governo atual). 

Sabe-se. por sua vei, quc o êxito dcssas polIticas exige a extensibo. 

nos próximos anos, cia ohrigatoriedadc do ensino medic) para tocios 

os jovens que completareni 0 ensino fundamental ate a idade de 16 

anos. Por outro laclo. 0 accsso dos trahaihaciores jovens e adultos it 

cducaçibo hibsica e a tormaçao profissional depencic da imediata regu-

lanicntaco legal cia jornada dc trabalho, dc maneira it definir o nib-

mcio de horas destinadas It realizacão dos estudos e de ativiciades 

culturais. Por fini e. sobretudo. o clircito ao trahaiho so Pock ser asse-

guracio por uma trajetOria de cresctment() econôrnico sustentado qi 

possibi lie equacionar o problema do desemprego. e propiciar a gera-

çao de en)pregos qualificacios, trabaiho e renda. 

Nessa pCrspectiVa. as nieclidas desenvolvidas pelo atual governo 

exprcssam clara disputa entre propostas que se orientarn na direçao 

(Ia continuidade das pol Iticas neoliherais heidadas, dc flexihilização 

e mercantilização dos direitos sociais. e aquelas quc propoern a im-

plernentacao dc projeto vol tado ixira it construçao (IC urn mode lo al-

ternativo dc dcscnvolvimento economico e social democribtico. 0 

embate C perceptIvel nas clificuldades (IC implernentacao dc politicas 

universais, permarlcntcs. suhstituIcias por unia lnultil)licidiade de po- 
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lIticas publicas de caniter provisorio e assistencial ista. iragmentadas 

cm vlrios ministerios no ilivel central do governo. 

F imporlante sublinhar a estreila relaçao entre açao püblica em 

niatéria (le educaçäo de adultos e as mudanças sociais, economicas 

e polIticas, mais visIveis neste dominio do que enì outro do sistema 

escolar. A esse respeito. hasta recordar o SCU ahandono no governo 

Fernando Henrique Cardoso. (luando  loi colocada em segundo 1)la-

no na reforma de 1990 (orientada pant it focalizacio dos recursos 

publicos no ensino fundamental de criancas e adolescentes ). e as 

iiiatrIculas de jovens e aclultos expurgadas do Fundo de Manuten-

çãü e Desenvolvintento do Ensi no e \falorização do Magisterio/ 

Fundef por veto do então presidente. 

No governo Lula, esperava-se que o projeto de constituiçao do Fun-

do de Manutencüo e Descnvolviniento da Educação BásicalFundeb. 

que propöe englohar todos Os recursos vinculados e a toda educação 

hásica, incluinclo it EJA. viCSSe, uma vez aprovado. contemplá-la corn 

os indicadores pertinentes as suas necessidades. Esta scria urna me-

dida indispensavel em direço at) resgate e a revitalizaçao da educa-

çio de jovens e adultos, de modo a superar o vids assistencialista c 

compensatório. promovcndo it inclusão social. 

Mas, infelizmente, nao foi o qUe ocorreu. A regulamenraçio do 

Fundeb prevé que os governos municipais (leverao receher por aliino 

matriculado no ensiflo de jovens e adultos o equivalente a 70 dos 

recursos recehidos por aluno do ensino fundamental regular. Tal po-

lItica provavelmente nao iri incentivar Os municIpios a ampliarem it 

cobertura na cducacao de jovens e adultos ..Assi m. embora o Fundeh 

tenha o mcrit() de contcmplar it EJA, dc o faz de maneira discrimina-

Lana. seiii estimular it ampliacao do atendimento ott it meihoria de 

sua qualidade. 

11i iniciativas hem sucedidas de educaçio it distãncia em alguns 

paise. no CaS() (10 ensin() superior. e todas elas caracterizam-se por 

serem semi-presenclais. Mas, nas nossas cii -cunstãncias. acho equi-

Vocad() pensar CIUC it ediicaçao it distancia pode viabilizar it educacao 



Iart todos. E Urn discurso I)opulista.  Na veidade, corre-se o sério 

risC() tic Sc criar utna nova rnodalida(lc de ensi no aligeirada. pohie 

eni conteudos c possibilidades. Alguns estudos krn indicado que cur-

sos de graduaçio - ou de atualizaçiio cm servico - a distancia, nao 

pTcseIlcUuS. assciiiclIiidos a tele-salas do CflSiflO niedio, ondc urn ''ani-

niador dual" on outentador de estudos iaz as vezes de ''professor 

J)()luvalcnte. teni rcsultak)S pIlios. nao coulscgucun descivolvcr (is 

as(ifltos sugeiidos. rstes estiidos pFeOdllpZtiil-sC C0111 0 tipo tic ida-

çao pedap6olca proniovida enhrc OS agentes educacionais cnvol idos 

no puocesso de educaçao a (Jisthncia. 

Tenios no Brash. aproximadamente 7() rnilhOes de pessoas. coin 

mais dc 18 anos, scm escolaridade mdia condlu%da. Dos brasilcuos 

na faixa dana (Ic 25 a 34 aiios.d lassiticados Coiiio populacao adulta 

joveni. 2-I (4 conclumram o ensino mdio c 6 terminaram o ensino 

superior. Outios 70(4 tni, no rnáxirno. 0 ensino fundamental, sendo 

que 5.5% nao possuem qualqucr grau de intruca() MEC'/Incp. 2003-

4. Associando-se a este quadro a Situacao dc trahalho, vcrifica-se 

qile. entue Os ocupados (68. 040206 trahalhadores de 87.787.660. da 

populaçao economicamente anvil), a rnaioria, on seja. 42.8(4 conic-

çaram a trahalhar enuc OS 10 e 14 anus, NO é, ames da idade legal 

(46.2 hornens c 38(4 mulheres) (Ionte: SIiADE/TFM/l I). Elahora-

çao: 1)IEESE. 2005). 

Os estudos do instituto Nacional tie Estudos c Pesquusas AnIsio 

Icixeira/Inep. 2004, mostram. tanihérn. 41(4 dos estudantes iiio 

terminam 0 CflsiflO luuidamerital C CIUC aqucies que 0 conclucuii Ic-

vain. aproxi madarnentc. 10 anos para conipletar as 8 series. Nesse 

nivel de ensino. 39(4 tern idade superior a adequada pala a sCrie que 

cursam: no ensino medjo. cssc Indice C de 53(4 

() iivadr cducaeional indica, ohviamenle. it pertinCncia de açOes 

educativas direcionadas a este setnncnto de populacao iiao alfaheti-

zacla, aos anaitabetos absolutos 0(1 tuncionais. 

Dc acoudo coin pesqulsas realizadas. 0 problema parccc sen o tiese-

nho do Progiania. (orno mostra minha colega Maria ('lana 1)1 I'ienô. 
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entre Outros aspectos jiolelilicos do progrunia. (lestaca-se 0 desenho 

aSSCfliCIhad() dO (laS cam anhas de al tahetizacao do passado. como a 

curia (luraçao (hi modulo de ensino aprendizagcm. ausencia dc ins-

truiiienks de aconul)anhiaflienlo C avaliaçao. iIllprovisaçaO dc loinia-

(loles corn escassa formaca() pedagogica e lalta de mecanlslilos para 

a continuidade dos cstu(1os e consolidaçao (las aprendiLagens. 

0 PDF palece procurar enfreniar esses prohiernas. rncsnio poique 

Os cadasiros dc eiitrada do prograrna i ridicam qUe aproxiniadarnente 

7 rnilhoes (IC )essols  parliciparalll do t3rasil A I Iihel izado. No entan-

to, apesar do auniento do inirnero de adultos Irequenlando o progra-

ma, Os uidices de anallahetismo do pals riio abai xaram sign ificaliva-

nienie. As hipóieses, de acordo Corn anilises icalitadas. aponiam para 

a na local izaçao do publicx que into atingilia os anal lahetos absolu-

los. atendendo a pessoas de haixa escolaridade. A outra hipótese. mais 

provavel, é a da mi qua! idade (to ensino realizado. Paicce haver uma 

preocupaçao atual. ior pane (0 governo. de corruzir a sit uacao. U ma 

(las Ille(li(IaS que me parece positiva 6 a (IC deslocar cada vet niais. 0 

prowania em diieçth ao sctor pibl ico. cstados C municipios. garanlii 

e lortalecer a coneX o corn a rede puht lea. A ntes, 71 ) (tos parcel ms 

erani onganizaçoes socjais/ONUs C einpmesariais, coiiio o Scsi, etc. 

Concordo corn ml nha colega da I EUSP, a protessora Lisete Arelaro. 

(Pie recenlerneille. em Ciii le\isla ao ()rnal "() Estado (IC Silo Paulo', 

dec!arou sen o phso (Ic RS STWO pant 40 horas lie trahaiho. comb 

esla pre\Ist() no piojelo (IC Iei iue seril votado cm agoslo pelo Con-

gresso. hastanle (ICsallima(iOi. 1)c nim e 0111 Valor liluito) haixo. c'ue 

nal) aIIiII 05 jOVCi1S toriiiaiidos Pt111 U escola publica. Em gemal. dc 

pO(ICia gailhar mais IaZefl(!() oUlia coisa. trithalliaiido Ciii enipiesa edo-

cacioiial on em oulto lipo (IC empresa qua!quer. Akni do desestmniulo 

hnanceiro. hzi tarnhiii a repiesentaçilo negativa (10 tnahalhn docente. 

Liii iCSUI1m em todo 0 pak aumlienta 0 numero (IC alunos na saIa lie 

aul, mas a situaça() dos polessomes nao inucla, manRm-sc 0 FflCSfllO 

prolessor precano. corn o salario congelado, como di,. a Lisete. /\s - 

Simli. atirrnar que a e!evacilo (10 piSO salarial dC\e estar acompanhada 
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de urn I)It110 de carreira e de capacitaço permanente dos prolessores, 

iue restaure a dignidade profissional. é dizer urna obvicdadc, banali-

dude. nao e rnesrno? 

PergunLo eiitio: porcue nao propor o aperfeiçoarnento e arnpituçao 

de programas corno o PROEJA. de nianeira quc venha a constituir-se 

eiii politica pi'ihlica perinanente. que substitua progranlas polérnicos 

corno este e o "Escola de Fábrica. por exeiiiplo. destinados ao flies-

mu tipo tie pt'ibiico, concentrandu esforços e recursos, redirecionandu 

o USt) dos recursos publicos para a escola p(iblica (cefets e etes) 

'isanclo it cXpansaO tie scu ateridimento it ptihlicos cada vez mais 

ampios e it meihoria da qual idadc do ensino? 

N'linha avaliaçio positiva. desdc quc it cxpansao scja acompa-

nhada das condiçOes cfetivas para implcnientacio das dirctnzes 

estahelecidas. 0 decreto ii. 6095. de 24/04/07. que trala cia reorga-

nuiaçao e integracIo de instituicOes federals de educaçth) 

tecnologica. (lispoc sobre a elaboraçao de uin Piano de Desenvuivi-

iliento lnstitucional/PD1 integrado. 0 pIano preve o fortaiccimento 

do ensinO prolissional integrado at) Crisiflo meciR) regular, a oferta 

da formaçäo inicial e continuada aos trahaihadores em tudos us ni-

VetS tie escolaridade, a inciusao do PROEJA . e o estimulo para o 

desenvolvimento tie prOCCSSOS educativos que levem it geraçao tie 

trabaiho e renda. a partir de processos de autogestao. Will do esti-

niulo it realizacao tie pesquisas e atividades de cxtensao petas insti-

tuicOes de ensino. 

E preciso, no entanto, expandir na() so a rede federal, mas todas as 

rcties tie ensino -- as estaduais c as municipais. A esse respeito. 6 

fundamental considerar a questao dos rccursos existentes. se  Con-

tempiani as necessidades de educaçao e forrnaçäo piotissiortl da 

populaçao hrasi!eira. No que Sc referc a formacao profissional mid-

al. nio descuidar do quadro geral de dispersrto de recursos destina-

dos as diferentes poilticas c progi -anias. desencadeados por diversos 

ministerios, voitados at) mesmo pub! leo. l)i'ioritariaiiieiitc  aos ado-

lescentes e juvens (Escola de Fáhrica. Projovem, Primeiro Emprego. 
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ConsOrcio da Juventude, etc), oconendo na niajoria deles o repasse 

de recursos pihIicos a ongs e a instituiçOcs privadas e ernpresariais, 

das quais a mais favorecida é o Sisterna 

Cahe. ai iida. yen ficar it pelti iincia da Liii Ii zaçäo de recursos 

advindos do Prograrna de Expansio da Educacão Profissional/PROER 

herdado do governo anterior. negociado corn o B1D/Banco 

Inierarnencano do E)esenvolvimcnto. Tais contratos de emprésti nios 

esto sendo apontados por VmriOS estudos Como desvantajosos pant a 

ec000rnia e it pohtica hrasileiras. No entanto, apesar (las desvanta-

gens na relacäo COOl 0 BID. o MEC resolveu renovar 0 progranla. E 

preciso saber, ento, quais as regras e em que condiçöes tal acordo 

foi renovado, em que pese a atuaçao rio MEC no sentido de favorecer 

a rede pib1ica e de coibir as disioicOcs introduzidas na expansao da 

rede (IC educaçao profissional propicia1a por mein do fi nanciamento 

(10 setor cornunitano Coill OS recuisos (10 PROEP. 

A análise deve também estar atenta quanto ao envolvirnento da p0-

pulaçao na (Iehnica() e gestao dessas politicas. Por exemplo, a cons-

tituiçao dos conseihos do FUNDEB e FUNDEP C a sua respectiva 

rclaçau corn os dernais conseihos ligados it Educacio. Por tiltirno, 

unia politica ptihlica de cducaçio pro! issional e tecnologica exige 

que todos os recursos páblicos destinados it educaçâo/ formacao pro-

lissional tenharn gestao ptIblica. 

No cas() do Sisterna "S", dc financiarncnto public(.) e gesta() priva-

da. (leve ser l)tovidenciada a sua gcstdo publica. como exigncia (Ia 

dcmocratizacao na ofenta da Lorrnacao. A contnbuicao (lestinada ao 

Sisterna "S" peLt Constituiçao chega a 3.5 (Ia foiha salarial (Las 

empresas. Pode-se nlii.er que 0 que governo tern para investir eni edu-

cação pro! issional em todo o mandato. o Sistema S" anrecada em 

11111 ano. Dc acordo corn matéria publicada no Estadão' do dia 16/ 

07/0, nos ultirnos 12 anos. as eflti(IadeS privadas do Sistema "S' já 

receherarn RS 49.5 hilhOes da Previdncia. it tutulo (IC repasse da con-

trihuiçao "de interesse das categorias profissionais ou econornicas'. 

Na pnitica, it airccadação das entidades é major do que essa cifra. 
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nias neni goverrlo. nein Trihiinal tic Contas da tJnkio (TCE J ). respon-

sivel pela tiscaiiiaçao. saheiii ao certo quanto C recoliiido clireta-

mente nas CmpresaS. Sell) passar pCk) INSS... 

Nessa esirutura. além dos recursos piiNicos. as empresas devern 

estar obrigadasa contrihuir corn o linanciameiito da forrnaçio conti-

nuada/ aireidizageni. 

Como disse anteriormente. o pro jew educacional. em SCU cOfljlifl-

to. uao pode estar desvincuiado do projeto social mais amplo: deve 

estar articulado as politicas de desenvolviinento econOiflico locals. 

regional. C nacional. its polIticas tie eraçao tic eniprego. irabaiho c 

renda. Nessa perspcctiva, o discurso 6 deIcnsIvel. hntrctanto, conlo 

ji observei. scm urn pro jelo consistente de clescnvol'imenLo econô-

IUiC() c social. o esioi -ço educacional alcançara icsitltados irrisorios 

para it populaco e para o pals: educacio iiio gera eniprego, mo iwo -
move o cresci mento economico e a distrihuiçao cia renda. Podera. no 

inaximo. suprir aIcUns interesses CcoflOmicOS localtiados. e aqui me 

rcfiro ito ensino tecnologico de nIvcis rnédio C Superior% 

km resunio. as circunstancias irnpöem. como se vein discutindo at) 

longo desta palestra, polIticas püblicas dcniocriticas que enirentern 

as nccessidades con junturais. erncrgcnciais, quc atendam a particula-

ricladc e it di versidade das deniandas sociais - jovens e adultos, ho-

mens e niulhcres de dii'crentes cinias. empregados e desempregados 

- e, at) mesmo tcmpo. polIticas que realizeni inudanças ou retorilias 

cstrLiturais c promovam it superacao cia atual estrutura social gerado-

ra cia desiiivaldade. 

E preciso superar it viSao cmincnterncnte sciorial cia ecIucact.o (que 

predoininou 110 governo Fl-IC. sob a orientaçao (to Banco NI undial ). 

ciitcndicla COillO monopolto do Ministerio da iirca. scm concxao corn 

outros setores qUC, por sua vez. determinam e sac) cletcrrninados pelo 

educativo: sailide, icicicao.  ccoiloiiiia, enipiego. etc .Apcsar do PED 

e de alguns esforços concretos por parte do Ministcrio da Educaço c 

(it) Ministério do Trahaiho. ainda prevalece ncste segundo manclato 

do Governo Lula, iior excmplo. tim quadro de dcsarticulaçao cntrc as 
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j)OlIticUS dc trahaiho/eniprego C US dc educacao. (az-se. entao. neces-

Saflo desenvolver mediclas direciunadas a criaçao de unia acenda de 

iniciativas cornuns C sintunizacias ernie Si. 

A niCU ver, o piojeto educacional inEcCia (C exprcssa ) 0 projeto (IC 

sociedade. Urn projelo tie naçao (JUC teni ü social coino CIXO. SUsICfl-

ta-se no p ncipio da (lernocratizaçao do Estiido e tias rclaçOes soci-

ais. Coinprometc-se corn os inleresscs cia rnaioria da população e ic-

ahrrna a detesa da Escola p6blic.l. a universalizaça() da Edticação 

hasica e a respunsabilidade do Estado no desenvoivimento da Educa-

çio Profissional e lecnologica. E pressuposlo deste pro jeto o direito 

ina!icnivcl do povo a urna escola gratuita dc qualidade. Entende-se 

clue a eclucaçao. CflqliafltO clireito social hilsico C universal. é prc-

lequisito na superaçao da histOrica dependcncia cientifica. tecnologica 

e cultural de nosso pals. 

Nessa perspectiva, realirino as medidas propostas nao sao ruins. 

mils SaO apeflas paliati Vas. No ha nada CiTiid() COrn US politicas loca-

lizadas, coilipensatorias. clesde (jue elas nao se transtormern em  poli-

ticas permanentes. Dada a helerogeneiciacle do pats. as grandes desi-

gualdades aqui presentes. quakuer projeto setorial implica açñes cell-

iraliiaclas e açOes descentralizadas. assirn corn) politicas universais 

C Iocalii.adas articiilacias entre si No entanto. sc  cia deIiniçu dc po-

Ilticas puhi icas. i ilipocill-se as prioridladles i mediatas aos mais p0-

hres, estas puliticas não pocleimi perder de vista a rnatriz da perspecti-

va dos direitos univeisais. Penso clue  o Estado consiste na (mica ins-

tituiçao social que possui instrurnentos efetivos dc reclistri huicao de 

riquezas ccii nossa suciedade, capaz de lorinular c implernentar poll-

I icas (IC carater estrUturdmite. C flilO sornente pol itlCaS ernergenclais e 

conjunturais. Em seu segundo mandato. após Os (jUalro UflOS iniciais, 

era essa a CXl)Cctativa tie atimaça (ii) go\erno Lula, expectativa frus-

tiada corn o Pl)E c o PAC. 

E imnl)d)r(ante  ressaltar que o governo Lula herdou urna cuisc econO-

miiica. financel ma c do ernprego, que se arrasta por duas décaclas: urn 

l)mcess() de redefiniç(mo do Pal)et  do Estado. corn corte de gastos Ciii 
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politicas sociais. corn desrnonte dos serviços püblicos. dcrnissäo de 

servidores e terceirtzacao de pessoi1. Herdou. tainháin. uiii ceflario 

inarcado tior  referéncias privatistas: pela disputa entre l)ltiCas 

refcrenciadas ciii polIticas tra(licionais (clientclismo/patrirnonialis-

mo), cni politicas construídas nas lutas dos anos 1980 (cidadania/ 

dernocracia) c iias conccpcOes/ideologias neoliberais prevalecentes 

nos anos 1990 (privatização/ desre('ulamnentação). 

A eleicão de Lula represermtou urna reação. ciii favor de urna pers-

pectiva dcniocrItica c republicana, frenie as tcndthicias inipostas pela 

agenda neoliheral. Entretanto, o governo não roinpeu corn clas. Pode-

se dizer que no prirnciro governo Lula, o caráter hegernônico do dis-

curso oficial privatista foi superado. estabelecendo-se urnt situacao 

de dispula perrnancnte no espaço (10 Estado e do Governo sobrc o 

norte das pollticas piihlicas. No que diz respeito a polftIca 

rnacroeconôrnica. por exemplo. embora tcnha sido criado urn anibi-

cute niais favonivel ao crescirnento da econornia c do ciliprego. nao 

se reverleu o quaciro tendencial de baixos nIveis de crescirnento c de 

geração de postos dc trahalho coin haixa quaIiIcação. Esperava-se 

que neste segundo rnandato. 0 governo implernentasse politicas de 

caráter estrulurantc. e não cnfm -entasse d questao social do pals so-

rnente corn pollticas socials e conjunturais, comb parece estar ocor-

rendo. As medidas tornadas não são ruins, nias são inedidas paliati-

vas,conipensatOrias. E insuficiente. E preciso iniplementar politicas 

pciblicas permanentes e n5o apcnas prograrnas Icrnporarios (IC gover-

no. Na disputa, os setores do governo comprornetidos coin a pers-

pectiva dernocrática e rcpublicana cedem niuito. 

Acho. "pegando uma carona' coin a professora Amelia Cohn, (ILIC  

o grande desalmo. hoje, consiste em huscar urna melação virtuosa entre 

as dimensöes cconibniicas e sociais das politicas, resgatando as poii-

ticas sociais, elas tambérn como poilticas essencialmente cconoini-

cas, que conio ial devern ser regidas não pela logica do crcscirncnto 

do setor produtivo da econornia, mas pelas polIticas de insercibo dita-

das pelos parametros dos direitos univeisais. Trata-se, então, de arti- 
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cular Os sistemas de protccao social entre si (Os de earáter diretamen-

te contrihutivo. vinculados ao mercado de trahalho on ao acesso it 

renda, e OS de carziter nao contrihutivo, relativos aos henefIcios soci-

ais assistenciais. financiado corn recursos OrcamcntárioS) e corn as 

poilticas econômicas de cai'áter estrutural que visern prornover it au-

tonornia (los indivIduos em relaço ao acesso (IC garantia de rcnda. 

Trata-se, enfim, tie redefinir a qualidacic da rclaçäo Estaclolsocieda-

de, tornaudo essas políticas promotolas de uma nova relaçao que for-

taleça it esfera publica. democratize 0 Estado e PernifflI 0 exercicic) 

autonorno cia cidadania. 

Dessa mancira. assume especial i inportãncia it di mciisão propria-

mente pIhlica das polIticas ptihlicas, o que nos leva a necessidade 

tie detectar C implementar nlecanisilms criativos tie coniroie publi-

co. de participaçio ativa dos coletivos sociais e organizaçOes da 

socieciacle civil mais dirciamente interessadas, de estudiosos da lrea, 

de rnohilizaçao e participaço da sociedade. Em outras palavras, é 

vital quc governo dialogue. chame it sociedade (movirnentos SOd-

ais, sindicalismo, czestores puhlicos. pesquisadores) para urn amplo 

debate sobre urn projeto estrategico de enfrentarnento da roblcrni-

tica educacional da populacao. para legitirnar o desenvolvimento 

de uma politica püblica (sob urna referenda tie politica de Estado). 

Ohriiiada 
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() Esi'.tio ItRSILLIR() I OS 

1)IREITOS SO(I.tIS: () ESI'oRul) 

Liiio (TatcI1arii FiIho- 

\'anios Ia! Roa noite a todos, boa noite a todas as pessoas aqul 

presentes. E urn praicr retornar it essa casa e a esse everilo. Estava 

pFCSC11IC w 1] ineiro (ha do evento e Ii ye it cli,. possibilidade de 

coordenar a sua mesa (IC ahertura. I nl'elizmeme. nio pude acompa-

nhar piesencialniente as palestias que derarn seqiléncia ao CVentu. 

ilias, busquci na medida do possi'el. it disttricia. saber o (JUC vinha 

acontecendo. Souhe (Itle  0 CVCfltO sC deti (Ia niclhor mancira possiveL 

(IUC atendeu as expectativas quc corn dc se tinha e a nossa lareIi é 

tentar fazcr Corn que essa ultima mesa tie (1cI)11cs consiga manter o 

iiIcI (to debate Iue. aqili . 1i travado. Nito se trata (IC urna taicia 

IzIcil. 

.Aiites tic tocarmos no assUnlo poiprianicilte (iito. gostaria de res-

saltar a impoitahicia do OhservatOrio (IC Politicas Sociais de Educa-

ção FIsica. Esporte e Lazer (La tS('S m ambito da Educaçüo FIsica. 

Transcriçào da palestra protorida no I Seminâr!o de Po:iticas Socia;s de Educacão Fisica Esporte 
o Lazer, em 1804;2008, no auditôrio da Universidade Municipal de São Caelano do Sui'USCS. 
Revisada e autorizada pelo autor. 

Docente da Faculdade de Educaçao Fisoca (FEF) da Unicamp desde 1986 onde alua na graduacäo 
e na pOs-graduação - na area de concentração académica Educação F isica e Sociedade. Desde 
1999 d pesquisador-lider do 'Observatôrio de Politicas de Educacão Fisica Esporte e Lazer'. 
conhecido como OdservatOrio do Esporte'. Entre as suas publicaçöes, destacam-se os Iivros: 
Educaçao Fisica no Brasil: A HistOrra que não se conta (15 edicäo. Campinas: Papirus, 2008): 
PoIitca Educacional e Educacao Fisica (2 1  ediçao. Campinas: Aulores Associados, 2002): e a co 
autoria na obra MeIodoogia do Ensino de Educaçáo Fi'sica )i 4 edicao. São Paulo: Cortoz editora. 
2008). Recentemente, organizou o Iivro Gestão Pibhca e Potitica do Lazer (Campinas: Autores 
Associados, 2007), Foi presidente da Assocaçao do Docentes cia UnicampADUNICAMP, no pen -
odo 199698 edo Colegio Brasileiro de Cièncias do EsporteCBCE por duas gestôes (199912001 e 
200103). sendo que a ultima iou interrompida, pois assumiu, jun10 ao Ministénia do Esporte. a 
Secretania Nacionau do Desenvolviniento do Esponte e do Lazer (20032006). 
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Embora seja hastanic novo, 0 Observatório já veni se constituin(Io 

numa rcferência marcante nos debates que ocorrern dentro da 1rca 

acadéinica da Educacäo Fisica no quc diz respeito as questoes afetas 

aos caiiipos da politica. das polIticas sociais, das politicas piihlicas 

em Educaçio. Educação FIsica, Esporte c Lazer. 

Uni tenia niuio novo nessa area acadêmica, alias, it constituiçao da 

Educaco FIsica corno area acadérnica é algo nluito recente.. 0 pri-

meiro inestrado cnì Educaçio FIsica é dc 1977 cntao, tomando-o como 

rcfcrência. ternos 32 anos de vida. Em termos acadêrnicos, sornos, 

ptano. ainda "crianças". no atingimos a "maturidade . Dc toda 

forma, vimos dando alguns passos nesse sentido: já temos mais (Ic 20 

prograinas de mestrado, mais de urna dczena de doutorados C VifliOs 

constniindo. tambéiii. unia intcrlocucão hastante "sadia". consequente 

corn outras uieas acadérnicas. Este aprendizado corn outras areas aca-

démicas nos ajuda it construir e qucimar algurnas etapas do iiiocesso 

de constituição c consolidacao da nossa prOpria area acadCrnica. 

Nesse contexto, podernos dizer, a dISCUSSaO de politicas publicas 

é ainda mais recente. Sc o l)nmcio mestrado é de 77, di para dizer. 

sein medo de errar, que it primeira discussao sisternatizada. clabo-

rada, sobrc polIticas publicas dc esporte e lazer se den na segunda 

rnctacle dos anos 80. Recordo-me dc urn cvento organizado pela 

Federaçao Brasilcira de Associacoes dos l'rolessores die E(luCaçao 

FIsica. em Belérn/PA, em juiho dc 89, no qua], pcia primcira VCZ. 0 

tema ceniral (10 evento foi 0 da politica pt'ihlica voitada para 0 nos-

so campo. Ames dela. 0 Conbracc (Ic 1985 (Pocos de Caldas. MG) 

trouxe cm sen bopo urn debate sobre as polIticas esportivas na Nova 

Repdhiica. mas iuc embora ja desse sinais da mudança de rumo 

quc 0 CBCE dana daI pra frente, nio ganhou protagonismo naque-

Ia OcasiaO. 

Pois entio. voltando it 1989. o Congresso Brasilciro dc Ciéncias do 

Esporte realiiado cm BrasIlialDF. tambérn ahriu espaço rLril 0 deha-

te em torno das questOes atinadas as poilticas publicas. I'or conta dos 

rnais dc 20 anos dc governo militar, havia urn clirna propiclo para a 
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retlexao. pant 0 debate sobre a 1)olItica hrasiieiia c o ('()NBRACE 

daqucic ano foi sensivel ao clirna da cpoca. De Ia ia  cã. virnos dan-

do passos importanles C hoje já possufmos prograrnas (IC pos-gradu-

açTto coni areas dc CoiiCentração e linhas de pesquisa que priorizam a 

questao das politicas e véni fornianclo novos mestres e cloutorcs que 

se detérn a investigar a tcrnática. Porérn, o cspaço de ternl)o é muito 

pequeno: cerca de 20 aiios... 

Tudo isSo para dizer quc 0 nOSSO debate ainda é rcccrite. mas não 

diria quc é incipiente. pois apesar (10 curio espaço de tempo. jit deu 

conta de estahelecer urna densidade bastante saiisfatória na discus-

São (eórica. Essa interlocução corn o scrviço social, corn a cducacão. 

corn a sociologia, corn it ciéncia politica tern sido dc lundamental 

iflipoftancia para que possarnos 1105 apropriar. (IC ccrta rnaneira. do 

actimulo de retlexão. de produção de conhecirnento realizado por 

essas ireas no imbito da discussão das poilticas. [Ia tern feito corn 

(RIC nós. cia Educacão Fisica, possarnos pensar 0 clue vem acontecen-

do em 11OSS() pals. Mais especificarnente. 0 que acOl)tCCCii C VCFfl 1C011-

tecendo em nosso pals do p01110 de vista da configuraçio das politi-

cas p(ihlicas iira  o esporte brasileiro. E sobre essa questao que pre-

tendo me ater. 0 tcrna solicitado pela organizaçao do evento foi esse: 

as polIticas püblicas pant o esporte brasilciro. 

E urn tema dilicil, poique 0 eSporte parece ser urn terna em ciue 

todo rnundo se sente it vontade para dizer algo: 11111 terna quc toclos 

julgarn conhecer. Costurno dizer, isso não é novidade, que qualqucr 

polItico. que qualquer autoridade. quando vai tratar de saücle ou de 

qualqucr outra ternática relevante clas politicas, husca junto aos seus 

assessores ou consultores tinìa oricntação - ixira não lalar bohageni 

ou não ticar restrito ao seiiso comurn. Ao iratar do esporte, porern, 

lembra que foi "jogador". "centroavantc . ou. então. quc "iogou  vô-

Id". "hasquete" em sua época de juventude. Isso faz corn que dc sc 

sinta devidaniente c1ualificado pint [ilar sohre o esporte. F al. suas 

i'alas acahani se restringindo ao senso cornurn. Urn senso conium ililuto 

mais perigoso porquc reproduzido pela voz das autoridades pollticas 
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biasileiras e que nos traz joblernas: essas auloiidades assurnern a 

responsahilidade de estaheiccer politicas P1iL  csse Cai .npo. 

Enquanto isso se dI nos botequins. nas esqUina, nos cluhes. tudo 

hem. Que todo mundo dehata e exprcssc a sua opiniio! \'tas quando 

1550 se dii em esteras de L!ovcrno. no mundo acadmico e nas esteras 

dijilomaticas (Ic clecisao do liirIIilieiito hrasileiro. it qucsto ganha a 

complex dade, gunha uma i mportãncia extremamente grandc. per-

que. c lii que se li)rjam. que Sc constioem Os l)aramctros que bali,auu 

as nornias )ra 0 estahelecimento de açOcs de deterniinado campo: o 

campo do esporte. 

No pri meiro dia do Serniniirio - corn a fala do professor lose Paulo 

Netto - tiveillos uma aula sobre a (IUeStaO do hstado. Siipondo a assi-

iiulaçao daqucles ensin rnCntos. quero retomar 0 dchate sobre o Es-

tado centrando it analise na relaçao do Estado brasileiro corn o espor-

Ic. Tratar urn pouco de corno sc deti it configuraçao do esporte CoillO 

direito social c, assilli estabelecido na C'onstitiiicio hiasi Icira tic 0 5 

de outubro de 1988. (IC que torunu o Estado huasi leiro Se relaciontni 

corn cssa pratica/direito social. 

Q uando I11C repoilo do esporte como (IiiCit() social a 0 entendo 

como conslruçao humana, couno produto da atividade hurnana. () 

homern produz. dii rcspostas, corn vistas it atender as necessidades 

soctais estahelecidas ao Iono do processo civilizatono. A pCrguulta 

ir aparece, de inicio. a scguintc: para o atendirnento dc quais ne-

cessidades soclais 0 esporte toi criado? A rcsposta it essa quesliio 

exige que locatizemos it sua guesc. Initamos, aqui, do esporic Cli-

quanto rnanilcstacao humanu surgida e desenvot vida na sociedade 

modeina. sob o capitalismo industrial. Peiisudo dessa friiia. o-

tanto, conferirnos a dc tuna cspccificidade que nao 0 coloca conio 

analog() daquilo existente nit Grécia Anliga ou em Roma. Truta-se, 

aqui. do esporte que nasceu. teve sua génese na sociedade nioder-

na quando o unundo se organiza it pautir dc pararnetros do modo de 

producao capitalista cm sna use industrial. 

No i3rasi I. cm part cu tar. dc ganha campo. força, petit pri rncira vcz. 
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quando 0 Estado Sc sente prcnii&lo a intervir no eampo esportivu. 

diirantc a década de 30 ((10 seculo XX). \'ivuamos o Estado Novo e 0 

esporte CIII urn Cafl1() que flab estava sob controle clesse Esi.ado auto-

ritario. 0 governo ile exccçao (IC (ietulio \'aigas não tiiiha, ainda, 

lancado olhos para 0 cahlipo esport vo. Lirna situaçao circunstancial 

inconlo(Iou U presidente da rcptiiblica e Iei corn (]UC etc encornendas-

SC ao sen millistro da justica urn pro , jetoquc disciplinasse 0 esporte 

biasileiro: 0 l3rasi I tinha urna estiutura de Contedeiacoes esporti 'as. 

na qual havia a possihi I idade ile que I1ais ile urna (.onledcntçao cui-

dasse cia mesma modalidade csl)ortiva ( por exciuplo, tínliamos no 

Rio dc Janciro C São Piuto duas Coniederacocs clue cuidavam (10 

Ititchol ). 0 Brasil Ioi CoflVidad() it participar de iina conipet ição in-

teiiiacioi)al C (.oiitederiçao ('IIioCa ticoil corn it responsahilidade dc 

rnontar it Cqttipc. Liii 'utucle (lit I] vat idade It exislenle entre as 

(onlederaçoes do Rio e de São Paulo. Os atletas paulistas nab lorani 

I iherados para tortalccer a seleçao nacional, ciuc  iria pallicipar desse 

certarne internacional . Aequipe nacional disputou it coflipeticao C011i 

us ICpICSefltantes cariocas C nan sc (tell hem: obteve urn resultado 

inuito lUi iii. que repercutiu rnal internacionalmente. Isso imtou has-

tante o Presidcnte da Reptibtica que, de iiiiedilo. solicitou ao Sen 

niinistro c'ue construisse rnecaiiiSrnos, ordenanientos legais, que co-

locassern pararnetros na organizaçao desse Cilhlipi) it tim (IC (IUC  o 

Estado. tarnhern, pudesse intervir no ãrnhito (10 esporte hiasileiro. 

0 pn meiro docuinenlo legal. de 1941 que estai traduzido no de-

cieto-Iei 3.199 - nit exposiçao dc hitotiVos explicita 0 CILIC CU disse 

aqui : 0 propriO hllillistlo cia JUStiqZ1 Joao I yra Filhc) deixa clani (tile  it 

tarela it etc encornendada ioi it de cOflstruir diretri Cs e bases para 0 

eSporic nacional, it tim de clar a etc unia disciplina. urn ordcnamcnto. 

qiIC C) ajustaSSe a logica dc Estaikt Chltab presente. 

Vamos ter. naquele nioniento, it inauuraçao de urn bloco - que ira 

se estender ate os afloS 70 (di) seculo XX) -. deiitro tic urna kigica de 

I- .stac10 i ntervcnlora, de caracterIstica couservadoia. 0 Estado nter-

\eIii e eslahelece urna estrutura esportiva - rnais on nienos nos inol- 
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des dc urn sistema esportivo que IrniLava o utilizado, no limbito do 

mundo do trabaiho. pela ltiIia fascista (ou scja. urna vcrticalização 

que I rnpedia relacoes horizontais de unia modal idade pam corn on-

Era. assim, tInharnos, por excinplo. o futcbol estruturado verlicalmente 

- coin Confederaçño. Federaçio. Ligas e clubes - c scm quaiquer 

diUogo' corn o hasqucic. Nio havia diiiogo, näo havia relaçio de 

(lualillier Lipo entre as ConfederacOcs e FederaçOes das diversas mo-

dalidades esportivas). Tamhérn nesse enfoc1ue que a C'onsolidacao 

das Leis do Trahaiho. a CLT, naSceu. na  mesma épOca (Estado Novo). 

estaheleccu pariinictros para a organiiacao sindical brasilcira. \'alcn-

do-se do modelo fascista de Mussolini. 

Desde aquele penodo. it natureza da intervenção estatal é dc caret-

icr conservadora. pois estabelece nina cstrutura esj)Ortiva Ill qual o 

paranletrc) central está apoiado no modelo pirainidal: sua base e scu 

centro so se justificarn it lin de curnprir o objetivo do iipice da pir5-

mule. 0 esporte dc alto rendirnento. Eni outras palavras, it base e o 

ccntro da pirflrnide scrveni tao-sonienie para dar us1entaça() ao es-

porte de alto rendimento. 

Ncssc modelo, a idia de massificaçüo esportiva entendida na 

Ióica cic quc cIa quantidade sc poderia extrair it qtialidade. Esse zipi-

cc da pir(irnide (a c1ualidadc que km exiraida cIa quantidade) lormataria 

85 nOSSaS eqUipcs de reprcsentaçu) nacional. Nao havia nina coin-

preensao sobre o esporie quc o identificasse corno l)atriiflOnio cultu-

ral da hurnanidade. conio urn elemento da culiura dc urn povo e quc. 

por ser cleniento da cultura tie urn povo. por Si SO justificassc a sua 

al)IoprIacio por parte desse povo. 

A pthtica social do csporte dcveria ser inassificada para que da quan-

ticlade, pudessenios cxtrair a qualidade nccess.iria a ii rn tic compor-

mos as nossas scleçOes nacionais, quc rcpresentariain o pals em Cdliii-

peticocs intcrnacionais. () csporte no ãnibito da escola ( no ânihiio 

esludantil ) tarnbárn ohedeccria a nicsrna lOgica: eaheria a elt' l)Uscar. 

dentro do cspaço escolar e ilniversitario. Os talentos que ptidessem 

eoiiipor a estrutura do esporte dc representacau. de l)erlorrnaiice. de 
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rendrinento. para aquelas selecoes que representariam o pals em am-
hito internacronal. 

Essa intervencao de caráter conservador se deu ciii todas as moda-

Irdades esportivas e fez corn qire se constituissem verdadeiros teudos 

dc podcr - as FederacOes - c'ue reproduziarn na estrutura esportiva. 

as mesrnas relaçOcs de podcr quc podiam ser identilicadas no carnpo 

polItico major. no campo pot Itico-partiddrio. mais precisarnente. 

Essa idéia de urn Estado conscrvador intervcntor. traduzida no do-

cumento de 1941 . ird se reproduzir no contexto de modcrnizaçao con-

servadora da ddcada de 70. Isso é verificável quando novas dirctrizes 

c bases sIlo estahelecidas para 0 esporte brasileiro. por melo de urna 

nova Ici (a Ici 6.251 de 1975, regulanientada dois anos depois pclo 

decrcto 80.228/77). NIb 6 coincidência quc cssa nova Iei tenha sido 

promulgada, tambérn. nurn perlodo de exceçao. na  sociedade brasi-

leira. Corno se sahe, viviarnos. na  época. sob o governo dos militares 

- que haviarn chegado ao podcr cm 1° (Ic abril de 1964. 11 perniane-

cendo, diretaniente. ate 1984, rnas corn manifestaçOcs de mando ate 

88/89 (quando, linalmente, a sociedadc civil brasilcira voltou a ter o 

dircito de escoiher sen proprio presidente). 

Essa Icgislaciio de 1975, adotou. cntIo. a mesma lógica de Estado 

iriterventor de Indole conservadora. Reproduziu os parIlrnctros de 1941 

e Os modcrnizou tao-somente naquilo qiie Sc Iai.ia nccessIlrio para o 

atcndimento dos lntcrcsses (10 campo do niarketinc e do canipo do 

esporte classista - mantendo-o. aini.Ia. no Imbito do amadorismo (o 

n5o reconheci mento da prohssionaliiaçao do carnpo espuitivo). p0-

rem coin o dircito (Ic participar die conipetiçocs organizadas pclas 

federacocs csportivas brasilciras. 

As Fedeiaçôes. as Confederacocs. as Ligas c os cluhes continua-

yarn mantendo urna estrutura extrernarnente vinculada, OU balizada, 

I Iógica do esporte (Ic alto rendirncnto. Essa logica era tao forte que o 

esporte estudantil podcria participar das cornpcticoes do esportc 

Fcdcrado. ilias ncnhunia entidade de esporte Federado poderia parli-

cipar (Ic conipetiçocs estudantis: o esporte niilitar poderia participar 
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do esporte Fcdcrado. rnas nenhuni cluhe de esporle IedcI ado poderia 

rt i ci pai• do esport e iii iii ar. 

Pela Iegistacao. tuclo convergia para 0 esporte Federaclo c tmnha-

nios. assifli. Urn psciido-sistciiia esportivo brasileiro. Tratava-se de 

11111 pseuclo-sistenia pmipe ele. tia IrticI. n()nuatizava I) esporte (IC 

rendi iliento. rnas nao trazia qualqiier referenda. qualquer ordenainenlo 

ou qualqiicr parItinciro organi7at vo paia 0 Csj)OrtC dc lazer ou para o 

esporte estudantil (que ganhou, pela sua denoniinaçao esiiidanti V. 

unia natureza propria. urna identidade própria. Liilla especi hcidade 

propria ). Nao liavia sistenia. pois nao liavia nada iiorinati ado. aIt.in  

do esporte dc icndi inento. 

Ielli()S. eillao. urn pi i niciro con junto de marcos reduIatorios - 194 I 

e 1975 - que caracterizou urna piescnça interventora. de carzitcr 

conservador. do Estado no esporte. Esse cariter intervencionista C 

cormemador do Estado permanecera tat a dcada de 9(1. I)af em 

diante, terernos outra eonfiguraçao da Pnca do Estado no arnbi-

(0 esportivo. 

Nesse perlodo. prernido pela lógica do neoliheral isrno. 0 Biasi I j 

cstará desti riando ao mercado a arhitraeern. a orizanizaçaon dasirc-

as de intcrvençat) sOCutis. () eSpOrte C stihiiictido, portanto. ao  trier-

cad() C 0 Esiado sal de cena. Reforca-se a tese (IC que a estrutura 

esporti Va deveria ser rati ficada. E fortalecida a idéla de a sua base 

orgaili/ativa deve dar-se tendo por susientaculo as entidades corn 

personalidade jurIdica de direito privado. Utna entidade corn per-

sonalidade jurIdica (IC clireito privado quc nao pernhitc. Clii I1OU1C de 

suit aut000rnia. a reseiica do Estado. U ma entidade que nIo adrni-

te a intervcncao do Estadot mas so lunciona corn recurso puhi leo: 

nao consegue luncionar sern 0 dinllCil(J puhi co. nao vive sern (Ii-

nhciro plh! leo. portanto vive 0 rnelhor dos rnundos ! 0 argurnento 

de tais entidades é 0 seguinte: "é o mercado quc estal)elece as rni-

nhas rclaçoes e por isso. corno entida(IC puriclica de dircito priaiIo. 

ilaO adflhit() I ntcrvencao eslatal. mas preciso do di nheiio publico 

para exislir. para cumprir rninha 'inalidade social''. 
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Essa situaçao fol iniciada. norinalivarnente, na let quc lieu conlic-

etda Coflit) "I_ct /_ieo. ()utoreada an 1993. e den oriecni. portanto. it 

urna outra perspectiva dC tntervcnçao (10 Estado no Campo (10 esporte 

- u Estado iiao tern capacidade (IC intcrvencao. nias continua tinanci-

ando 0 esporte brasi leiro. Na verdade, mais do que Conhi nuar. 0 Esta-

do ampl Ia it sua presença no AMC do Ii nahiciailient() (10 esporte 

hiasileiro - C 1SSO se corisolidou, posteriolmente, coiii outro COn jUflt() 

leiial - COill 0 i1011IC (IC OUtro) camisa dez, o rei Pcl& - corn it chaniada 

"I ei PehY', cm 1998. Urna Ici quc. cm veidadc. modil ica minima-

mente a "I ci Zico" -- poderia Icr sido simplesnienhe enten(.Ii(1O como 

(liii COfljUflIO ole pecluenas altciacOes Wi "I_cl Zico", inas havia a tic-

cessidade de icr a chancela do Pek (0 DNA do Pclá) numa nova Iei: 

numa nova con iiguraçio de unia lei esporli va hrasileira que reforça 

a Ioeica (Ic ittit Esiado ii nanciador ola politiea espoil iva centrada nas 

enhidades esporlivas coni personalidades juridicas (Ic (lilcitO privado. 

Esse flOV() Conjunt() ganha vida c prcvalccc ate iniCto do sCculo XXI. 

Em 2001 () governo l.ula estiutura administrativamenlc o esporte 

brasilciro numa outra Iógica. Cria. pela po mel ra vet. urn nhinistcrio 

exclusivo riri1 o esporic - I16S ii haviamos tido 0 ministCrio do es-

porte C titrismo; niinisterio da cdueacao. ciiltura C esporte: ministerlo 

da edueacao C olesporto: tuna seerelaria especial ole esporie, vincula-

(lit tliretamentc it presidencia (Ia repul)! lea (nina secietaria, portanto. 

corn o status de ministerlo. mas Coin estrutura adtiiinistrativa (IC SC-

cretaria (Ic uzovern)) - atiaves ole urna inc(Iida provisuria. 

(oin este novo governo - OIUC chegou sob a Cgide de ii ni coinpro-

illi5S() (Ic niudança -. tInhamos a expectat i Va. no caiiipo csl)Ortivo. do 

esiabelecimento (Ic uui)a politica qoic rompcsse coin a ideja (10 siste-

na piramidal: que reconhcccssc 0 esporlc Conto dircito social e. pot-

[auto, conlo parte (Ia eultuta do povo: corno dircito social desse povo 

C. por isso. scria iesponsahilidade (Iesse Estado (c (Ic sen hraço cxc-

cull '0). o estabcicciincnto (Ic pout icas ouc  garant isseni. (Ic lab. 0 

cxetcicio (lesse diteito. linhanios. assini. expectativas de cuue  cssc 

governo iniplenicntasse pol lucas publicas quc materiali/assem 0 aces- 
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so da populaçüo brasileira - indepcndenterncntc de seu nIvei sócio-

CCOriÔflhicO, independenternente de seu status social. sua ciassc social 

- a apropriaçao dcssa prática social. dessa (lirnensao cia cultura hu-

maria. quc 6 0 esporte. 

Passados Os prirneiroS quatro anos de governo Lula, jI em plcno 2° 

mandato (no 2° anode sen 2° rnandato). o quc nós pudernos perceher 

é que o 1° mandato c esses 2 prirneiros anos de 2° iiianclato iio lorarn 

suficientes para rornper corn it barreira do esporte corno aigo vincu-

lado it sociedade de consuino: que tern 0 esporte corno uma pratica 

social c. tanibém. C01110 urn cicrnento da cuitura, mas urn elemento 

cia cuitura a ser apropriacia por aqucies ciue  tern poder aquisitivo para 

por dc poder pagar... 

Não se rornpeu, portanlo. corn it iddia do esporte corno produto. 

como niercadoria it ser apropriada. cornprada. nor aciueies que p0-

dciii pagar por cia. Para aqucies que nao podern pagar por cia. que 

tenham acesso, quando inuito, a urn "subproduto esportivo . Pant 

conhi imar nessa linguagern mcrcadoiogica, pcierinios, assirn. si rite-

ti/ar: "o produto mais clahorado do esporte para quern pode pagar e o 

prodUt() mats hasico, dc qualiclade menor, pant aqueles ciue iiao télil it 

capacidade cconôrnica de Sc apropriar do produto dc Pil'a Catego-

cia, de pri meira quai idade''. 

Os dados mostrarn que o 1° mandato trouxe a conliguracocs de 

politicas soclais esportivaS, mas coin unia execucão orcamcntária ciuc 

não nos pernuitiria afirmar que Os projetoS SOciais esportivos, 

pic)tagonizadoS pelo JVlinisterio do Esporte. cxpiicitar-se-iarn conio 

poilticas sociais esportivas. Detcnhanio-nos, COn1O exeiiipio. no  pro-

jeto social priori tário dci Ministério do Esporte: o "Segundo Ternpo". 

F urn projdto. urn programa. que reflete a perspectiva de politica Sc)-

ciai esportiva do governo Lula. ott seja, iniportantissirno pai•a esta 

pasta. Pois hem, dc no se sustenta corno urna poiItica social. pois 0 

nurnero de pessoas atendidas, o nürnero de crianças atendiclas por St 

so. ji inihe qualquer tcntativa de norninO-lo conic) uiiia politica pObii-

Ca social. Nao tern capacidade de cIifrisio e de pcnetracao nOs 27 
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Estados brasileiros (rnais o Distrito Federal): assirn. é inconcebIvel 

COO) a idéia de urna demanda de urn pais C0O 0 Brasil. A dcstinaçio 

orcanientiria pOF si so inviahiliza a conslituiçao de urna polutica sod-

al de esporte . Sigamos corn 0 exemplo: dizer que loram atendidas 

entre urn rnilhio e rneio ou dois rnilhöes de criancas - que 6 0 pOblico 

alvo do "Segundo Tempo" -, e isso é (11(0 aOs "cluatro cantos conio 

urn erande leito (10 Governo Federal: dernonstra a diminuta capaci-

(lade dc fazer chegar o esporte a urn pOhlico infanto-juvenil. Esses 

(lois rnilhOes (jI tornando 0 iiiixirno como verdadeiro) significam 

muito pouco: de 10% a I 5Y da populaçio alvo (10 prograrna quc de-

rnan(iaria urna politica publica para 0 CspOrtC. 

Ii quanto ao trato do esporte como urn eleniento da cultura (IC urn 

povo? Tivernos avanços significativos? Daquilo que etc tris sobre 0 

saber lizer e sobre o entendimento do significado, do sentido do ía-

/cr. avançarnos nisso? Diria que avançamos parcialrnente. Numa pets-

pectiva emancipatoria. nao hastaria garantir 0 UCCSSO ao esporte, ne-

cessitarlamos de urna re-significaçto, (IC urn redirnensionamento. a 

thu (IC qualificar a reflexao dos valores qUC 0 pertuCiarn e clao scutido 

a etc. A partir dat. necessitarIarnos configurar urna politica cjue fizes-

sC esse outro csportc chegar a poputaçao. Podernos dizer que, rclati-

arnenle, isso se deu no campo (10 polItica esporliva hiasileira. 

Fatei, aqui. COl1)0 exempto. nas di ficuldades orçanlentarias do 

prioritano pro eto social esporti vo do Governo Federal: o "Segundo 

Tempo". Detenhamo-nos, agora, no cxcrnplo de outro prograrna de 

governo: o "Esporte e Lazer da Cidade". Aliiis. nesse piogranni, live 

a possihilidade (IC tcr uma inlervencao maior; participei cia sua cIa-

boracao conceituat. Conccitualrnente, cstc programa é uma grancic 

inovaçao. principalrncntc no quc lange aqUela necessaria rc-signifi-

cacao (10 esporte. Porérn, sc no campo cia gesto traz elernentos mo-
vadores ao csportc, em razão do precana destinacho/cxccução orça-

rnenuiria sua penelraçao ë ainda rnais tItni(ia do cjue aquela alcancada 

pelo "Segundo Tempo" (por urna sirnples r.io: A gIOSS() nioclo. po-

demos afirmar que dc coda cinco reais que entravarn no N4inist6rio 
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do Esporio quatro deics se destinavaiii ao "Segundo Tempo" e un 

tides era destilladi) ao "Esporie e l.a,cr da Cidade"). 

Assi ni. orcamentariarnen(e. iiao se pode dizer q ue consegu i IlioS I-

zer COIi) (jUe 0 esporto na per5peCti'a da PolIiica social. uI1ada inira 

o inieresse pubi ICO. tivesSe ganho - lbs quatro p0 Ilbeiros anos tic 

govern() Luia c nesses tlois alms, do segundo iiiandato -- uma confi-

uIaçao de politica Social voitada para o atendi menlo do i nieresse 

pibIico ! NIuito pek contrano: 0 que tellios, hoje em dia. t. urn Estado 

interventor na indução da p0111 ca esportiva. mas, na induçio (Ia - 

lItica esporli vu em eonsoriaiicia e. o pioi. cm  concordancia corn o que 

0 eampo esport vo. de nalureza conscrvadoia. cnxerga e entende que 

deva ser prloritalio Flu politica esporlivu: 0 esporte tic ieiidiiiieiito. ( 

esporte de rcpreseniacao nacional. que supne os grandes eVellins CS-

portivos - Jogos i'anamericanos: ('opa do Mundo: Jogos OlImpicos 

-. as vilrincs de unia con Iiguraçao tic politica esporli \'a que alende 

aos interesses daquelas, ja inencionadas. eniRlades juridicas tic dirci - 

to privadi) - que. hil muilo tempo. deterininarn a ctireçio dii p01 itica 

esporii vu brasi tel ra - enire clas'. o Coniite 01 Impico BrasiIeiio. 0 

Coniit t'ara-Olinipico lrasileiro: as ConicderaçOcs. as Federaçöcs: 

e os clubes. This entidades continuum tendo. nesses ii Itinios seis aims, 

iflfeliin)elIto it iliesiiia hrça que tiveralli Cli) iiioiiientos ptssados. so 

quo agora. corn rnuil() mais apoio govcrnumentai as suis açOes. 

Nesse sentidm ti embieniiutica a liIa do presidente do Coniite Ohm-

pico i3rasileiro. 0 senhor Curios Nuzmun, no iancalnenl() thu Política 

Nacionah de Fsporte, no clube Pinheiros. em Sio Paulo (0 pnprio 

local (IC lançaiiicnto ja now conduz a I Ibtdl -rogar 0 P0l1htlC (IC (Cr Sid() 

escolhido 0 Ciuhe Pinheiron talvez aqucie que possw luals vinculos 

corn .i ci lie paulistana I. na qual. ia presencu do Presideme dii Repu-

blica. (to Ni illisIro tb Esporte C de urn grande puhhico. disse title 0 

presidenle Lu Ia. em sen governo, tinha leito pelt) esporte. cm  apenas 

111105. lulls thu tjtie OS Otitlos izovenlos fizetani cm 20 anus! 

Se ISSO hose dito ia époCa do PT combat i vu. que reunia em Silas 

fi leiras 0 canipo esporil VU conihati Vt). C SC este cumpo esporlu Vt) 
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tivessc a liegemonia na conhguraçao da polltica esportiva. esia fdLt 

colocaria Series questionamenios a polltica implementada. E o tipo 

de clogio (1UC  illuilO mais tIe Clue deixar envaidecido, tefl(i() em vis-

ta quem o fez. dcvcria deixar preocupado corn o runio quc a polio-

ca estaria tomando. 

lenios. Chub. hoje. Urn niOdCI() hiliride: . nina poliiica que ret lete 

urn Estado inteiveiitoi. rnas se trata de uma intervençao que nzio se dá 

tnt direçao dc rcsiituir o sentido publico dessa pnitica social charnada 

esporte: nao se da pelo reconhecirnento do esporte come patrirnonlo 

na cuitura corporal esportiva de 11111 povo: nias Sc da no setitido de 

reforçar a idéia do esporte come urn produto da economia brasileira. 

responsavel per aproxiniadarnenle 4 1k do 1113 nacional: responsavel 

per urna cadeia esportiva de peso: da-se esiruturada. organizada c 

(leterillinada por eiitidades esportivas coili personalidade jurldica tic 

dircito Prit(lO. financiadas - dc nina mancira quc nunca allies se 

assistiu - per muito dinhetro puhilco. Nunca houve antes. nesse pals. 

(auto tiinlleitti ptihlico hancaild() o esporue de alto iendiinento: "Lei 

Piva". "I ei de incdntivo fiscal". "Ti mernania" (qne . tambSiii. urna 

torma de renhincia fiscal): recursos estatais tie patrocIni() a cluhes c 

atletas: o proprio orçarnento (It) Ministrio que. apesar de pCqlicflo. 

CILMSe tonlo destinado ao esporte de rendimento. 

Para se icr tuna idcia (1(1 qtiio (linlinuit) t 0 orçarnento (It) Minisic-

rio tie Esporte. cm 2006. dc sign i iicou o cqui valente a 0.021 % do 

orçamcnto da Lniao, ou seja. menos da melade de 0.5' do orça-

menlo pihIico brasilciro. i\lm de pequeno. boa pane dde. i'oi des-

n nada a outros projetos voitados para 0 rendi rncnto/performance. tais 

corno: ti "Rolsa Atleta" e a "Rede ('encsp" - nina rede de pesquisa 

volt ada ao csportc de rend i mc ii ro/perf( rmance : dessa lornia sobra 

muito pouco para os progranlas voitados as outras dirnensöes CS[)Ol-

Ova previstas la Constutiiçito. la  verdade sohiaiiu "niigalhas (IC or-

cainchlto C. conscqucnieiucnlc. p()tiqtilsSi riiis possihi iidadcs de ii-

nancianiento. [Ia outit)s pro jetos de outras lastas que amp! am tais 

possibilidades, mas c hiluito pouco. scssa linha. p:ti:i iltisliar. icnihio 
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dos projetos sociais que são financiados pelo CONANDA (Consclho 

Nacional (fa Criança c do Adolesecntc), ciuc  tern urna linha de finan-

ciarnento para projetos socials espOrtivos, (ILIC l)erIIlilC  it captação 

tanto corn pessoas fisicas corno pessoas jurIdicas, porch aquilo quc 

Sc conseguc captar 6 muito pouc() em face das necessidddcs dc aten-

clirnento. 

Ora, it rcntThcia fiscal jã se encontra no itrnhito da gestao neoliberal 

do Estado e. por essa razão. pa 6 cxtrcrnarnentc questionavel. poPs 

acaha par desresponsabthzar o Estado na irnplenientaçao de políti-

cas sociais. Tal modalidade de financiarncnto a rent'incia fiscal - se 

funda na idéia dc que Os prottgoihiStas do programa irao captar a 

dinheiro ncccssario it sua P mplerncntaçao. SupOc. portanto, lambern, 

a ficura daquele que se propöe a destinar I ou ffc de seu irnpOSt() dc 

renda devido, dcpcndcndo cia sua personalic!acie jurIclica I publica ou 

privadal ao projeto. Figura essa. muitas vezes de urn rcprcsentante 

cia grandc capital qiie percehe, nessa açao. iirna possibilidtde dc re-

toriio de rnarketing it sua empresa. entre outras coisas. Assirn, o 

giama a ser cscolhido conio destinatarto do recurso deverft garantir it 

visibiiiciade de sua rnarca... 

Para vocés terern urna idéia. nesse pouco tempo de vigéncia da 

"Lei de Incentivo ao Esporte" - it lei dc renfincia fiscal do esporte 

as entidades que rnais conscguiram recursos forarn: a São Paulo Eu-

tcbol Cluhe: o Comit Olirnpico Brasileiro: e o Cornite Para-OlImpi-

cc Brasileiro. Estanios renunciando a recursos p6blicos eni favor 

claquilo ctic. corno vimos. dcsde Os anos 40 do século XX, constitui a 

base para estrutura esportiva brasileira. 

Talvez. de todas as acocs do Governo Federal, a cmnica quc anirna 

aqucles quc se encontram nurna perspectiva emancipatoria seja aquela 

da realização dc Confcrências Nacionals dc Esporte. Jl forarn cluas C. 

nessa ultima, foi trazido a debate p6h1ico ern torno da configuracao 

dc urn "Sisterna Nacional dc Esporte C Lazer". E algo que estã inici-

ando e par iSS() parece pouco, rnas. vale lembrar que nesse ano dc 

2008. a Sisterna Unico dc Saadc (0 SUS) coincrnora 20 anos dc exis- 
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téncia. Na educaçio. ha urna experiencia de 15 anos sobre o Sistenia 

Nacional (IC Educaçio. No caso do esporte, o processo de construçao 

dc uiii sistcrna nacional foi iniciado na 2  Corrfcrcncia Nacional de 

Esporic! Ternos niuito a carninhar, mas trata-se de urna tarefa quc 

deve, ao rnesnio tempo, nos assustar C motivar, pois nossa participa-

çio será decisiva no processo de construçao desse sistema. 

A construcao de inn Sistema Nacional de Esporte e Lazer implica, 

inicialmente, na deiiniçto de quais sao e serao seus agentes, bern 

como na definicao tie suas rcsponsabilidades e competéncias. 1mph-

Ca, tamhiii. no debate e na deciso sohrc qual o conceito tie gesto 

que deve prevalccer no Sistema: urn conceito de gestäo que permita 

0 controle social, it pticrpaçao popular, ou urn conceito de gcstio 

central izador. autoritarlo. conservador - do tipo que ja flOS aCoStu-

marnos a encontrar no csporte? Mas a construcao do Sistema implica 

ainda algumas outras tarefas. tais como it decisio de a quem ficará 

desunada it responsabilidade pela formaçao dos "trabaIhadores' do 

esporte que compoem/comporao o sistema. Serio as universidades 

oti as Ligas/Fccleraçoes esportivas! Sero as Faculdades de Educa-

çao FIsica ou outras unidades acadCrnicas? 

F, por liii, a construcao do Sistema implica uma tiltima taicla de 

tundamental niportancia: i dccisao sobre 0 hnanciamcnlo. Esse de-

bate seii animado pelas seguintes questoes: quem vai p1gi1r a conta? 

Quem, hoje em dia, paga a conta da plitica esportiva brasileira? 

Vamos continuar assistindo recursos ptihlicos sendo carreados para 

as entidades de administração e prática esportiva scm terinos dircito 

de l)articipar  do proccsso tie decisao sobre it forma de sua utilizaçäo? 

Isso na(i pode corn in oar assi m! 

As rcalizacoes das Conferéncias c a proposiçao. numa dehas. de 

construcio de urn Sistema Nacional de Esporte e lazer integrarn o 

quadro das poucas açOcs do Governo que podeni ser saudadas. Elas 

perrnitem it cons(rtuicOes de fOruns l'"'  se debater qucstOes fonda-

mentais. Nesses fóruiis. tern-se it participacão dos setores progres-

sistas muitas vezes, representados por académicos, liderancas comu- 
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nitáiias etc.). corno. tambern. tern-se a partici pação dos setores con-

servadores (muitas vezes. representados pelo sisterna CREF/CONlEF. 

pelas Federaçoes/Conlederacoes dci. Trata-se de urn debate da so-

ciedade civil corn OS representantes do Estado. Nele. clam. estarz'I 

presente a contradicao da sociedade. Nesses fóruns. portant. Firz-se 

necessária a organizaçao politica dos setores progressistas a fini dc 

darrnos nina cara dricrente it poiiiica esportiva brasileira. Julg() (hid 

nos - OS setores progressistas. compronietidos corn a enlancipaçao 

huniana - podenios colaborar bastante na construçao (lesse Sisterna 

Nacional de Esporte e Lazer. Dcv CI11OS estirnular 0 del)ate COt torno 

dde e a trea da Fducaç5o FIsica tern especial responsabi I idiRic. .iI 

c'ue teni sido charnada para conipor o debate. 

Fica aqul. cntño. essa breve retrospectiva histOrica da con) iguracao 

da relaçio Estado/Esporte. F.spero cjue cia tenha si nalizado o quanto 

tenios que lazer nessc campo. Espero ter dernonstrado cUe, para aque-

les que almelarn a ernancipaçao hurnana. h(t rnuito a se f.tzer do pon-

to (IC vista da ernancipaçio politica Muon ohngado pcia atencto de 

voces! 
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() Fsiuo BR\SI I .EI R() E. OS 

l)IRlJIt)S SO('IIS A S( 7 I)I) 

Yara v1. C'arvaiho - 

Introdticao 

Pata (ilseutir I) terna: () Esaki i)risiieir e Os dircitos socials: It 

saüde": ciahorci urn roteiro (Jue aponta dois or,andes eiXOS 0 cailipo 

da satidc conlo I) espaço dc e pani onde analiso as questOcs iekuivas 

aOS dilcilOs socials C a coiiijiciisao de satidc jue tern sido privilegi-

ada na cducaçio Ilsica. urna das areas de pesquisa. ensino c interven-

cao ciuie cornpOe a (irande Area da Saüdc. 

Quanclo remeto a sai.ide aqui enfatizo as pol Iticas de sadule C. es-

1)CCiaillicIutC. 0 Sisternu (Juico de Saulde (SIJS). A idëia apontar OS 

desahos da saude para a area dciionii iiada iducaçao Fiica. no ãrn-

l)j to (lit iorrnaçao - no sent ik da sua 1orrna tie açao. Proponho. 

porlanto. tillia ret Iexao a respeito da torma que tern sido pri vilegia-

cia para Sc construir a i ntervcnçao. a partir dos conicudos da Educa-

çao Ffsica quando dialogarnos corn a sauide C. priorilariarnenle corn 

Transcrição da palestra proteñda no I Seniinaro de Polilicas Sociais us Educacão Fsica, Esporte e 
Lazeu em 18!04i200, no auditório da Universidade Municipal do So Caetano do SLtUSCS Re-
visada e aulorizada pela autora. 

E licenciada e bacharel em Educapâo Fisica pela Universidade Esladual de Campinas (1 989!1 990), 
especialista em SaUde PUblica pela Universidade Estadual de Carnptnas 19901 meslre em Cién-
cias do Esporte pela Universidade Esladual de Campinas (1993). doutora em Sarde Coletiva pola 
Universioade Esladual de Campinas 1999) Fez pds-doutorado em Cithcas Hurna'as e Saude 
pe!a Universidade Estadual do Rio de Janeiro (2003) e em Antropologia da Cornunicacäo Visual 
pela Un'versilà La Sapienza di Roma. ltãiia (2004). Atualmenle é prolessora da Universidade do 
Sáo Paulo onde coordena o Grupo do Pesquisa Educaco Fisica e Saide Coletiva que desenvol-
ye parceria corn o Centro do Saude Escola Samuel Bamsiey Pessoa-Bulanlan. 
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o SUS. Parto do pressuposto que na Educaço FIsica tCO1OS explo-

rado POUCO a experiCncia de iefornia sanitária brasileiia e que esse 

fato decoire das rclacoes não tao saudáveis, ainda que politicarnen-

te corretas, que a area cspccIfica construiu, ao longo dos anus, coin 

a sacide. 

As idéias quc apresento lojarn suscitadas pelas leituras no cor-

rer da mi iilia I rrnaçio na educacio fisica. na  sa(ide piibiica. nas 

ciências hunianas e sociais c na saide coletiva: resultani tamheiii 

do dialoio que venho construindo corn Os profissionais da saiidc 

coletiva c da educaçao que se fundarnentani tedrica C conceitual-

niente nas ciências hunianas e sociais: do trahatho coletivo corn 

essasireas: e das intervençOes qUe tenho realizado no serviço 

publico de sau(ie nos ultirnos dez anos, seja cooidenand() 0 ploje-

to "Priticas Cot porais c Coniunidade' no Centro de Saiide Escola 

Samuel B. Pessoa. I31.1tantaii - Sao Paulo, desenvolvendo os con-

teüdos de cducaçao fIsica junto a cornunidade do entorno da USP. 

Seja participando na dctiniçao (IC politicas pihl icas de Estado no 

campo da sai.ide ( representando o Ministério do Espoite no Mi-

nistérlo dc Saüde. entre 2003 e 2006: e. no Ministerio da Sacide. 

(leslie 2006, especialmente no que se refere ii Poiltica Nacional ile 

Prornoção da Saüde). 

Paradoxos da Conteniporaneidade 

\1iveI1os dilenias na sociedade contcnlporanca retratados has 

manchetes dos jornais e revistas. nos prograrnas televisi vos C nas 

radios: de urn lado, miséria, corrupçao, distribuicao desival da 

riqlleza. tome e vioiência: dc outro. as campanhas charnando a 

atenção da populaçao para us riscos das doenças (circulatdrias. 

cardiovasculares, diai)etes. hipertcnsao. deprcssao. entre outras) 
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e it necessidade de prevcnir as patologias por rneio da mudança dc 

hhitos e esti los de v ida que geral mente en vol vem au mentaço e 

atividade fIsica. 

Sio apelos generalizados dirigidos aOS inclividiios. na  mainria das 

vezes, responsahilizando-os pelas doencas e manutençao cia sade. F 

por esse motivo que a ênfase recai sobre os tiibitos e estilos de vicla 

funiai, se aliirientar. praticar exeicIcios. fazer exames periódicos, 

sao exeniplos). porque pane-se do pressuposto de quc mudar depen-

de unicamente da vontade de mudan, como se todos vivessein sob as 

niesmas cotidicOes C tiVeSSClil acesso aos hens e scrviços (saüdc. edo-

cacao. I azer) da mesma lirma. 

Consultando a literatura. especiaimetitc as pesquisa e a hibliogra-

fia cspccIfica do campo da sa(ide coletiva e ia saiTide ptIhiica. ha con-

senso no que Sc refere it saiTide mundial: verifica-se urna diniinuiçio 

(las potincias de viver e urna epidernia de quadros depressivos. Da-

dos relativos ao consumo de medicamentos para anienizar o solo-

mento (estresse, sIndromes. violencia domestica). 

No Brasil. corivivemos corn urn quadro epidemiologico cornplexo: 

(IC urn lado. as epideniias do século XVIII e XIX it manchete dos 

ornais de hoje é sobre a dengue - C. de outro. as doencas crônico-

degeneratRas. oit agravos nao-transmissiveis - caracterIsticas da 

modernidade. tais corno: cuincer. diabetes. hipertensao. Ou seja, am-

da que ocorram alteraçOes relat i vas as patlogias. ao I ongo do tem-

po. padrOes de vida cletermiriando novos niodos dc manifestar os des-

confortos e soirirnentos, a cléncia e a tecnologia nao respondem it 

esses desafios de modo it garantir it qualidade de Vidil. ou erradicar as 

docnças mais conhecidas. 

13 aqui é linportante salientar: cjualidade de vida nio é sinônimo de 

saiTide! QuaI dade de vida é sinOnimo de condicão (IC vida! Dessa 

concepçao decorre clue  qualidade de vicla se refere its condiçoes de 

inoracIiaIhabitaçao acesso a emprego, torniaço: realizaçao por meio 

do trabaiho: acesso its atividades de lazer, enfi in. its condiçoes de 

natureza estrutural c'ue  d dilerente de condicOes de satlde. Estas. por 
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sua vcz. ilizern lespeito ao funcionamento do cuipo coin ênfase na 

diniensao hiológica, hsiologica e nas doenças. 

Para nao hear (lOCilte. no entanto, é preciso icr sade e paii sair da 

doctiça iaiuhéin ë preciso ter sat'idc! 

o Sistema (iiico de Saüde, as PolIticas de Saiide e os Direitos 

Sociais 

Não you mc aprotundar no tenm SUS, outms já o fizeram 

pnnior. nias para quem riao o conhece. o S US c uni arranjo organi-

zaciona! do Estado hrasileiro qUC di suporte a efctivaca() da pout ca 

de saóde no Brasil c trwiuz em açao. Os P6116I)ioS e dirctritcs dessa 

I)oIltica. File compreende os serviços c açOcs de saude, as organiza-

çOes pibIicas de sai'idc dos dilerenies mhitos municipal, estadtuil c 

fedetat e, ainda, us serviços puvados de sinIde. Tern muita genie que 

nao sabe, mas os pianos de saüdc lambém conipoem o sisicina uflicI) 

tie SiIUdIC - SUS. 

() objet ivo do SUS torniular c I rnplerncntar a poluica nacional de 

sau(.le. isso signi tica cooidenar e iniegrar as açoes de salide nas trCs 

esferas tic governo, e pressupor uma ariicuiaçao de subsisternas ver-

heals na vi2ilancia it sa(idc. desde sisternas de saude de aita coiiipie-

xidade at a atcnçao basica em sa'ide que sao as unidades biIsicas 

tie saüde, us ceniros de sangut' taieiii I) p11 illeirO ateil(Ii mento ii 

popuiacao - e subsistemas tie base territoiiai para atender de maneiia 

tuncional as demandas atençao a saüdc, os scrviços (IC cmergën-

CLI. pIOflt() SOCOIFU e sangue. 

Varios estudiosos a respeito do SUS tern ststernahiaado seas dèias ao longo dos 6111mos 20 anos 
do existéncia. Os textos do Gaslão W.S. Canipos, Cipriano Maia cc Vasconcelos Sarah Escoret 
Dário Frederico Pasche Sikia Gerschman. José Carvaiho Noronha. Celia Almeida, Sonia Fleury 
podern ser exemplos. 
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Pelo l'ato do St.IS regular it prcstacio tic scrviços privados. Os pia-

nOs tie saude iainheiii sao objetti do SL;S. assim COfliO a lorillaça() dos 

protissionais de saude. 0(1 seja. o SUS e responsavel pela discussao 

das politicas de ensino. dos pianos curricuIares taiiiho_ni da regula-

unentaçio. dcliii içao e inipIeiiientaçio das pril uticas tie eiéneia e 

tecnologia dessa irea: e pela prohnocao i saude .Aqui taco dois recor-

tes: o po Illeiro. diz respeito a questao cia regulaça() dii tormacao dos 

p11)t issionaiS de satide tema bastante poiêiiiico, que tern tra7ido it 

Particu)acao do movi mento estudantil na discussao (hi lorniaçao em 

satide. lenibrando clue  a Grande Area cia Satide agrega 14 suh-ilreas 

(quando nOs rerneternos ii satide, niultos interiocutores jiI lembram 

da figura do m6dlco clinico, mas essa Cirande /\rCa cotitenipia it mc-

dicina. a odontologia. it vcterintiria, a Osiologia. it fonoaudiologia. It 

educaçao t'Isica. a fisioterapia e a telapla ocupacional. colic outras). 

0 segundo recorte rcuflcte Wretameiite it Fducaço FIsica. o SIIS 

discute C interveill it respeito da ioniiaçao na Educaçao FIsica e cia 

promoçtio de saiide. urna questio bastanic Pree1te na hihliografia 

iias sob urn ponto de vista totairnente di terente do SUS ti iiiedida ciue 

este condui o debate e it açao it partir c no campo) (las politicas de 

saucle. Isso significa que pensar e agir no nIvei cia pronlocao cIa satide 

Ill) contexto do SUS implica. necessariarnente. em conhecer e atuar 

diaioando corn as pol uticas tie sa,.ide e. no caso. cspecialmcnte Cool 

a Pol Inca Nacional (la Pn)illoçcio da Satide ( publicada pelo Minist& 

rio cia Satide ciii dczemhio tie 2(106). 

A pronlocao) cia saude no interior (10 SIJS estil proh!ciiiatii.ada, tic-

hnida e teoricalilente contempiada jUstaIllelite no Lexto cia Pol ItiCa 

Nacional de Prornocio cia Satide ( PN PS). F. portanto, unia estratcgia 

p01 Itica para intervir no proccsso saucle-cioença it part ire em silitonia 

coin ON principios do St_IS. Assi iii. quando falamos oti escrevelilos it 

respeito da prornoçao cia saude nos rcrnetemos as (liretrizes cietinidas 

pelo Sistema. 

i\ PNPS estil fundaiiientada no Colicci to dc saiidc aiiipliada". A 

saude iiao sornente na di nlcllsao anatonlo-f sioiogica. ii1as mp unia 
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saudc publica e uma clInica, incorporando. no cotidiano, saberes e 

práticas cia sa(ide coletiva, da promoçao cia sa(ide. da determinaciio 

social. cia PolItica Nacional (IC J -Iunianizaçto. rcinvcntando OS iflO-

dos de produzir sa(ide, a forrnacão do profissional de saüde e scu 

proprio trahallio. Assirn, ganha dcstaquc a questão cia co-responsahi-

hzaçao e cia co-gestao para Sc pensar o serviço e a forrnação em saci-

de visando it constituição de equipes interdisciplinares e, em illtirna 

instftncia, o trabaiho inulliprofissional e intersetorial. 

E. cabe destacar aincia o tema cia uitegralulwle do cuidado quc irn-

plica na articuIaçio entre it prca protissional. o modo de organizar 

o serviço e as polIticas voltadas para grupos cspecIficos no sentido 

de investir tins "encontros', que pressupOe investir nas rclaçOcs para 

se pensar e intervir na dimensao da saüde. Integral idade aqui. portan-

to, nan signi fica pensar "o todo''. Posto dessa maneira, it rigor, reme-

teria as partes e, falar em partes é raciocinar (IC modo fragmentado. 

Praticar a intezraIidade é conceher o ambiente de trahaiho, no caso o 

servico de sacide, como uni cspaço interessante C propicio para o "en-

cOntlO" corn as cliteiciicas. as necessida(!es e os desejos seja (los pro-

fissionais que atuam. seja cia cornunidade ateiiclida. seja das pessoas 

e instituiçOes que compoeni 0 entorno desse lugar. 

l-eitos estes apontanlcntos iniciais sobre o SUS c as polIticas de 

saüde corn Cnfase na da coniocao cia saüde. cabe perguritar: o que e 

de que modo it Educacao FIsica tern construido sua relaçao coiii it 

satde, ao longo dos ültimos anos? E. particularmente, como Sc cob-

ca a Educaçao FIsica no contexto (10 SUS? 

A Satide na Educacão FIsica 

Tradicional mente a Educacüo FIsica senipre dialogou corn a sacide, 

mas corn (leterminada saiide, corn os conteudos da saiTide associados 
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it disciplina denorninada Higiene e as polIticas c açOes higienistas. 

on Seja, a con1preens5tO relativa ao cuidado corn it sai.ide estava asso-

ciada aos procedirnentos/prescriçOes cle naturcza higiênica: escovar 

OS denies, tornar hanho. (lormir deterniinado nurnero de hoias, tornar 

hanho de sol. fazer ginástica para disciplinar e lortalecer Os corpos, 
entre outros. 

0 que importa para este texto é que ao huscarmos Os elernentos que 

justificarani detcrrninado modo de conceber c agir sobre 0 corpo por 

iieio da ginástica. por exemplo, percehernos que des perderarn 0 

sentido nos dias dc hoje; os valores que justificavarn a necessidade 

da ginastica ja nao Sao Os rnesrnos. Entretanto, a forma de propor as 

ginásticas, as coreograhas (las aulas dc cducaçio fisica das décadas 

de 1930   e 1940 - são ainda hoje seculo XXI - as rnCsnias, em mui-

tas das aulas de cducacão fIsica 00 espaco da escola e de grande parte 

(laS academias, seja corn os conteudos (las einásticas aeróhicas, 

hidrogiiiisticas, seja COOl it rnusculacao. 

Nesse sentido. a forrnacao, it for rna-dc-acao dos prohssionais de 

cducação fIsica voltada para o campo da saüde priori/ou. de urn lado. 

praticas (IC higiene. as ginãsticas e as modalidades esportivas: (IC 

OUtio. promoveu Os valores cia ohediencia, do trahaiho individual, do 

alto rendiniento, do adestralllento. cia disciplina. cia compCticao e das 

teen i c as. 

Mais recentemente. it "lorrna-de-açao' telil priviIeiado it elahoja-

ção de receitas, orientacoes e prescriçöcs parit proemas dc natureza 

eslética. relacionados aos padrOes die beleza, vigor e juventude. E a 

figura (10 personal iminner é it que teni respondido mais prontarnen-

te cssc tipo dc dernanda. E. muitoS CUISOS (IC tornlação teill SCU perfil 

clefinido coni base IICSSC mercado (IC trabaiho e nesses valores (IC 

corpo. 

No que se refere a forrnação voltada para a intcrveflçao na saide. a 

A Grande Area CiCncias da Saüde reitne 14 subareas - Fisiolerapia. 

Odontologia, Terapia Ocupacional. Enfermagern, Educação FIsica. 

entre outras - e. do ponto de vista da intcrvenção prohssional, a mc- 
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dicina 6 o exemplo embleimitico dos saberes e praticas dirigidos pant 

a doença. o tralaniento, it terapeutica e it cura. () olhar do medico C 

para it patologia e it cilnica - geral ou cinirgica. 

Dii'erenternente do uCdico, o proflssiorial de Fducação FIsica, ao 

contrarto. deveria I niervir. dc tato, na dimeiisio da sai.ide do mdlvi-

duo e do coleti\() e nio no da doença. A Fducaçao FIsica, no entanto. 

diiiIa pane tie suas pesquisas e pnuticas associando-as a saidc, pre-

vençao e promoçao nias. histonicamente, desenvolve seus conteudos 

it partmr C COifl base na doenca. F contradilorio ponque it tormaçio 

cspecIlica nao contcmpla as doenças (conhecimcnto neccss(trio il cli-

nica) e quando faz rcfcrCncia it elas o faz tic modo parcial c superfici-

alinciite. Disso decorre que nto ternosaiorniaçao do inCdico mas 

(CmoS it doenca COiIl() objelo e, ao mesmo tempo. rrao pensanios C 

agi Fibs voitados para it saude. Para ilustrar podemos inenciotlar Os 

grupos tie atividades fIsicas para "diabeticos . "obesos . iiipertensos" 

oricniados pelos profissionais de Educaçilo Fisica. E a atividade lisi-

ca vinculada a docnca. TambCm iiio C it iessoa  adoccida. assim atu-

amos sobre os dianosticos ci in icos e contribuunos para it 

despersonali7.acao dos individuos C gnipos C paia it producao de es-

tignias em tonbo das patologias. 

Cuidar da pessoa adoccida C difercnte de intervir sobre a doença. 

Para alCm da doença. a J)esSoa adoecida carrega consigo todas as 

outras possibilidades para pensar e later a vida. Isso i mplica em ou-

tnt comprcensao do conceito de saüde: a concepçao tie sacidc ampli-

ada! Falar em satIde ainpliada C ltIar na capacidade das pcssoas cons-

tituIrem vmculos. rclaçOcs solidarias. co-gestao e co-responsahilida-

de tanibCni na dimensao do en idado. () medico c Os prolissioiiis tie 

sai'rde riao da() saudc. As pessoas e coletivos 1)1 - t1ti7Cifl sua própria 

satide. 1cm sa6dc quem Will mais condicöes de experimenlar it vida 

corn base nos sentidos. siniIicados c valores que atnihui as relacoes. 

aos encontros, seja corn as pcssoas, scja corn it natureia. ou ainda 

Will as inslituiçOes (familia. igreja, escola). F concebcr it saudc corno 

contraponto a idCia de "ausCncia tie doença, on "coriipleto bern-es- 
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tar fiSiCo-psicLiico-.sOcial 	COflCCit() CStc idca!izado t medida cjue c 

imposstvcl estar cqtli I brado 24 horas por dia 365 das por arm. ainda 

cIe uti I izad() pela Orgatiiiaçao Mundial da Satide ainda hoje. A Cons-

tiiuiça() brasi leira se relere il saiide COIHI) direitti de todo cidadao c 

essa compreensao iniptica na husca da garanlia this condtçoes neces-

sirias para a produçao de satide e de vida. 

('onsiderando Os dilcrnus. Os COnceitos ressignilicaclos e a ioriiia-

çao Clii SaU(Ie ainda aquni das necessidades e rcalidades clas ioiula -

cUes, if l.ducaçao lisica 1iode conirihuir para con] it rellexao it respel-

to do corpo e das prlticas corporals na contemporaneidacic e daI. sua 

relevãncia. sobretudo flu diniensao social. I.sse nio 6 urn movilitento 

isolado. eovernos c ociedadc civil tern pautado nas silas agendas it 

necessidade de pensar e intervir sobre a sacidc das populaçocs mais 

ai nda coni Cnfasc nas doeiica.AatividacIe lisica e it au nientaçio 

apareceni recoricntenientc. o documento cia Estiatgia jlohil de 

Sailde. Atikiade FIsica c Aiiiucntaçio pode ser exemplo. mas cs-

paldado ainda nos mociclos assistencialistas C pontuais. 

Os Conceitos 

()s d)cun]cntos oticiais fa,'eni. trcqiientcruente, Icleicilcia it at i vi-

dade fIsica nias iniportante chaniar it atenço I)ztrt as diferenças 

coflccituais quc I inplicam cu formas de açOcs tanihérii distintas. Ativi-

dade fIsica e gusto de Criergia: liz itm percurso ale 0 elevador. gastci 

energia. C atividade fIsica. Trata-se (IC irma noçao da Ilsica ci'issica 

flC\\tOfliaiia , clifcrciitc de excrcIcio lisico. ExercIcio jisico C a ativi-

dade Ilsica planejada. sistematizada, corn ohjetivos, nictas e procedi-

iuefltos dcli iuidos pata curio, rncdio c longo prazo. Praticas corpo-

rais, por situ vez. C irma iioçao hem mais complexa purquc dii respel-

to a CSSa (limcnsao tisica (10 rliovimento mas tambem gcstualk!ade. 
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aos mO(IOS dc Sc movimCntar, seja corn base na racionalidade ocicicn-

tat (modalidades esportivas, as zin1sticas. Os joos. as lutas), seja na 

oriental (yoga, tai clii chuan ). No entanto. transcende o piano da 

matéria, (10 rnovimcnto pelo movimento. Parte do ser humano em 

inovimento. da cuitura corporal que the dá fundamentos. supoile para 

(iiC possa se expressar corporaimcnte. 

Quando ensino determinado niovinicnto. ensino uma lécnica cor-

poral, unia corcografia por meio da dança, por exemplo. Entretan-

to, ao mesnio tempo cm que ensino a téCniCa. ensino it pcssoa a 

pensar a vida nessa forma de movimenlo. experimenlando essa 

gcstualidade. Quando ensino Ufli nioviniento circular, em ritmo 

lento e suave. ensino a perceber. pensar e agir na vida iior mew 

dessc modo de se comunicar e produzir movirnento. Isso significa 

que também podcmos desenvolvcr a capacidade de identificar pro-

blemas e possiveis soluçoes experirnentando o corpo. 0 processo 

tie experimentar o corpo interfere no nIvel do pensamento e vice-

versa. Se fosse outro o movimento, rópido. vigoroso c intenso aeon-

teceria 0 mesmo. 0 que se passa no corpo é o mesmo que se 

na mente. 

Não cahe ttzer juIzo de valor a respeito da torma, neste momen-

to: rãpido é meihor do que lento, por exemplo, ou circular é meihor 

do que retilineo. 0 que i mporta enfatizar é a necessidade (IC urna 

formação que amplie nossos modos de conceber o corpo, não ape-

iias cotrio urn "objeto sobre o qual se intervéni. Ressigniticar nos-

sas experiencias corn o corpo para além dos valores individualistas. 

competitivos, de rendi inento e de auto-superacao. Prioriiar valores 

coino cooperacao C sociabilidade por meio this modalidades espot -

tivas, das lutas. das ginásticas c dos jogos porque não são neutros. 

não são destituldos de significados e sentidos. A menção a distin-

ção enire as práticas corporais ocidentais e oricntais é importante 

porqiie cada uma dessas vivências corporals remctcm a inodos de 

Sc movinlentar. dc experimentar o corpo, a partir de diferentcs vat-

lores: tie urn lado, os da sociedade capitalista ocidentat que tenclern 
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a prornover o confronto: de outro, rnovirncntos que instigam, por 

exeniplo, a reconcxao coni it natureza C corn a cosmologia visando o 

equilihrio das reiaçocs. 

Näo esquecer que as prtieas corporais, quaisquer que sejani seus 

conteüdos, ensinani 0 movirnento, o gesto, a técnica, mas, também, 

atuarn sohic todas as outras dimcnsöes da vida. ainda quc no tenha-

lbs COnsCi ncia disso o tempo todo. E outro cieniento que (lUalifiCa 

o trahaiho corn o corpo é o da diversidade da cultura corporal do 

povo brasileiro. Urna cxperiencia é iniervir corn e sobre 0 corpo das 
pcssoas cuc vivem nurna megalopole como S'io Paulo, outra. corn-

pletanicnte diferente. ifltcragir com Os COI)OS (IC criancas no interi-

or do Ceari, ou no interior (10 Rio Grande do Sul. A riqueza dc possi-

hilidades de movirnentos relacionados it dança. por exemplo. consi-

derando essa plural (lade dc etnias perrnitc atuarmos para cia do fa-

icr pelo lazer uina atividade lisica. 

Algurnas Consideraçöes Finais 

Aqui apresento urn caminho. mas s10 muitos os caniinhos possi-

veis. 0 que apresento tern sido percorrido nos 'iltinios 10 anos, que d 

o de praticar OS principloS do SUS corn as praticas corporais no SUS. 
E possIvel partir dcla para pensarestas questOcs ciii outras realidades 

e espaços: na redc publica dc cnsino. por exeniplo, It rnedida que 

excrcitar a prática C 0 pensamento crItico C refletir a respeito do sen-

tido das açöes sociais corn intuito dc transformar os modos de vida 

sao questOcs quc alravcssarn Os servicos pii'ihlicos - esporte. lazcr, 

saüde c educaçlio. 

Propor urna "torma- tle -açau " quc socialize OS conteudos. as infor-

nlacOcs e o conhecirnento da cducaco fisica, enfirn. it firn de garan-

hr us direitos do cidadlto é fundarncntal para transforniar asativida- 
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(ICS eom)er1Sat6rias c funcionalistas. quc mais espantani a coniunida-

(IC do (]tiC a aCoIhCfl]. Intormacao e ConhecilTiento SaC) COisas difcicn-

tes: intoiniaçao I)asSI.  c pioviseria: 0 conhecimento e curnulativo. 

torniati V() C pCrrnaneCC. 

Exercitar a saude ampliada c as pnuticas corporals conio urn tiaha-

Iho de intuiçao, da sensibi lidade, dd intel ieëncia c da mernoria da 

cultura corporal do povo brasi leiro. pode ser urna boa estratcgia de 

acesso ao c()nheci iliento. de Foria-Açio'. 

I\luiias das I)CSSOIS  que vio as Unidades Bisicas de Satide iiao es-

tao Cluel -elldo. nccessariarnente. 0 rernedio. iiias a atençao C U cuida-

do. F. flhllitos d()S prolissionais de sakle esqi ecelarn o significado do 

cuidai' (Ia saude. 0 cuiclado. na cultura ocidental. entendido conio 

aigo da cultura da niulher. da cultura terninina: quern cuida a mu-

Iher. No entanto. o cuidado nuo pode inais estar circunscrit() ao uni-

veisi) lerninino. mas 11 capacidade do prohssional da satide de conse-

1lir VCI. no COil jUnto das açOcs, as necessidades daqueles que procu-

ram o serviço e Os profissioiiais especiticos. 

lua hnalizar. liI dois desaios postos: o primeiro deles diz respeito 

a Politica Nacional de Pronioç'to da Saüdc (publicada cm dezembro 

de 2006). FIá necessidade (IC icr e estudar 0 que esi posto a rCspcito 

de prornoçio da saiide. tanto no campo da procluçao de conhecirnen-

to, como no de 6rniaçio C intervençio. 0 segundo dcsafio (liz res-

peito ao trahalho CIII C1tIC, niultiprofissional: nio ha divisao por 

disciplinas. a educação fIsica I)ode  fazer prevençao. iiias. tainhem. 

pode fazer piornoçao C reabilitaçio. Assini corno o trahalho nL till 

pode Ser (IC pronhocao. ou de prevencao tainbrn. Conceher a "satide 

amp! iada' imph ica em considerar as especificidades para além das 

fronteiras das especial idades. 

I'. outro desafio impor(ante é aquele que adveio corn it pubhicaçao. 

em janeiro de 2008. da portaria 154. na qual o Ministerio Uc Saüdc 

criou us Nticleos (IC Apoio it Sa(idc (Ia Fainilia (Nasf), como urn dis-

pOsiti Vi) (IC implantaçao de apoio matricial na Estratégia Sauide (Ia 

FainIhia. LTina das estratéCias de intervenca() do SUS. no atendirnento 
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da populacao. ë 0 Programa Sadc da Faniffia, 0 PS F. Tenios. lioje. 

5.564 muniCipioS c SO (ICk'S ja teili 0 PSi. Liìs Va() melliores que 

outros C aS experiencias demonstram (1UC  OS I11UI1ICJpiOS (IC menor 

poie teni pIograil'ias nials eticazes. Vaiios Progranias dc SaiLidc da 

FaniIia tiahaIhan cool cqui pes multi-prof issionais C. agora. o pro-

fissional (IC educaçao fisica esfa sendo reconhecido na equipc do Nasf. 

Eni outras iala'ras. está scudo criada unia carreira para 0 prolissw-

tial cspecIhco no S[S ZI medida quc os cditais de concurso ja Collie-

cam a ser publicados. Decorre desse lato que a iriserçao no StJS de-

iiiaiidari uina for uaçao cm sznide diferenciada haja Vista if relacao 

chile 0 scrViço publico ne saude c a populaçao C conipletaniente dife-

rente da do atendiniento clinico ott do personal trainner: o que se busca 

descentralizar a açao (10 medico em favor do trahatho ciii equipe. 

Os desatios nao sao poucos. No entanto, para superar a Iorma-dc-

açao verticalizanla liara a horizontal; a ahordagem individual para a 

familiar: c, a intervençao centrada na docnça para a pesSoa. visando 

a autOiloillia do individuo C olo COICIIV() c a construçao de redes de 

cui(ado tenios quc dialogar corn outias lornias de j)ChlSar. fazer c 

produiir saude Sc aproximar (IC outros saheres c praticas. de outros 

caiiipos de produçuo dc conliccimento. de I)rohsslonais dc origens 

olistinias. pode ser urn cami nho interessante para iii Vciltarrflos niodos 

ole fazer a vida mais crialivos C liheriadores Lendo como pressuposto) 

a saude cono dire Ito. 
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na deva renunciar a defender-se contra os 
abusós do capital e abandonarseuscsforcos 
para aproveitar todas as possibilidadés:que 
se Ihe ofereçam de meihorar em parte a sua 
situação9  Se o fizesse, ver-se-ia degradada 
a uma massa informe de homens famintos e 
arrasados, scm probabilidade. de salvacão. 
[...] Se em seus conflitos diários corn o 
capital cedessem covardemente, ficanam 
os operáriós, por certo, desciassificados 
para empreender outrOs movimentos de 
major envergadura". E, ainda, que a classe 
trabathadora, Contudo, "ncvdeve esquecer-
se de que luta contra os ófeitos, mas não 
contra as causas desses efeitos; que logra 
conter o movimento descendente, mas não 
faze-lo mudar de direçãb; que aplica palia-
tivos, mas nãó cura a enfermidade. Não 
deve, portánto, deixar-se absorver exciusi-
vamente por essas inevitáveis lutas de 
guernilhas". 

Dal se depreende, em sIntese. que näo se 
trata de optar por uma ou outra das perspec-
tivas, mas de que elas se completam: as 
lutas imediatas, as guernthas do cotidiano 
da classe trabaihadora, são pré-condicão 
para uma luta major, que supere a própria 
lógica da expboração cápitalista. Isto está 
bastante claro para todos os autores aqui 
reunidos - e talvez por esta razAo o que 
dizem a respeito das meihonas imediatas 
consegue ter uma forca incomum! 

Certamente, o livro que temos em mAo 
seth uma grande arma nas lutas diárias pam 
que os trabalhadores nAo sejam reduzidos a 
uma passiva massa expborada Aprende-se 
aqui qua nAó se passa, diretamente, daeman-
cipacAO pólltica a emancipacAo humana, 
mas 6 preciso lutar bravamente por aquela 
paraqueaindasepossapensarnesta.Estaé 
a tarefa assumida e tAo bern desempenhada 
por todos os autores deste livro. Que o seja 
também por seus leitores! 

Tarao de Melo 
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